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Acros do Poora Exrcurivo:
Mensagem do rongre,so Nacional.
Ministerio da Justiça e Negoctos Interiores— De-

cretoa do . 	 corrente.
SecitarAatas DE ESTADO
Ministerio da Fazentia — Decretos de 5 do cor-

rente.
Ministerio da Justiça • Negocios Interiores —

Expediente do 5 do corrente, das Directorias
da Justiça, do Interior e da Contabilidade —
Expediente de 4 e 5 do corrente da Directoria
Geral de &nide Publica — Policia do District°
Federal.

Miniaterto das Relações Exterloreet—Relatorio do
Consulado ( , eral dos Estados Unidos do Brasil
em Montevideo.

Ministerio da Fazenda — Portarias de 5 do cor-
rente — Expediente do 4 do corrente da Dire-
ctoria do Expediente do Thesouro Federal.

tdinisterio da Marinha — Portarias de 6 do cor-
rente—R •querimentos despachados.

Miniaterio da Guerra — Portaria de 5 do cor-
rente—Requerimentos despachados—Expedien-
te de 2 do corrente.

Mintaterio da Industrie, Viação *Obra. Publicas
— Requerimentos despa,hados da Directoria
Geral O • Contabilidade—Portaria ; de 1 e expe-
diente de 6 do corrente, da Directoria Geral
do Obras e Viação — Directoria Geral dos
Correios.

Sis:cç -xo JUDICIARIA—Sessões do Supremo Tribunal
Federal.

RENDAS PUBLICAS —Rendimentos da Alfandega do
Rio de Jane o, da itevebedoria e da Recebe-
doria do Es,ado de Minas (lemos na Capital
Federal.

NOTICIÁRIO.
EDITAES	 Aviaos.
SOCIEDADES ANONYMAS — Relatorio da "Societá

comercial ° Italolar Itraziliana“.
PATEsTF:9 DR lxVer.N• n •,.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Sr. Presidente da Republica Tenho a

honra de submetter á. vossa apreciação a in-
clusa tabella de venci entus dos engenheiros
!vates de estradas de ferro e emprazas de
navegação e outras, organizada por este Mi-
nisterio, em cumprimento do art. 37 et I. lei
n. 652, de 23 de novembro do 1809.

Capital Federal, 4 de junho de 1900. —
AlP .cdo Maio.

--
Srs. Me abres do Congresso Nacional —

Em cumprimento do disposto no art. 37 da
lei ri. 652, de 23 de novembro de 1899, tenho
a honra de apresentar-vos a inclusa tabella
de vencimentos dos engenheiros flscaes de
estradas do ferro o empreza.s de navegação e
outras.

Capital Federal, 4 de junho de 1900.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Mleiúerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Obras o Viação
— 2 Secção — N. 131 —Rio de Janeiro 4 de
junho do 1900.

Sr. 1" Secretario da Camara dos Srs. Depu-
tados — Tenho a honra de passar ás vossas
mãos, le ser presente ao Congre.so Nacio-
nal, a inclusa Mensaeem do Sr. Presidente da
Republica, acompanhada da [Abolia do venci-
Montos dos eng.-;theiroz, tke..e, .1 . e-trad ts
de fee:•,i e umpr• . z isi	 tia.veg.i ..:ão e outr

	

iii C 	 do a. t. 37 da 111
n. 653, de 28 de nevembro de 1699.

Sande e fraternidade.— Alfredo Moia.

Nlinisterio da Justiça 	 I•legocios
Inteliore?

Por decreto de 2 do corrente mez, foram
nomeados para a guarda nacional :

ESTADO DO AMAZONAS

Comarca de Mouds

9 1 brigada de infantaria
Coronel commandante, o tenente-corenel

Tito José Coelho de Miranda Leão.
Estado-maior — Capitães-assistent ta, o te-

nente Benedicto Geminiano de Verçosa, e Ap-
parido Coelho de Miranda Leão;

Capitães-ajudantes de ordens, Geminiano
José de Oliveira e o alferes Manoel José de
Verçosa. ;

Major-cirurgião, o tenente Manoel Narciso
de abranda Costa.

25° batalhão de infantaria
• Tenente-coronel commandante, o major
Bernardo José Coelho de Miranda.

Estado-maior — Major•fiscal, o capitãe Ray-
mundo de Azevedo Parintins

Capitão-ajudante, Ivo Amandio Baptista
Tenente-secretario, Manoel Feliz da Cruz;
Tenente-quartel-mestre, Ildefonso José de

Leão ;
Capitão-cirurgião, Olympic) Antonio Fer-

reira.
P companhia — Capitão, o tenente Anto-

nio dos Anjos
Tenente, Felippe Joaquim dos Passos ;
Alferes, Julian° Antonio Vicente e Luiz Re-

gis Baptista.
2' companhia	 Capitão, o tenente orsé

Bernardo da Cruz
Tenente, Alexandre Genesi() do Vascon-

cellos
Alferes, Manoel Pereira Brazil e José de

Oliveira Passos.
3" companhia—Capitão, Sergio de Azevedo

Parintino ;
Tenente, Carolino Pereira Gomos
Alferes, Gonorio Monteiro de Vasooncellos

e Adolpho Coelho de Leão.
45 companhia—Capitão, Joaquim de Mene-

zes Pereira ;
Tenente, o alferes Joaquim Sampaio de

Negreiros;
Alferes, Pedro Gomes de Oliveira e Ma-

noel Raymundo Garcia.
26° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante. o major
Manoel José Coelho de Miranda Leão.

Estado-maior—Major-tiscal, o capitão Je-
suino Baptista. da Costa ;

Capitão-ajudante. ltsyrnunlo Alves Pa-
checo;

Tenente-secretario. Izidoro Martins do
Vasco icei los

Tenente-quartel-mestre, Gil Coser de Me-
de

Capitão-cirurgião,
raosp

Lio-cirurgião, Manoel Barbosa. dos Pas-
sos.

1° companhia—Capitão tenente, Firanino
Antonio Ferreira;

Tenente, Cresceiteio Ferreira da Silva ;
Alferes, Joao Paulinu da Silva e lzidoro

José doa Santos.
companlia—Capitiie, João Pereira Ba-

ptista
Teneete. Veratateo I) • pei: .)	 ;
A;! es, Estevão J.mittliin Rodrigues e Ma-

noel Nazat .eth Baptista.
3' companhia—Capitão o alferes, Clemen-

tino José Pereira

Tenente, Joaquim Corrêa Gonçalves;
Alferes, João Faustino Ferretra Junior e

José Feastino Ferreira.
41 companhia—Capitão, o alferes Firmino

Antonio Jutahy ;
ceiTenente , Manoel Severino de Vaseon-ios

Alferes, Manoel Isidoro Ferreira e Antonio
Mouzinho ;

27° batalhão de infantaria
Tenente-coronel comtnantlante, o capitão

João Jeronymo da Costa.
Estado-maior—Majo"-flscal, o capitão Bra-

silino Martins Baunilha •
Capitão-ajudante, o alferes General do Ro-

drigues da Silva.;
Tenente-secretario, Manoel Rodrigues

Preto
Tenente-quartel-mestre, Benedicto Nico-

medes da Cruz ;
Capitão-cirurgião, Francisco de Oliveira

Calda;
1° companhia—Capitão, Joaquim Pereira

Mendes
Tenente, Manoel Jose de Almeida;
Alferes, Reinaldo José Mathlaso Raymundo

Manoel Valenticn.
29 companhia —Capitão, Leão Ferreira de

Arruda ;
Tenente, Narciso Pereira Baptista ;
Alferes, Benedieto Nunes Vieira o Agos-

tinho Josè Rodrigu
3' companhia— Capitão, o tenente Ray-

mundo Ferreira de Lima ;
Tenente, Bernardino Ferreira de Vascon-

coitos ;
Alferes, Simplicio A pparielo Caldas e Ma-

noel Cerdoso de Andrade
4' companhia—Capitão, o tenente Tiburcio

Borges do Carmo;
Temi nte, Adão Baptista;
Alferes, Pedro Antonio de Arruda e Anto-

nio Fructuoso de Vasconcelles.
9" batalhão da reserva

Tenente-coronel eommanaante, o capitão
José Duarte de Oliveira.

Estado-maior—Major-tiscal, o capitão Ma-
no 'L Amandio Baptista;

Capitão-ajudante, Manoel Camillo de Ne-
greiros;

Tenente-secretario, Adão Monalro de Vas-
eoncellos;

Tenente-quartel-mestre, João Roirigues
da Silva;

Capitão - et rurgião, Raymu n do Antonio
Ferreira.

1° campanha — Capitão, Seraphim Anto-
nio da Costa;

Tenente, Chrispinlano do Oriente Pa-
checo;

Alferes, Christian° de Jesus Maria o Can-
dido Ferreira Alves.

2a companhia—Capitão, Joaquitn atendes
Rodrignes ;

Tenente, Manoel Braz Gomes:
Alferes, Manoel Vadentim o Custodio Qui n-

tino 
Ccuoi(linapsd. nbia — Capitão, José Antonio

Leite;
Tenente, Manoel Procopio Pinheiro do Nas-

cimento;
Alferes, Arnatelio Antonio Jutally e Eva-

r:ste At.tonio .le Souza.
4' complubia—Lapitão, Antonio FerrAra

Gemes;
Tenente, Gonçalvo Antoaio Dia-s;
Alferes, Antonio Roque dc Nia.galhães c

Manoel de Je.sus Passos.
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Ministorio da Fazenda
Por decretos de 5 do corrente, foram ex-

onerados
A seu pedido, Selim Castello, do Jogar de

corretor de fun.ios publicos da praça desta
Capital

João Nunes Gonçalves, do logar de 4° escri-
pturario da Alfandega de Maceió, Estado de
Alagõtas.

SECRETARIAS DE ESTADO

mnisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 5 de junho de 1900

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Devolveu-se ao coronel commandante da
brigada policial desta Capital o processo, que
acompanhou o officio de 7 de novembro do
anno passado, relativo aos ofilciaes daquella
brigada capitão Horacio Liberato Bittencourt
e alferes Franklin JcaS de Souza.

—Remetteram-se ao general commandante
superior da guarda nacional desta Capital,
para os fins coa :enientes, as patentes dos
officiaes daquella milicia Carlos Musgo e Ma-
noel de Almeida Costa.

alinisterio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria da Justiça — 2 Secção—Capital
Federal, 5 de junho de 1900.

Para que mandeis proceder como for de di-
reito, remetteevos os inqueritos, que a (ate
acompanham, era numero de dons, relativos
ao assassinato do anspeçada do 1^ batalhão de
artilharia de poeição do exercito Fagundes
Amorico de Sant'Anna, crime que se presume
haver sido coinrnettido pelo cabo de esquadra
da brigada policial Apollonio Augusto da
Costa, porquanto, nos termos do art. 394 do
regulatnento n. 10.222, de 5 de abril de
1889, e de conformidade com a doutrina fir-
mada no aviso de 4 de março do 1897, diri-
gido ao comtnandante da mesma brigada, terá
o auusado do responder perante o fôr° cri-
minal cor imom

Seguido supõe o commandante da bri-
gada, existe na repartição a vosso cargo
outro inquerito concern . ,nte ao facto de que
se trata.

Saude e fraternidade.— Epitaci Peçsôa.
Sr. eliefe de policia do Districto Federal.

--
DIRECTOTIA 00 INTERhali

Foi autorizado o director da Escola Poly.
toehnica do Rio de Janeiro a mandar sus-
pender o serviço nocturno da bibliotheca
daquelle estabelecimento, it vista da sua in-
formação do que não ha concurrencia de lei-
tores durante a noite.

— Foram concedidos tres mezes de licença,
com o vencimento que lhe competir, na /bruta
da lei, ao I° (Aliciai da Bibliothece Nacional
João Gomes do Rego, para tratar de sua
&iode.

— Declarou-se ao presidente do Estado de
Minas Geras, em resposta ao ollicio n. 25, de
Inalo ultimo, o em additamento a0 aviso de
II de abril proximo findo, que, mediante o
paearnento da (liaria fixada no art. 91 do
regulamento aeinexo ao decreto n. 3.244, de
29 de março do atino paseado, enraie o Go-
verno Meteral a continuarem, por algum
tempo, eia tratamento no liospicio Nacional
de Alienados os enfermos que alli se acham
reeollielas á conta do referido Estalo.

DIREJTOTUA Dit: CONTABILIDADE

5; eicitarani-se do Ministerio da Faz !lida os
pagemeines:

De 2.208is, trabelhaelores, guardas e ser-
voei. s do Museu Nacional

De 38$, livros fornecidos ao Archivo Pu- I
bile°

De 1:250$, aluguel dos predios °ocupados
pela repartição da policia :

De 1:934$991, empregados subalternos do
Instituto Benjamin Constant

De 862$732, identico pessoal da Casa de
Detenção ;

De 30$, pensão do empregado invalido
da Casa de Correcção Benjamin Coelho Bor-
ges

De 150$, vencimento do pharmaceutico
desse estabelecimento, Augusto Ferreira
Chaves Mcioli.

—Declarou-se ao chefe do policia do Di-
stricto Feeeral que restitua a importancia
dos descontos para montepio feitos Indevida-
!rente nos vencileentos de Raul de Andrade,
nomeado escrivão da 173 circumscripção po-
licial em dezembro ultimo, visto achar•se
suspensa desde janeiro de 1898 a admissão de
novos contribuintes.

— Restituiram-se á Contabilidade do The-
souro, acompanhados da competente tradu-
cção de um documento, os titulos de monte-
pio dos filhos do desembargador aposentado
Manoel Clementino Carneiro da Cunha.

Requerimento despachado

Francisco Antonio do Almeida Bastos, in-
ventariante dos bens do finado Dr. Domingos
Jose Freira, lente cathedratico da Faculdade
do Medicina do Rio de Janeiro. — De accordo
coma doutrina do aviso do Ministerio da Fa-
zenda, sob n. 237, de 27 de outubro de 1892,
exhiba justific atão feita no juizo ecoei° ial
pro /ando que o contribuinte não deixou her-
deiros dos grãos estabelecidos no art. 33 do
decreto n. 942 A, de 31 de outubro de 1890, e
justifique eear o mesmo contribuinte quite
das contribuições dos mezes de dezembro de
1890 a julho de 1891, e da joie., entre o orde-
nado de 3:200$ e 4:000a. que passou a perle-
ber pelo de:reto n. 1.270, de 10 de janeiro
de 1891.

Expediente de 4 de junho de 1900

DIRECTORIA GERAL DE SXUDE PUBLICA

Solicitaram-se
Ao Prefeito do Districto Federal, pro-

videncias para ser sustada a pratica adoptada
na remoção do lixo, para evitar a communi-
cação inter-domiciliar.

Ao Itle31110, idem, para que sejam fe-
chadas temporariamente as escolas publicas
urbanas, afim de restringir a difusão do
contagio da peste bubonica.

Ao Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores, as mesmas providencias quanto ao
Externato do Gymnasio Nacional.

— Communicou-se:
Ao Ministro da Guerra, que, por porta-

ria de 31 do maio ultimo,foi revogaria a do 22
do mesmo mez, sobre as procedencias deste
porto com destino ao de Santos

Ao Ministro das Relações. Exteriores, a
Mesma resolução ;

Ao inspector da Alfandoga, que esta
directoria geral nada tem a oppor sobre a
sahida do volumes consignados a Angelino
Simôes, Andrade (a Comp.

—Agradeceu -so ao presidente da Companhia
do S. Chriatovão a remessa dos passes para o
pessoal em serviço saudado oxtraorlinario.

— Remetteu-se ao director geral da Dire-
ctoria do Interior do Ministerio da Justiça o
lauda do exame de validez do Dr. Archias
Medrado,

Dai 5

— Remettera.m-se:
Ao director do Hospital Paula Candido, a

portaria de exoneração de Manoel Fernandes
da Silva e a de nomeação de José da Silveira
Varella para o cargo de escrivão daquelle
hospital, "bem assim, o titulo de nomeação
do primeiro para porteiro do referido estabe-
lecimento sanitario ;

Ao director geral da Contabilidade do The-
souro Federal, e ao deste Minieterio, o attes-
tado de frequencia do pessoal do Lazareto da
Ilhm.ao Grande, relativo ao mez de maio ul-

ti— Solicitaram se
Ao director da Contabilidade deste Mi-

nisterio, as necessarias providencias para que
seja dada ao almoxarife do Lazareto da Ilha
Grande a quitação da quantia de 12:623$198,
irnportancia recebida por aquetle funceiona-
rio para attonder ao pagamento do pessoal
daquelle estabelecimento durante o 1° trimes-
tre do corrente anno ;

Ao presidente da Companhia Ferro Car-
ril Urbano, 20 passes para os empregados
desta repartição em serviços sanitarios extra-
ordinarios.

n1115n1

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 6 do corrente, foram nomea-
dos:

Inspector interino da 13e circumseripção,
o cidadão Antonio Rangel;

Enfermeiro da Casa de Detenção, o cidadão
Francisco de Araujo.

Ministorio da Fazenda
Por portaria de 5 do corrente, foram con-

cedidos dous soez )s de licença, com venci-
mento, ao 3" escripturario da Alfandega da
cidade do Rio Grande, Estado do Rio Grande
do Sul, Ernesto Jos de Carvalho, para tratar
de sua saude onde lhe convier.

--
Directoria do Expediente do ThesOUr0

Federal

Accusou-se:
Ao "inistro da Guerra, o recebimento do

seu aviso mi. 37, de 30 de maio ultimo ;
Ao MitlistrG das itolaçOes Exterioros, idem

do aviso n. 38, do 21; do IliOZ proxitno passedo;
Ao Dr. chefe de policia, idem do seu oficio

n. a.347, de 4 do correcto.

Dia 4 de junlio de 1900

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Justiça e Negocios In-

teriores:
N. 31—Pedindo que se digne providenciar

no sentido de serem postas á. disposição do
empregado que presidir ao sorteio das lote-
rias, conforme solicaou o fiscal das mesmas,
duas praças de policia, pelo menos, afim de
inenter a ordem na ()ocasião e no legar em
que é feito aquelle serviço.

N. 33—Consultando, á vista do requeri-
mento transmittido com o officio da Prefei-
tura, n. 44, de 16 de abril ultimo, em que
os religiosos benodictinos pedem que se torne
efectivo, com exclusão dos terrenos neces-
sarios aos serviços das cobaias de alienados,
o aforamento que lhes foi negado de terrenos
do marinhas e Recrescidos situados na Ilha
do Governador—si ainda lia algum inconve-
niente na concessão do mencionado afora-
inento.

—Ao Ministerio da Guerra:
N. 54 — Pedindo, em resposta ao aviso

n. 210, de 7 de abril ultimo, em que cornmu-
nica terem sido deSoccupadoS os terrenos
accrescidos da praia de D. Manoel, na parte
em que se achavam installados serviços a
cargo daquolle ministerio, que se digne provi-
denciar no sentido de serem os mesmos ter-
renos entregues it Prefeitura do District()

. N. 55—Declarando, em resposta ao aviso
n. 158, de 12 de março ultiino, que a quan-
tia de 1.e.00:000e, lestinaila s (lesmais de
adaptação dos prodioe das fabricas de S. Se-
baeta° e de S.Laza.ro, foi cre,litadaao Tiiesouro
ton conta corrente COILI 0 Banco da Republica.
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e escripturada em—Dopositos—sendo 900:000$
para as do primeiro predio e 600:00e$ para
as do segundo.

—Ao Sr. Prefeito do Districto Federal:
N. 22—Communicando haverem sido soli-

citadas do Ministerio da Guerra as necessarias
providencias para que seja entregue aquella
prefeitura a área de terrenos accrescidos da
praia do D. Manoel. em que se achavam
installados serviços a cargo do referido minie-
terio e hoje desoccupada.

— Ao prosidente da Associação Commercial
de Manaos:

N. 6—Declarando, em resposta ao tele-
gramma em que aquella associação reclamou
contra o facto de estarem sendo classificadas
pela alfandega dalli, como de margarina va-
rias manteigas estrangeiras feitas de leite—
que, pela ordem da Directoria do Expediente
do Thesouro Fcleral, n. 21, de 7 de abril
ultimo, foi dado á referida alfandega conhe-
cimento das providencias adoptadas por este
ministerio a respeito do assumpto.

—Ao presidente do Estado de Minas Geraes:
N. 7—Declaran4o que, por não haver dis-

posição alguma de lei que a autorize, não
pôde este ministerio ettender o pendo da Ca-
inara Municir Á de Santo Antonio do Ma-
chado. encam'ohado com o offic:o do gover-
nador daquelle Estado, de 25 de abril ultimo,
no sentido de sor concedida a isenção de di-
reitos para 900 metros de tubos de ferro im-
portados no vapor Cia ova e destinado á ca-
nalização do agua potavel na dita cidade.

—Ao procurador da Republica no Estado do
Rio do Janeiro:

N. 11—Transtnittindo, em satisfação á re-
quisição feita era officio de 22 do maio ul-
timo, o processo relativo á isenção de di-
reitos, seeicitada pela Camara Municipal de
Macahé, para o material destinado ao abas-
tecimento de agua daquolla cidade, afim de
serem colhidos os elementos necessarios
defesa da Fazenda Nacional na acção pro-
posta pela referida camara.

Dia 1 de junho de 1900

Expediente do Sr. director:
Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 110 — Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento cm que a firma Proiss,
Ilauesler & Comp., estabelecido em Mondes,
com a fabrica do cerveja Teutonia, pediu
fosse permittido o desaacho de cinco caixas
de ns. 434 a 438 o marca P H & C— Teuto-
nia—contondo velas de stearina a granel, im-
portadas de Hamburgo no vapor alterne°
Desterro, entrado neste porto em 8 de ja-
neiro do corrente anno, para o consumo
daquella fabrica, resolveu, por despacho de
10 do mez proximo findo, deferir, por equi-
dade, o pe:lido feito, attendendo a que, em-
bora ao despacho de velas que não estejam
acondicionadas 'em caixas ou maços se
oppoidia a disposição do art. 46 da lei n. 641,
de li de novembro de 1899, reproduzida nos
arte. 60 do regulamento de 21 de dezem-
bro do mesmo asno, o 59, do regulamento
approvado pelo decreto n. 3.622, de 26 de
março ultimo, nenhum prejuizo advirá á
Fazenda do alludido deferimento.

N. 111—Communicando que, por despacho
desta data, exarado no aviso do Ministerio
das Relações Exteriores, n. 15, de 31 de maio
ultimo, resolveu o Sr. ministro autorizar a
isenção de direitos para duas caixas enviadas
pelo Governo Britanico ao respectivo consul
geral nesta Capital, Sr. C. 13. Mini', as quaes
conteria e.sciolos de armas destinado., aos vice-
consuladoo na Vietaria e nu Morro Velho.

N. 112—Fazendo identica communicoção
quanto ao despacho, livro do direitoselos obje-
ctss de eacrastorio dostinados ao Consulado

Geral dos Estados Unidos da America do
Norte nesta Capital e de que trata o aviso do
Ministerio das Relações Exteriores, n. 14, de
31 de maio ultimo.

—Ao inspector da Caixa de Amortização:
N. 36—Devolvendo, devidamente assigna-

dos pelo Sr. ministro, os papeis que acompa-
nharam °officio n. 81, de 30 de maio proximo
findo.

Dia 4

Ao inspector da Alfandegoe do Rio do Ja-
neiro:

N. 113 — Communicando que o Sr. mi-
nistro, attendendo ao que lhe requereram
Brito & Comp., propriotarios do Enoenho
Central Usina Mineiros, situado no 3° districtq
do municipio de Campos, Estado do Rio de
Janeiro, resolveu autorizar, nos termos do
§ 36 do art. 2° combinado com a parte final
do art. 5° das Preliminares da Tarifa, o des-
pacho, livre de direitos, de material destinado
áquelle engenho.

N. 114 — Communicando que o Sr. mi-
nistro, attendondo ao que lhe requereram P.
S. Nicolson & Comp., agentes da The Ouro
Preto Gold Mines of Brazil Company, limited
e The Faria Gold Mines Company of Brazil,
limited, resolveu autorizar, nos termos da
disposição do § 36 do art. 2° combinado com
a da parte final do art. 50 das Prelitninares
da Tarifa, o despacho dos objectos importados
para o serviço de mineração, a cargo da-
quellas companhias.

N. 115—Communicando que o Sr. minis-
tro, attendendo ao que requisitou o Ministe-
rio da Industrio. Viação e Obras Publicas,em
aviso n. 42, de 14 de maio ultimo, resolveu
antorizar a isenção do direitos para 50 barris
de oleo mireral para machinae, chegados pelo
vapor Coblenz com destino a M.Lara & Comp.
e adquiridos pela Estrada de Ferro Central
do Brazil.

N. 116—Communicando que o Sr. ministro
attendendo ao que requereram Golin & Ed-
avards, resolveu autorizar aquella repartição
a providenciar para que os deus cães vindos
de Liverpool no vapor Nasmy:h, com destino
aos requerentes sejam, despachados livres de
direitos de consumo e de expediente, á vista
do disposto no § 31 do art. 2° das Prelimina-
res da Tarifa, uma voz verificado que se
trata de animaes introduzidos para melhora-
mento de raças indigenas.

— A' Recebedoria da Capital Federal

N. 36 — Cornmunicando que, tendo sido
submettida á apreciação do Sr. mi nietro, pela
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, a
petição em que a Companhia Progresso In-
dustrial consulta si as mercadorias que im-
porta para o fabrico de calçado, estão sujeitas
ao pagmento do imposto do consumo na al-
fandega e si o stock dessas mercadorias devo
estar soltado; que o mesmo Sr. ministro
resolveu que aquella repartição preste infor-
mações a respeito.

— Ao presidente da Camara Syndical dos
Corretores de Fun los Publicsis

N. 31 — Communicamdo que, de accordo
com o despacho do Sr. ministro, de 7 de
março ultime, foi assignado na Directoria
do Contencioso do Thesouro Federal o termo
de transferencia de 30 apolices da divida
publica, de propriedade do corretor de fundos
publi .os Gados Gomes Xavier, para o forno
de seu actual possuidor, Antonio Guimar-ies;
e que as mesmas apolices continuam deposi-
tadas em garantia da responsabaidado do re-
ferido corretor.

— Ao director da Casa da Moela:
N. 41 — Remottorela cópia do aviso do Mi-

ni:terio da Justiça e N !gocios Interiores.
n. 381. de 14 de maio ultimo, o pedindo, de
ordem do Sr. Ministro, que providencie no

sentido de serem preparadas maquile esta-
belecimentos as medalhas que se destinam a
premios dos aluirmos do Instituto Nacional de
Muelca..

— A' Delegacia Fiscal no Maranhão:

N. 33—Communicando que o Sr. Ministro,
por despacho de 22 do maio proibis° findo,
resolveu não tomar conhecimento da queixa
formulada centra o inspector da alfandoga
daquelle Estado José Mauricio da Silva, polo
30 escripturario Eticlides Marinho Aranha,
como consta dos papeis enviados com o officio
n. 1, de 8 de janoiro ultimo, visto não se
tratar de assurnpto referente ao interesse
publico, mas sim do questão puramente pes-
soal.

N. 34 — Communicando, em resposta ao
officio n. 39, de 23 do abril ultimo, em que,
no intuito de evitar excesso de credito consi-
gaado áquella repartição, solicita permissão
para ser posto em concurroncia o serviço do
publicações da referida repartição—que o Sr.
ministro resolveu autorizar aquella delegacia
a entrar em accordo com a entidade compe-
tente para que as publicações de que se trata
sejam feitas na folha oficial do dito Estado,
mediante razoavel abatimento, visto não
poder sor concedida a permissão solicita.da,em
face do disposto no art. 1 0, n. 2, do decreto
n. 572, de 12 de julho de 1890.

—A' Delegacia Fiscal no Ceará :

N. 32 — Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, tendo presento o
recurso encaminhado com o vosso oficio n. 9,
do 10 de fevereiro ultimo e interposto por
Castro Silva da vossa decisão mantendo a.
classificação de fustão, da taxa de 4ti do
art. 474 da Tarifa dada pela Alfandega desse
Estado e confirmada pela coininissão arbitrai
á mercadoria submettida a desipacho por
aquelle negociante, como brim de linho e
algodão, pela 2° addição da nota n. 6.012,
do 19 de outubro do anuo passado, resolveu,
por despacho do 4 do mez proximo findo, de
accordo com o parecer einittido pela minoria
do Conselho de Fazenda, em sessão do 21 de
abril ultimo, tomar conhecimento do dito
recurso, nos termos do art. 30 do doente
it. 2.807, de 31 de janeiro do 1898, para u lim
de negar-lhe provimento.

—A' Delegacia Fiscal ons. S. Paulo

N. 68—Recommendando, de ordem do Sr.
Ministro, que providencie no sentido de sor
aberto rigoroso inquerito policial para a des-
coberta do autor da falsificação das duas es-
tampilhas do sello adhesivo, enviadas á Casa
da Moeda, para o necessario exame, com o
officio n. 201, de 26 de abril ultimo, o que
forneça á autoridade competente as infor-
mações e os documentos necessarios á chiei-
dação da questão, e bem assim solicite ao
Dr. procurador soceimial que acompanhe os
tramites do referido inquerito.

N. 69 —Declaro-vos,para osdovidos &reit"
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso
encaminhado eom o VSSSO Olicio ti. 162, de 20
de dezembro do anuo pas.sadie o iutorpasto
por A. Fiorita & Comp. da vossa decisão man-
tendo a da Allandega do-Santos, que impoz
áquelles negociantes a multa de 1:000$, do
art. II do rogulamento atines° ao decreto
n. 2.742, do 17 de deeetnbro de 1897, por ha-
verem infringido o art. l o do mesmo regula-
mento, bnportando forros eras dizeres em
Itn,eua estrangeira destinados a chapeos do fa-
bricação do Monzini seliiilini e: Comp., dessa
Capital, o subinottidos a despacho pela nota
n. 10.824, do 13 do julho do reffirido anno
passado, resolveu. por despacho de 9 do maio
proximo fiado, do aceordo com o parecer
einittido pela minoria do Conselho de Fa-
zenda em SO,‘).95.0 de I do inosnio moa, tomar
conhecimento do dito recurso nos termos do
art. 39 do decreto a. 2.807, de 31 de janeiro
do 1898, para o fim do negar-lho provi-
mento.
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torize o deferimento da pretenção do roque-
rente.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 67—Dec1aramdo que o Sr. Ministro, por
despacho do 14 de maio findo, resolveu ap-
provor o acto damuella delegacia, pelo qual
foi nomeado Ceeiliano lacido Teixeira para
exercer interinamente as funeçaes de fiscal
dos imp atos de consumo no municipio do Ca-
cameira, cujo lagar se acha vago.

N. 63—Declarando, de accordo com o des-
pacho do Sr. Ministro, da 18 de maio findo, e
em resposta ao ot!leio n. IrS, de 22 de de-
zembro do armo passo, colo o qual aquella
Meneia, eoca r ninsou o i (mim-H:cato em que
Antonio Xav or lo Valia e Abrilino Cisar,
constitui !os sob a firma soeisl lo Valia &
Cosa% pediram iml lan ao-sarnento do armazern
e tia piche sao a rua Sete de Setembro da
capital daqtaillo Estado e de rire são arren-
datarios, que o pedido dos roquerentes não
poSo ser att maido por inopportutio, visto
ainda não haver sido restabea scida a Altan-
dag,a, da mesma capital.

—A' Delegacia Fiscal em alatto-GrossO:

N. 8—Communicatalo, do acc rYo com o
desoacho do Sr. Ministro, de 18 de maio pro-
ximo findo, qu a D. Pslyceart dos Lagos
lineno Desetramps,vi uva dogeneral do brigada
graduado o reformado do exervito Fra.n.:isco
Carlos Buem) Deseliainps, compete sinnente o
inontepro mio 112a5)1 mensio e,que lhe foi arbi-
trado pelo Too-ouro e constante do titulo que
se remeti-, poisou-, tendo a patente de re-
forma de seu filiado marido a data do 19
de março do 1892, deveriam as contribuições
para o montepio sor feitos na razão do soldo
da tabella do 1 de novembro de 1890 e não de

.to dezembro do 1894, corro succodeu, não
tenda p ir sø dirsiito a porceben maior be-
noticio, conforme pede no requorinainto que
a mesma delegacia, transmittiu coei o oficio
n. 5, do 31 de maio ultimo.

2484 Quinta-feira 7
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N. 70—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presento o re-
curso encaminhado com o vosso oficio n. 163,
de 22 de dezembro do anuo passado, o inter-
posto por A. Fi Alta Comp.. da vossa de-
cisão mantendo a da. Alfandega. de Santos,
que impoz áquelles nesoicisrites a multa de
1:000a, do art. 11 do regulamento annexo ao
decreto n. 2.742, de 17 de dezembro de 1897,
por haverem inf s ino ido o art. 1 . ' do mesmo
regulamento, importando forros com dizeres
em lingria estrangeira destinados a eliapeoa
de fabricação do Monzini Schilfini & Comp.,
dessa Capital, e submetidos a despacho pela
nota ri. 23.603, de 1.1 de agosto do referido
armo passado, resolveu, por despacho de 9 de
maio proximo tiado, de accordo com o Ia-
. ecor innittido pelo minoria do Conselho do
Fazenda, em sessão 1 do mesmo inez.
ornar envilecimento do dito recurso, nos

sermos do art. 39 do decreto n. 2.807, de 31
de janeiro de 1898, para o fim de negar-lhe
provimento.

N. 71 —Declaro-vos, para os devidos effei-
toa, que o Sr. Ministro, tendo presente o re-
eurso encaminhado com o vosso officio ii. 16,
de 2 de fovereiro ultimo, e interposto por
Oscar L. Ribeiro & Comp. do acto da AI-
fandega de Santos, indeferinao o requeri-
mento em que aquolla tIrma pediu restitui-
ção da quantia de 1:835;0).10, proveniente de
direitos que allega ter oago de mis pela im-
portação da mercadoria constante da nota de
despacho n. 10.295, .le 2tI de março do anno
passado e claesificada pelos recorrentes como
—obras de ferro batido simples, com isola-
dores de porcellana, quando a verdadeira
classiiicação deverá ser— isolador s do por-
canana presos ai -1 respectivos braços de ferro,
resolveu. por despacho de oe de abril ultimo.
de accordo com o parecer ernittiao peia mi-
noria do Conselho de Fazenda em ses-fio de
17 do mesmo mez, tomar conhecimento do
dito recatam, nos termos do art. 30 do de-
creto n.2.807, de 31 do janeiro de 1898, para
o fim de negar-lhe provimento.

—A' Delegacia Fiscal em Santa Catharina:

N. 20 — Declaratalo que o Sr. Ministro,
por acto de 29 de maio proximo dolo, resol-
veu, do accairdo com o decreto n. 62, de 29
de novembro de 189 1 , autor i zar o despacho
livre de direitos do material importado com
destino ao Collegio S. José, eu I .age g , con-
forme requereu o coonnissario do dito rol-
legio, padre Herculano Simpinsel. na patição
encaminhada com ri ° Oleio daquella Deleoacia,
n. 22, de 9 do referido non de indo.

N. 21 — Devolvendo o processo encami-
nhado com o officio n. 19, do 11 de abril pi e-
limo findo e relativo ao pedalo de Melchiades
& Comp., negociantes na capital do dito
Estado, no sentiao de lh !is ser restituiria a
quantia do 15:387$538, correspondente a
30 °/o dos direitos que pagaram na alfandega
dalli em 1897 pela importação do 421.433 ki-
logrammas do aarque procedente do Rio da
Prata o recommondando, de ordem do Sr.
Ministro, que, na farms. da legislação em
vigor, intime aquela firma para que inter-
ponha recurso nos termos regulares.

Outrosim, que deve fazer sentir ao inSpe-
ctor da moncionada alfandega que lhe cum-
pre fundamentar o seu acto o inrimmar cir.
cumstanciadamente sobre o objecto dos re-
cursos interpostos para o Thesouro, como já
tem sido recommen . lado. e ir ..o limitar-se a
transrnittir is inlormações prestadas a re-
speito pelos empreoridos da repartição a seu
cargo.

Dia

A' Del egacia Fiscal no Maranhão
N. 35— Reracttorelo a portaria. de 31 de

maio lindo, que proroga por deus mexes a
licença cai cujo goso se acha o a s ascriptu-

rario da Alfandega daquelle Esta r/ i-i Euclides
Marinho Aranha.

— A' Delegacia Fiscal no Cear:

N. 13— Rocommondando, de ordem do Sr.
Ministro, que provindencie no sentido de ser
cobrada do gooaroo do Estodo, ornirsavol ou
judici itmente, a quantia de 2O:762$742, pro-
veniente de Transportes na Estrada do Ferro
de Baturita desde 18a8 ata junho do 1897 e
de que o mesmo Estado Si de.vodor
segundo consta da reamão envisda pelo ali-
nisterio do Industrio, Viação e Oaras Pu-
blica; em avise n. 12, de 23 de fevereiro
de 1898.

N. 34—aeclars-vos, em me-posta ao vosso
oficio n. 8s, •le Hir outubia do anuo lias.
saio, que o sr. Ministro, te11-19 iirt.':ente o
requerimento tranSinttido CÁmn1 a . 1 tient) offiejo
o no qual o chefe SnÇãO ri:1 safandoza
dessa Estado José Lib eido Iateroso recorre
da vcosa decisão, mandando que a in s p .ctOrat
da mesma alforalega o censuras ar p las irre-
gularidades vorineadas no assiso:lio de ai-
exportoção da urna caixa de maica S1S&C e
n. 4.311, promovido ror alva Bityrna Sc
Comp., resolveu, por, despech o ae 14 do mez
proximo findoandrifo-ir o dito reg mi orimonto,
porquanto a responsahilair Ti do tas o irre-
gular deter sido enrreous ao. inter-e-autos a
2a via da nota do allud'tio di• • p tato, quando
deveria s-guir	 II1(. n Tfl ir Ira a ai i it imlga
do destino, só piale caber ao :elle chofo, una
vez quo uuiio tiess-e provado ilu es ot entrega
houvesse sido feita de ,roer pr,)»rio pelo 3^
eseripturario Ricarao \a vario de G uvas.,
como alleeen o rimai. rente cia sua

—A' D3leg . itaia. Fiscal na l'arahyln:

N. 11 — Rernettendo a portaria de 23 do
maio fin-lo. concaloillo dons mezes do licença
ao 2, escaptusario d m Al lambera. daquelle Es-
tado Elos minondas do Souza Gouviat.

— A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:

N. 67 — Recommendando que providencie
para que seja cobrado o sello das apostiilaa
de desaltindegarrento feitas nas 2 , * vias das
ea.rtas de alnindagarnento dos trapiches da
Companhia. Pernarnaucana de Navegação,
sitos Ii, caos da m esma camp o l aia, e que
communique a esta, diretoria a data em que
tiver se realizado a robranç

—A' Delegacia Fiscal em Alagas:
N. :18—Deslarando, em reposta ao officio
1:1, de O1 do fevereiro do corrente atino,

em que subinetteu ii a.pprovação do Sr. Mi-
nistro o ato pelo qual mandou abonar ao
empregado encarregado da arrecadação e fis-
calização do imposto do 2 1/2 "a, sobre divi-
dendos a importancia de 578000, correspon-
dente á metade da multa imposta á. Compa-
nhia Alagoalia de Tecidos por intaa.coão do re-
gulamento do dito imposto, que o mesmo
Sr. Ministro resolveu, por despacho de 18 de
abril ultimo, neoar approva.ção aquelle acto
P°r faltar-lho fundamento legal.

— A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 46—Remettendo a portaria d 23 do

maio findo, concedendo bus mezes de li-
cença ao fiscal do imposto de consumo de
phosphoros na capital daquela) Estado, Ala-
rico José Co-limo Cintra.

— A' Ia:legacia Fiscal ein S. Paulo:
N. 72—Deslaraii lo, de neonato com o des-

pacho do Sr. Ministro, de 17 do [noz proximo
lindo, e em resposta ao officio ri. de 27 de
abril ultimo, com o qual romena delegacia
encaminhou o roquerimento uni que o fiscal
dos impostos do consumo na. !O , circumscri-
pçSi o rlaquelle Estado, Franeaco Ferreira Le5o
Junior, pediu o abono de noa ordeoodo mensal
fixo, olt o da quieta de 5 0 o da r odos 03 im-
po4os de consumo. por n laa serem sorti-
mentos as porcentagens qu:i p-reelie, que ri5o
ha disposição de lei ou regulain . :uto que au-

RFCEBEDORIA

Requeri,acitOs despachados

Antonio de Oliveira Soares. — Archive-si.
Não procedo a deauncia, porqire o documento
em que se baseia tun a ' lata .1n 5 de março
do corront .) anuo, quer dizer, foi firmado
som reginam de uns regulamento (pie, si bem
exigisse o sello para os recibos de 253 ou mais,
não applicava pena ao infractor, como f az no
art. 63 do actual regulamento, que baixou
com o decreto n. 3.564, de 22 de janeiro do
corrente atino, publicado no Diario Official de
8 do março subsequonte, isto é, em data pos-
terior á da infracção.

João Moutinho Pinto.— Compareça a esta
repartição.

Salgado, Caeloso, Latinos & Comp.— Im-
ponho a multa de (500$, ntininia .!o art. 63 do
rogulamento n. 3.564, de 22 de janeiro do
corrente anuo, por passar recibo sem silo,

Salgado, Cardoso, Lemos ta Comp.— Idem,
idem.

Salgado, Cardoso. Lemos & Comp.— Itlam,
idem.

Car(1°-'°' 
Lemos (1/4: Ceinp.— Idem,

Salgado, Cardoso, Lemos &. Comp.— Idem,
idem.

Adolpho Ribeiro.— Idem, idem.
Faria & Salvador.—Idern, id-J111.
Augusto Souza.— 1h- n, idem.

Iraolo. —Idem.
M.tiuoel Pareira.	 tn, i !em.

iamroel Suares da Silva-- idem, id tin.
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adro	 demonstrativo dos valores, cvianticlade e impor- Directoria Geral do Obras o Vinôo

tancia de notas do papel-moeda em circulação em	 31 Por p.e tarja de 1 do corrente, foi nomeado
o cidadão Durval Augusto Gomes para o
cargo de almoxarife da commissão de me-

de maio de 1900 lhoramentos do porto do Santa Catharina..

Ministerio da Industria, 	 Viação e Obras
QUANTIDADE IMPORTÂNCIA IMPORTÂNCIA TOTAL Publcas — Directoria Geral de Obras e Via-

VALORE2 DE POR Clitt-ULIÇÃO ção — 2* secção — N. 	 —Rio de Janeiro, 6
NOTAS VALoRPÂ do junho do 1900.

Circulação em 30 de abril de 1900 	
A differonça para menos e	 5.005:874000
Esta diferença provém:
Para monos:
Da importancia incinerada, nos termos do ao-

cardo de 15 do junho do 1898.
De desconto de notas em substituiç3.o.,

714.693:8333000

5.006:879$000

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que,
em deferimento ao pedido da Reciff e 8.70
Francisco Pernambuco R,ailmly Company,

fica a mesma companhia autorizada
a incluir no quadro do pessoal de adminis-
tração na Europa, a partir semente do cor-
rente anno, o vencimento de £ 400-0-0 an-
nuaes, do seu representante nesta Capital.

Saude e fraternidade.— Alfredo Mai I.—
Sr. delegado do Theaouro Brazileiro em Lon-
dres.

Rcquerimmdos despachados

Antonio Raymundo do Prado, propondo
comprar ao Governo a lancha Borá° de Gra-
jahU, que pertenceu á extincta commissão de
melhoramentos do rio ita.pecurú, pela quantia
de 4:000$000.— Aguarde a concurreucia de
venda que tem do ser aborta pelo Miniatario
da Fazenda.

Directoria do Collegio Sagrado Coração de
Jesus, pedindo a suppressão do hydrometro
do estabelecimento.— Complete o seio.	  5.000:000$000

6:879$000

Ministorio da Marinha
Por portaria do 6 do corrente, foram can-

cedidos ao capito-tonente Mario Vieira Cor-
tez trez meios de licença, na forma da lei,
para tratar do atm saúde onde lhe con-
vier.

Áequeri)aentos despachados

Ex-eabo de esquadra Pedro Luiz Francisco
da Cunha.—In 'ofendo. A lei não permitte a
inclusão no asvlo, do individuoa que adquiri-
ram enformilides féra do serviço ; já restl-
tuidos a vida civil.

Joaquim Lopes.—Indeferido.

Ministorio da Guorra.
Por portaria do 5 do corrente, foi nomeado

o alferes do 8 batalhão de infantaria João
Salgado Guimarães para exercer irterina-
mente o Jogar de ajudante do direcior
Fabrica de Polvora do Coxipó, no Estado de
Matto Grosso.

--
Requerimento despachado

Sargento Rudno dos Santos Oliveira.—
Indeferido.

709.692:004$000

788.384:614$500
78.672:610$500

709.692:001$003

IffillistOri0	 Industria, Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 7 de junho de 1900

Engenheiro Julio Cesar Berenger de Bit-
tencourt Junior, ex-chefe do trafego da Es-
trada de Ferro do S. Francisco, pedindo para
continuar como contribuinte do montepio.—
Prove desde quando e até quando pagou con-
tribuições.

D. ala.rianna Ferreira Barbosa da Silva,
viuva do contribu i nte do montepio Gabriel
Barbosa da Silva, 2' offlcial da Administra-
ção dos Corraioa de Pernambuco.— Compa-
reça nesta directoria.

Meios:
A' Directoria da Contabilidade do Thesouro

Federal, polindo providencias para que José
Ribeiro de Oliveira Braga,exonerado do cargo
de telegraphista de 4' classe da Repartição
Geral dos Telegraphos, possa pagar as suas
contribuições mensaes do montepio na repar-
tição competente do Estado Maranhão, a co-
meçar do moa demarço ultimo, Inclusive.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Reqw,ri;nentos despachadas

Antonio Guilherme Costa, carteiro da agen-
cia do Correio de Santos, pedindo 30 dias do
licença, para tratamento de saude. —Gon-
cedo.

João Peixoto do Camargo, carteiro da agi .
eia do Correio de Itú, pedindo 15 dias de
licença.—Concedo, nos termos do regulamento
vigente.

José Alberto Pires, praticante da agencia
do Cor eio do Campos, pedindo 60 dias de
licença.—Deferido.

Lino Rosa de Araujo, estafeta da agencia
do Correio de Campos, polindo 30 dias de
licença, para tratamento de saude.—Doferido.

Carlos Schmidt Pore i ra da Cunha, prati-
cante do Correio de Campos, pedindo 60 dias
de licença.—Deferido.

Oscar Guanaharino, agente do Correio em
Nitheroy, pedindo 30 dias do licença, para
tratar de sua saude.--Conc.odo.

Auguetto Alves Moreira, alui-tanta do agente
do Correio de Lorena, pedindo 90 dias de
licença, para tratar de negocios de sou inter-
esse.—Só concedo dons meies, na fúrma ro-
gulamonta.r.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DODISTRICTO FE-
DERAL E EsTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 1 do corrente

Foi exonerado, a seu pedido, o servente
supplente do correio de Petropolis João Olinda
da Silva ;

Foi dispensado do togar do foguista da
lancha Fernando Lobo o cidadão José Fer-
reira. de Paula, sondo admittido o cidadão
Manoel Luiz de Souza Lima ;

Por outra de 5 do corrente, foi exonerado
o ajudante da agencia da Correio de Macahé
Juvenal I3arreto.

NOTA

Existia em circulação em 31 de agosto de 1893 	
1mportancia retirada até 31 do maio de 1900 	

Restava em circulação em 31 do maio de 1903
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Minister10 das Iteekleõee EXI,OPIOfeet

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Montevideo,
aos 30 de abril da I9Jo - 3'' sução - N. 3.

Pelos motivos da exposição que precede 03 argumentos do ae;laso
relatado, peço-vos releveis a demora. justificada, na sua remessa.

Offerevendo, desde ja. elementos para o estudo couipaeado eatre.
dadas estatistices que elle contem e os do la90, na me eseato
opportunamente, completar estes, com o subsidio que me permitia.
organizar o respectivo relatorio.

Sande e fraternidade. - Dowinens José de Sile . t A.wrede. -
A S. Ex. o Sr. Dr. Olyntlio de alagOlhães, Ntinistco da Estado das
Relaçõas Exteriores.

--
Retatorlo

'EXPoSI(ao DE MOTIVOS - Syntliese das informações pareiaes, o
relatorio do anno resume os dados ali enumerados, ratificando ou
re:Ailicando as que colheu o agente consular, de sua prupria, obser-
vação.

Venho offerecer-vos o fiel o exacto movimento commercial de 1898,
comparado com o do 1899

Dascrimino como antes não o poderia faz e . , as principaes merca-
doriae exportadas do Bra.zil para a Republica Oriental do Uruguay,
das que passaram em transito.

Indico por igual as que esta Republica exportou para o Brazil.
E não poderia fazei-o antes, como disse, por que a directoria da
estatistica. que apura esses dados. publica•os com muita demora.

Basta dizer que a estatistica comrnercial de 1898 foi mandada
publicar em 7 de outubro de 189J e destribuida em março de 1900.

A esforço de minha parte e nimia condescendencia da repartição
publica que m'os forneceu, posso occupar-me dos relativos a 1899,
em g u conjuacto, para (lã° prejtulicar pela demora o estudo compa-
rativo que julgo urgente e enprescindivel.

Im por:Tm:7,o - O quadro dos principaes artigos, comparando os
importados do Brazil em 1898, com os de 1899, permitto o estudo
comparativo entro alies e deducções á resp Ato da influencia dos
nossos productos, no mercado uruguayo, no decurso de um triennio.

Quadro dos principaes artigos imporados do Braz.1 na Republica
Oriental do Uruguay

AUTIOOS 13:Ni 18`. n7 111.‘1 1893

Arr..1.,	 1,i1,,-; 	 50.000 50.477 195.131 10.912
Amar. idem 	  511.75:; 1:21.238	 1:!9. ,.)(e 2o2.9:-,2
Bananas. vacilas. 	   23.701	 .12.312 31 .n30
raczio,	 ',il.., 	 3.912 h.9i5
Cai	 d. iom 	 1.301.111 1):.= 4)::).21 1.101.810
Calina, Ii1ro3 	   141.280 62.747	 25.613
(hocolate. kiloR... . 	 	 •1;0 	 105
ene.q numorn 	.. .25.:0)	 21.1(11	 17.233
Farinha drt mandiora. )(dos.- 1.90.721 3.319.602	 2.188.818	 2.202 250
Fumo em folha da Balda, idem	 112.92 liN 192	 12tC33	 ll nz.7N
Idem idem do Rio Grande, idcm	 04.129	 4.290 	 1	 63.171
Idem negro em i•orda, idem.... -15.7031	 17.8i4	 9.1125	 21.948
Goiabada. idem 	 12.112	 7 482	 8.618	 9.616
Herva mate. idem	 	 8.222.407	 7.816.001 8.599.124	 8.615.230
Pinho, metro quadrado 	 2.337 1.767 3.911 33.251

Entre estes productos, toem dirninuido sensivelmente, nas en-
tradas, a aguardente de calma, o assucar e o fumo. O custo de
producção, afasta os primeiros: não supportam a concurrencia dos
similares estrangeiros. O contrabando impede a entrada do terceiro
nos registres da alfandega.

A canoa de Havana, que não é m ehor que a nossa ; a protecção
nesta Republica ao alceio' extrahido do milho ou á industria na-
cional que o elabora, não dão incentivos aos nossos exportadores.

O assucar, procedente da França e da Allemanha, por seu melhor
aspecto, brancura e granulação annulla a competencia do producto
de Pernambuco, com quanto esto superior em substancia.

Na incidencia dos impcstcs de entrada, porém, estão no mamo
nivel. O refinado paga, peso bruto, 675 millesimos os 10 ledos; o
não refinado papa. peso bruto. 563 millesimos os 10 kilos ; mas em-
bora seja axiomatico. que o menor custo de producção e a par-
feição do producto, são os unicos elementos de successo, na con-
quista das preferencias, pouco fazemos para alcançal-a, e é este o
motivo principal da nossa inferioridade.

O Brazil, na proximidado em que se acha da Republica Oriental,
cujo consumo annual de assucar está computado em 15 milhões de
kilogrammas, que posição guardou em 1898? Exportou: assuar,
não refinado, lis. 130.903! Em 1899? Exportou: ks. 202.952!

Contribuimos sempre nesta mingoada proporção?
Não
O Brazil. foi o maior fornecedor do assucar para esto mercado,

quando não havia a cornpetencia dos Notes que hoje mais expor-
tam ; mas as suas entradas foram diminuindo sensivelmente. Em
1891, por exemplo, introduziu ks. 3.038.712 ; em 1898, ks. 130.903!

De oude procede a competencia, causa originaria da nossa po-
sição actual neste mercado ?

Da França, que em 1818 Miro tiziu, refinado, kilograinnias
1.702.710 ; não refinado, kilogramtnas 3.944.761.

Da Allemanha, que introduziu, refinado, kilograinmas 508.691
não refinado, kilogrammas 1.034.006.

Da Inglaterra (ponto de transito de produtos coloniaee), refinado,
kilogrammas 4.793 ; não refinado, kilograrnmas 1.832.151; da B-1-
eica e !taba, que exportando menos, introduziram mais que o Brazil.

Mas os nossos emulos nesta conquista do mercado urna:uivo con-
servaram se sempre no mesmo uivei?

Sofreram alternativas por deficiencia do producto ou imperfeição
da sua qualidade?

Tiro argumentos da estatistica do 1896 a 1899 para assignalar as
diferenças devidas a accidentes da producção, mas não ao regresso
no aperfeiçoamento do producto. Tenho ainda a considerar na en-
trada de um novo concurrente - a Republica Argentina - que, em
1898,0de-se dizer, assumiu a posição que o Brazil °ocupava, quando
exportava para a Republica Oriental mais de cinco milhões de kilo-
grammas .

Nide ser fastidioso, mas e este o unico estudo que pede convoncer.
Da França, importou a Republica Oriental do Uruguay, em 1896,

refinado, kilograrnmas 2.063.463; em 1897, kilogrammas 2.755.587;
em 1898, kilogrammas 1.702.710. Não refinado, 1896, kilogrammas
292.934; em 1897, kilogrammas 362.700; em 1898, kilogrammas
3.944.761.

A França sempre primou na introducção do assucar refinado em
eaix,s-corhide-acompanhando o gesto da consumidor na farm-
panc ;tos- e mesmo no molinado, em barricas ou bolsas, na bran-
cura e granulação.

Da Allemanha importou em 1890, refina.dq, lis. 2.313.428 ; em
1897, ks. 1.293.927; em 1898, ks. 508.691. Não refinado. em 1896,
ks. 919.666 ; em 1897, ks. 442.356 ; em 1898, ks. 1.034.006.

A' esta ultima procedoncia, posso applicar a consideração, feita
em relação á França ; mas do ambos os paizes a entrada do aseucar
não refinado foi maior que em afonos anteriores, nota-s visi-
velmente. E a razão é a seguinte, salvo melhor juizo : alam das
necessidades do consumo, que, si não baixou na quantidade, poderia
baixar na qualidade, pela vantagem do preço de venda, influiu o
trabalho das fabricas de refinar, que existem na Republica, cujas
concessões são favorecidas com a reducção de direitos para as qua-
lidades inferiores, aperfeiçoando a industria nacional o assucar que
importa, na sua forma mais grosseira.

Si não o produz a Republica, a industria da refinação beneficia o
que recebe e reputa-se que este beneficio oferece ao consumo mais
do 7.000.000 de kilos.

Vejamos agora a situação que tem adquirido a Republico Ar-
gentina neste mercado, no alladido triennio. Em 1896, introduziu,
refinado, les. 130.300 ; em 1897, ks. 228.375 ; em ls98, lis. 108.757.
Não refinado, em 1898, ks. 4.119.227; em 1897, ks. 5.510.964;
em 1898, lis. 5.257.746. Não fa t io /te tempos anteriores, porque é
conhecido o seu esforço, coroado de exito em poucos annos a respeito
da producão de seus engenhos de assucar em Tucuman e outras
provindas, adaptadas á industria assucareira.

Em resumo:

A importação geral do assucar em 1898, em toda a Republica, foi:
Refinado, kilos 	  2.689.927
Não refinado, idem 	  12.794.731

kilos 	  15.484.658

Para esse total o Brazil forneceu kilos 130.998 ! A Republica Ar-
gentina kilos 5.360.503, mais que a Allemanha, que se forneceu kilos
1.542.697; menos que a França apenas kilos 280.984. Representa.
portanto, a Republica Argentina mais da 3' parte do consumo total
da Republica Oriental !

Do exercicio de 1899, dou a importação desse producto do Brazil,
mas não posso fa.11ar dos outros concurrentes, porque ainda é cedo
para argumentos parallelos, quanto a outras procedencias.

Aguardente de canne: o afastamento deste producto tem causa
conhecida: o custo de producção que o encarece e a sua propria
pureza, que o torna inc.ornportavel com o artificio empregado nas
vendas a retalho, de bebidas aqui fabricadas. A coloração do de
outras procedencias presta-se mais á elaboração de bebidas contra
as quaes reclama a hygiene, vencida sempre pelo interesse indus-
trial.

Tratando-se de productos, ambos extrahidos da canna, cujo
plantio constitue a principal industria dos Estados do Norte e de
alguns do Sul do Brazil, que á não abandonarão pelo café, mais
valioso em preços e mais adequado aos novos elementos de tra-
balho, não julgo perdido o ensejo de revigorar a exportação deste
artigo.
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SI o nosso consumo eleva-se na razão do crescimento da população
e progresso das industrias, que demandam o produçto, o que incon-
testavelmente deve lisongear-nos, porque indepondemos do estran-
geiro, não é menos certo que o excesso de producção pôde permittir
a reconquista do mercado onde já exercemos influencia decisiva.

Assim como o Governo dispoz de tantas recursos, garantindo os
juros dos capitaes empregados nos engenhos contritas, recolhendo em
troca pouco fructo o acumulando decretos do caducidade ás con-
cessaes outorgadas, inicio-se o systema das prima: aos fabricantes,
na razão da exportação annual, verificada com escrupuld e prom-
ptamente paga, sem dilações justificadas.

E necessario não dormir sobre os louros colhidos.
A estabilidade das industrias não importa rémora. Tanto mais se

nobilitam, quanto maior é o seu progresso, aperfeiçoando o pro-
dueto, diminuindo o seu preço mercantil, estando sempre ao cor-
rente dos elementos novos que protegem a concurroncia dos
similares.

Estamos cansados de saber que a beterraba é um concurrente
poderoso ao assacar de catma, que machinismos aperfeiçoados ofe-
recem maior porcentagem na extracção : precisamos estabelecer a
competoncia, melhorando os nossos processos.

Na America do Norte, em 1899, a producção do assucar de beter-
raba foi de 95.000 toneladas contra 40.000 no anuo anterior. Si o
Estado da California não tivesse soffrido a desvantagem de uma
'ecoa, a produc& total teria excedido a 100.000 toneladas. Novas
fabricas vão sor montadas na costa do Pacifico.

Fumo—Tem diminuido a importação deste producto: o contra-
bando o desvia das alfandega.s, sonegando os direitos de entrada.

O do Rio Grande é justamente o que escasseia. A proximidade dos
mercados facilita a passagem clandestina, á. sombra dos proprloe
productos urugue.yos. Só o da Bahia conserva-se mais ou menos
equilibrado.

Os direitos são elevados: a preoccupacão de proteger a incipiente
industrio nacional os tem mantido.

E' uma ficção. Em uma. das administrações passadas já. verificou-
se officialmente que os plantadores de fumo indicavam colheita
muitissimo superior a area que possuiam para exercer a cultura:
augmentavam-n'a com o fruto do contrabando.

O consumo augmenta e as entradas nas alfandegas diminuem.
Sofre mais o mercado de consumo que o producto.

Eis o que paga o fumo, actualmente:
Fumo em folha da Bahia 	 .... $3/286 millosinaos os 10 kilos

• » do Rio Grande 	  1	 1
» picado » » 	 E/600 » 10 s
s negro picado 	  .6/450	 s	 s 10 s

em rama 	 	 /308	 »	 » 10 »

Diversos outros artigos— Além dos artigos comprehendidos no
quadra A, que destaquei, por serem os princlpaes, não tanto por seu
valor ofilcial neste mercada, mas do que mais podemos reputar na
exportação.

Do assucar já disse o sufficiente, faltando com a expressão dos
algarismos, para fomentar a sua exportação.

O arroz, com casca e sem alia., está calculada a importação desta
Republtca em 4.200.000 kilos. A maior quantidade entrada do
Brazil no triennio foi de kilos 195.134, em 1898. Em 1899, decresceu:
foi de kilos 41.912. Com a exuberancia dos nossos voltes destinados
a essa plantação, poderiamos competir com os maiores exportadores,
mas precisamos antes de tudo fazer que não desappareça o de pro-
cedendo brazIleira, sob denominações commerciaes e meramente
arbitrarias.

Pela estatiatica aduaneira, vejo confirmada a entrada do nosso
arroz neste mercado; mas na revista dos preços correntes ,é con-
stante a sua eliminação. Obedece a outras marcas, impostas pelo
commercio. Falia-se tio arroz glacd italiano, da liana e do Japão.
Detalha-se a marca gigante em saccos de 10 kilos e outras, com peso
maior e diferentes preços. O arroz do Brasil não está cotado.

Seria muito conveniente que os exportadores brazileiros collo-
cassem nos seus productos marca indelevel da procedencia: assim o
faz. a Republica do Uruguay, desde que o Governo resolveu defen-
der-se de contrafacções. E' assim que os productos da gano.deria
Levam, qualquer que seja o envoltorio, a marca 'adotava' e distin-
ativa dos estabelecimentos onde foram preparados (regulamento de
Junho de 1876). A farinha da trigo leva nas bolsas o nome do fa-
bricante, do mesmo modo e em barricas, marca a fogo (regulamanto
de 1818). 03 cereaes, levam do mesmo modo a marca—Exportação-
Republica Oriental—(regulamento de 1898).

Bananas — O numero de cachos é insignificante para a nossa pro-
ducção e insufficiente para o consumo e por isso vende-se caro.

Em 1898 chegaram aqui 42.324 cachos; em 1899 34.530, quando
sómente Costa Rica exportou no 2° semestre de 1899, para Nova Or-
tuna, 988.400 cachos no valor de $ 369.400.

Chocolate—Poucos paizes estão na situação do nosso, para fabricar
barato e exportar com profusão este produto.

Dispõe da mataria prima—o caca° — e o chocolate pódo rivalizar
com o melhor dos seus afamados similares.

Entretanto,em 1896 foram importados 400 kilos; em 1890,kilos 105.
Existe aqui uma fabrica, mas de pouca força. Basta ver as en-

tradas de caca() de 1895 a 1899. Do Brazll kilos 28.711; do Chile
kilos 53.428.

O chocolate foi importado no triennio de 1896 a 1898 da França,
Allemanlia, Belgica, Inglaterra, Itália e Hespanha, na quantidade
de 218.861 kilos e vende-se caro, o seu preço bem compensaria a
grande exportação que o Brazil pôde fazer, quando só na Capital Fe-
deral tem excellentes fabricas, todas laborando.

Herva-matte—A sua exportação do Brazil para esta Republica, é
avultada, excedendo do oito milhões de kilos todos os annos, do pe-
riodo quatrienual — 1896 a 1899.

Além dos Estados do paraná e Santa Catharina, o do Idatto Grosso,
que ta.mbem produz de boa qualidade e em alta escale:r o exporta
para esta e para a Republica Argentina.

Os direitos da entrada, peso bruto, inclusive os addicionaes, at o
fim do anuo de 1899 importavam os 10 kilos em 475 mils.

E' incontestavel que este producto do Brasil é o de maior consumo
nesta Republica. O seu valor official em 1898, por exemplo, com a
exactidão do dado estatistico que offereço—ks. 8.599.124—alcançou
a $ 859.912.

E para que se possa fazer idéa dos nossos principaes productos,
importados em 1899, aqui os enumero:

ARTIGOS QUANITDADIES
VALOR OFICIAL

EM OURO ORIENTAL

Arroz, kilos. 	   41.912 $	 3.772.00
Assucar, 202.952 18.266.00
Bananas.	 cachos. 	 34.530 8.000.00
Cacáo, kilos 	 6.918 2.767.00
Café em grão, idem 	 1.101.840 265.160.00
Cocos, numero. 	 	   47213 1.417.00
Farinha de mandioca, kilós 	  2.202.250 88.090.00
Fumo em folha da Balam, idem 	 118.798 42.173.00
Idem idem do Rio Grande, idem 	 63.171 9.100.00
Idem negro em corda, idem 	 21.918 8.998.00
Goiabada, idem 	 9.610 4.2.17.00
nervo niatte, Idem 	 8.615.280 861.528.00
Larnajas, numero 	 614.600 3.073.00
Pinho,nnntro quadrado 	 33.251 10.187.00

Ofereço, com o mesmo detalhe, o valor oficial e quantidades dos
principaes productos uruguayos exportados para o Breu% no mesmo
periodo:

ARTIGOS 4UVNTIDADES
VALOR OZIPICIAL

EM OURO ORIENTAL

Alfafa, kilos 	   170.821 $	 3.107.00
Alhos e cebolas, valor 	  	 4.251.00
Batatas, kilos 	 16.300 576.00
Farello, idem 	 298.175 3.514.00
Farinha de trigo, idem 	 20.101.182 640.167.00
Lã, idem 	  	 47,738 14.321.00
Linguas, idem 	 101 21.00
Milho, idem 	 8.860.319 105.524.00
Palha para vassouras, idem	 	 211.726 5.028.00
Pasto, idem 	   121.940 1.206.00
Sebo, idem 	 1.366.146 149.140.00
Trigo, idem 	 10.827.410 242.700.00
Xarque, idem 	 48.111.948 5.569.511.00

Reatando o fio das considerações sobre a necessidade de fomentar
a exportação dos nossos productos e valorizal-os, remato faltando
por ultimo do

Pinho—Este Mercado, que importou dos Estados Unidos do Norte
1.698.619 m/q de pinho, no valor official do $ 494.614, do Brod' sé
importou em 1898, m/q 6.911, no valor de $ 2.165, mas em 1899, a
entrada do nosso producto elevou-se a m/q 33.254, merecendo o
valor oficial de $ 10.187. Signal CN idente d.e que a procodencia do
nosso fertilissimo Estado do Paraná segue caminho da prosperidade e
desde que os esforços iniciados neste sentindo, cortando-se a ma-
deira no tempo apropriado e esperado que fique seoca para exportal-a,
poderiamos alcançar a posição de primeiro fornecedor não só para
este, como para o mercado argentino.
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— A mi .: importante dos productos orientas para o
Brami vau ia licada no seguinte quadro:

ARTIG.IS 1897 189.8 1899

Alfafa,	 1,ilos 	 217.215 2: !2.:-Cd	 170.821
.11110 .:	 v. , bolas,	 valor 	 8.538 11.879	 5.0(0	 4.?.57

1C7.1r,n	 9.087	 1.8Jk
Rwo CG.O9f; -H. W01	 Wp."Ad

Farelo. Idem 	 5 GS0.9I7	 2.022.710 175
Farinha de trino, idem 	 2,11;.0i' ii	 5 .sa:b 11.110.9;2 20.101.182

•rn 	 4.1;71'
1.ã.	 idem 	 528.2,n	 1.12f;.2 	 215.2151	 47

e.mserva4as, idem 	 1.69	 lot"' I	 -	 'I
Milho, idem.	 .	 	 A9.172.311	 221.0E; 8.373.912	 8.8e)0.319
Palita para vassouras, idem.
Pasto, idem 	

2o2.0es
2M.319

221.20
177 722

204.079 . 	211.721;
-	 -8a4 a 0	 121.910

SPI)(1.	 idem 	 2.274.185 2 915.224 3.:?4ii 5	 1.%;G.145
'migo, idem 	 *13;55.20•1 2.819.94	 . 2.847.02-.10.827.110
Xatiqus, 	  50.211.672110.215.64639.934.7:10 - 13.111.9 4

Muitos, sinão nuasi todos dos productos que importamos, poderia-
mos produzir; entretanto, no anuo do 1898, por via maritima e pela
fronteira

Exportamos 	  $ 1.872.527
Importamos 	 	  $ 5.853.318

Assim, o Brazil concorre para o total do commercio exterior na se-
guinte proporção:

Na importação com 	 	 19.34 °/,,
Na exportação com 	 	 7.55 °/„

Unicamente o Brazil consome na razão de 19.34 °e, e exporta na
de 7 55 a /„. quando a Inglaterra exporta na de 27 29 e consome na
de 9.52; a França exporta na de 18.22 e consome na els 10.64; a
Italie exporta na de 1 . .20 e consome na de 1.90.

Si a Allemanha guarda quasi o equilibrio-9.33-9.2R.
Nevo particular a reciprocidade regulada por tratados, fica do-

minada via lei da procura e da offerta.
Da luta incessante dos preços, pede unicamente ganhar prsfer

cias o produto de melhor qualidade e mais barato.
E' preciso attender á ooncurrencia que todos os paizes exercem

neste mercado, que, além do consumo proprio, é ponto de tansito
para outras praças, que aqui fazem sortimento.

A iniciativa individual é mais importante que a acção dos go-
vernos.

Or,ganizeinos exposições,sempre rsnovadas, na sede dos consulados,
que possam abranger a aréa de grandes centros corno:lerei:tos.

O producto só é nobre por sou valor mercantil. O café precisa
do auxilio da propaganda, que o torne mais apreciado pela sua
pureza e condiçõss excitantes e nutritivas.

A importação do nosso café de 1896 a 1899 não apresenta de.
Tem tido alenta-erenvolvimento progressivo. alternativas, pouco

Os direitos de entrada são estes:
Café moido, inclusive o envoltorio (ouro) $2.775 mils., os 10

ii lis.
Café em grão, peso bruto (ouro) $0.980 mils.. 03 10 kilo;.
Os teldioionaes de 7 1/2 o/s estão comprehendidos no calculo, por-

qu» o augmento de 1/2 'Io deve regul ,r de I901 em deante.
Fatiando por ultimo do eomtnercio exterior desta Republica, em

geral, s i go a norma adoptada, quesito ao especial, entretido com o
Brazil no triennio de 1895 a 1898, comparado com o de 1899.

Importação

1896 1897	 1898 1899

$ 25.530.183 $ 19.512.216	 $ 24.784.361 $ 25.551.788

Exportação

1896	 1897	 1898	 1899

$ 30.403.084	 $ 29.319.573	 $ 30.276.916	 $ 36.574.161
E' Neli conhecer á primeira vista que o anuo de menor impor-

tação foi o de 1807, coincidindo com o de menor exportação tia
Republica, então pertnrbada por movimentos de ordem politica.

DADOS RECTIFICATIVOS AO CENSO DA POPULAÇa0 — E(n relação 80

a,nno do 1898. posso ac,crescentar informações ofiloiaes de muito peso
e alto valor estatistico.

Deseançandn na presumi Ia cxutid:ie dos dadoR 1u a dirroonria
.2sos d quo suo rliO o ll .1* O	 .:1) Li	 sta:sia offereeer
no seu unportantissimo anflite nt, qner os de ordem estavel, que
indisam a situ ição goograp:iien, limites, reli entro e superaria, quer
os de ordem alteravel, como o censo da população, tenho até hoje
reservado o meu juizo sobre os factorss do crescimento delia, exter-
nando-o apenas em relatarias como o actual.

Já tive ensejo de obervar quo a e.statistict incluia no total da
liopulação a difTerença das entradas e sabidas dos pas-ogeiros, por
via inaritima, sem levar eia conta a emigração que se opera na
c:itnivinli:1 e 'Moral desta mesma Resublisa, o quo é muito para
considerar, quando se trata de paizos Iiinitfopties e de racii sesespe•
sição de um a ootro, voltando notit os desses passaeeiros a centros
estranhos, onde foram reivenseados e a cuja população sedentaria
pertencem.

O aotual director geral di estatis fica, indie a:o as [sentiu do
trabalhos anteriores, co.ncide com a moo parecer eia um d03 pontos
que agora externo, sob o prestigio o autoridade dessr) funccionario,
cuja competencia reconliocida e esta legitimada com a escolha do
governo, que o investiu daquelle cargo. Diz alie: «C ireeendo a
Republica de um censo geral ha mais de 38 annos, não dispôz a esta-
tistica, nesse largo periodo, de conhecimentos exactos para asse-
gurar a verdade dos seus ealculos.

Valeu-se de noticias trunca las e de mais ou menos atrevidas
inducções. Os trabalhos de D. Adolfo Vailiante em 1879, servem de
fundamento a estudos posteriores e, analysando-os, á luz da sciencia
moderna, descobri conceitos erroneos.

e No conjuncto dos escla.recimentos, compfflados durante aquelle
largo espoei, estão os erros que assignato:

1 0 , ter-se aggreg,ado á população geral os augmentos por censos
parcellaries succeseivos, quando esses augnientos po lem ser attri-
Infidos á mesma populaça°. Um senso parcial, dentro do proprio
tearitorio, não Ode .srvir para innovar o calculo pre-existente, a não
ser que provenha de subi tio externo ;

2°, ter-se incluido nas cifras da população total as diferenças de
entradas e sahidas, muitas vezes entre portos do mesmo littoral.
A emigração interior não dá nem tira habitantes ao paiz ; o que
Sae de um ponto entra em outro.» E nesta parte de stia observação,
nota o Sr. director uma circumstancia curiosa : «o excesso que
do cillculo resulta é, com raras excepções, sempre favoravel ás
entradas»

3, não se ter excluido dos obitos, em um periolo de 12 annos, os
nascidos mortos. Os que nascera som vida, Dão tendo antrada entre
OS que nascem viavels, não podem figurar como sabidos da m issa
dos vivos, deduzisdo-se dos nas p arnentus o calculo da população

4"
'
 teree aggregado em diffesentes épocas e repetidas vezes, 6, 4

e 3 "is, a pretexto do salvar suppostas faltas do reg istro civil.»
Depois destas e outras coosiderações, o illustre director restabele-

condo a verdade, com intlependencia o inteiresa que o 'honram,
reduz o calculo da população desta República, em 1 de janeiro de
1899, a 829.000 almas, em vez de 869.00 :), como se deduzia de cal-
culas anteriores, agora rectificados

Ora, este resultado deve ser o objocto de especial communicaçã.o,
porque a estatistica comparada de muitos paszes tens de , sofrer
sensiveis modificações.

Veremos opportunamente qual o resultado do censo levantado
em toda a Republica, excepção do Departamento do Montevideo, no
dia 1 de março de 1900.

Quanto ao numero do habitantes, attribublo °Mei:dolente a Mon-
tevideo e computado em 31 de dezombro de 1893 em 284.800, o estudo
do illustro director, partindo de 1890, quando foi terminach o censo
desta importante secção do territorio uruguayo, °reduziu a 249.000,
pela subtração de 15.800 pissageiros que nos annos de 1891 a 1894
sahiratn para a campaolia e não obstante foram conssrvaloo
rentes á população da capital.

O trabalho rectificativo que indico, em resamo, é de maximx im-
portando, porque affecta a variadas discriminações, uma delias é a
densidade da população.

A estatistiea demographica deixa resaltar differenças na taboa
da mortalidado, sem excluir conclusões muito lison;.,,eiras e merecidas
a rospeito do clima deste paiz.

Em relação á populiição gorai da Republica, o termo inédio doa,
obitos é de 18.61 por lOop liluitantes ; em relação á de Montevidoo,
particularmente, e do 2e. obi tos em 18J8: em toda a Republica 8.472;
no depart &mento do *Montevideo 3.980 Total, 12.452 para uma popu-
lação de 829.000.

No periodo dos últimos nove anus, que justamente corresponde ao
do maior movimento de bolsa, febre do negocios, iiliienc , a de inter-
ventru'es de todas as classes e nacionalidades, verificou . se grande
differença na mortalidade. De 25.47 "/„, habitantes na capital e 22.39
na Republica inteira; em 1898 baixou a 15,97 e 15.19, respectiva-
mente. Ema 1898 em Montevideo, diz a autoridade invocado, um
obito por cada 62 habitantes.

Não °Murei o pequeno quadro do ultimo quinquennio, que offe-
rece o illustre director, da mortalidade produzida pelas tres ontem-
midades mais terriveis que annualrnente assola este paiz.

Em toda a Republica (829.000 habitantes):
189-1 1895 1896 1897 1898

Tuberculose pulmonar 	 982 855 879 931 886
Typhoidea 	 572 221 162 311 221
Cancro 	 320 350 411 401 481

doras:
Em 1896, kilos 	 	 1.303.414
Em 1897,	 kilos 	 	 950.728
Em 1898,	 kilos . 	 	 993.253
Em 1899,	 kilos 	 	 1.104.810
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TotalEn Sfontevidéo, exclusivamente, (249.0(Y liabitan s):

189 .1 1895 189; 1 '7, 1898
Tuberculose pulmonar 	 472 4..:2 477 455 3s1
Typhoides, 	 106 59 62 94 -58
Cancro 	 149 175 200 223 257

Este numero de obitos está muito longe de corresponder ao dos
casos dennnciados, mas resolvidos pela cura ou entretidos pelo sof-
friorento, como succeda no cancro, enfermidade de fatal conse•
quencia.

Como sabeis o elemento que mais concorre para o crescimento
da população Aosta. Republica é o vegetativo e a aensidado dos nas-
cimentos é prova real. Essa dera:abale média apresonta (italiana) 19
amuos 42.60 por mil em toda a Republica e 3.768 no departamento
de Montevidéo.

A arre.sampçã'o de que ba mais mulheres que -homens, nos centros
populosos, vae decabinda com os dados queafferece o estudo recti-
ficad a°, no aluai me baseio.

Diz o illustre direator: man . -numere da varões que do mu-
lheres é a lei regular do nossa natalidade. correspandendo•lbes
estas sommas, termo média, ata toda a Republica: 104 varões, para
100 rn alhearas.

A prestrmpção alludida, digo eu, !talvez proceda da aglome-
ração de pessoas 'ao 'sato 'feminino, em determinadas eceasiõeS.

A Mulher tem aaais vida externa, que em autro qualquer paia
ats America do Sal; apparace mais nos logares de diversão: o clima,
os costumes, para isso influem.

'Salta escolas ale ensino primário offorecom campo de acção ao sexo
feminino. As publicas são regidas por 831 mulheres, quando 238
hórnens regem igual disciplina. Total 1.069 mestres, para 543
escadas 'e 119.133 alumnos : 26.435 do sexo masculino e a3.298 do
feminino. As escolas particulares são regidas por 524 mulheres, para
366 homens. Total: 890 mestres, para 344 escolas e 22.509 alumnos,
adiado: do sexo masculino 11.292 e do feminino 11.217.

Nas "rolas 'publicas, cada 46 alumnos'teem um mestre.; nas .par-
calares, um, cada 26.

Aciampanhanao o oalculo da população.g:ral e o total dos meninos,
be um e outro sexo, na idade escolar (138.200), recebem instrucção
72.242; não a resebem 05.958.

liarnigração-Da fertilidade deste paia não se paia duvidar e o
valor da sua exportação, excedente do consumo interno, indica que
fia 'trabalho. Este, porém, sem estimules para attrabir iminigrantes.
na 'firme intenção •lo parraanencia.E-te é antes um porto de transito.
r • Em 18(.10. foi o ultimo anno que a commissaria canal de immigraçãa
(actualmente supprsssa) teve de attender a individuos que pedem
wilocação.

E sob esta epigraphe, devo mais uma voz recusar conclusões do
annuario, que não correspondem á realidado, quanto a viajantn
brasileiros.

As tabollas da-se trabalho estatistic pczar da explicação do mo
ti' os do il i tmtre director, que abre novos horizontes á verdad a se-
gue ainda, em parto. o antigas modelos ; pormarracem no repetido
engano de considerar os passageiros, can quer que soia a raceden
e n oionalidaile, como im agrantas . Em 1895, por exemplo, limam
na mappa e le immigrantes vindos de ultramar, entrados em Mon te-
virai°, 9.454 por sexo, nacionalidade soprotissão : pois é esse miamo
numero o que figura no movi Janto de -passageiros da mesma pro-
cadencia 9.464 !

Quanto aos braziaaros, figuram no mappa de passageiro, sem
distincção de classe, em '898, 673 quando no mappa da emigração
figuram-660 ; quasi o mesm Itornei o, apenas coai di ff. rança de 13;-
o que deixa ver que foram simples viajados, ficando apenas 13 no.
paiz, 'talvez residentes, si alguns não sahiram pela fronteira.

Temos offectivadaente grande namoro de comp itriotas, estabeleci--
dos com estancas nesta Republioa ; mas quasi todos residem nos
departamentos fronterizos, cujo • movimento pode effactuar-se por
ali, sem que a mstatistica 'tenha o direito de qualificai-os de immi-
grantes. Simples transeuntes, poderia dizer-se.

Navaosçao - Em 1898 houve o seguinte movimento de navios
prore lentes do Brazil ou -tocando por escalas nos S2US portos o a
alies destinados.

* Vapores entrados
Nacianaes 	  64 com 45.444 toneladas e 2:843 tripOlantes
Estrangeiros 	 	 164 299.914 » a 12.874 a

Vapores sabidos :
Naaionaes 	 	 60 •	 47.867 »
Estrangeiros 	 	 223 » 605.362 a 19.937 a

Total
Entradas 	 	 	 228 » 345.358 a a 15.717
Sabidas 	 	 283 a 633.229 a a 22.902

'Navios 'de vela entrados
Nacional 	 	 1 »	 275 a 7.	 8
Estrangeiros 	 	 13 7.	 4.413 »	 138

Navios de vala sabidos
Nacional 	 .	 1 a	 275 a. a.	 8
Eatrangeiros 	 	 '15 a	 4.990 •» '145 a

146
153	 »

Montevideo, do

Quanto ais vapores, por bandeiras, avulta o numero dos que
usavam: a inglesa, 484; alterna, 167 ; faaneoza, 102; italiana, 91
argentina, 21. Quanto aos exatos de vela, avultou o numero dos
que nsavarn: a italiana, 54; ingleza, 36; surco . noruega, 27; Norte
Americana, 13; e hespanhola, 12.

Ilavimetsto de sabidas para ultramar, de tolas as bandeiras:

Vapores com carga 	 	 883
Vapores mm lastro 	 	 25

Total 	 	 911

Navios de vela com carga 	 	 107
Navios de Trela em lastro 	 	 44

-
Total 	 	 151

Revela dizer que, entre OS vapores e navios de vela, entrados ou
-sabidos com carga, o total das mercadorias não pertence exclusiva-
mente a esta Republisa. Vêm e vraa coa luzindo carga UL Republica
Argent i na. para e de outras limitrophes, em transito. E basta con-
siderar que esta reflexão é tanto mais verdadeira, quanto é notavel
a difforença entre a tonelagem de registro das e nbarcações ()laradas
e sabidas e a carga atractiva da Republica Oriental em to tos os
navios de ultramar.

O total das toneladas de registro dess es navios-vapores ou barcos
mie vela-attingiu eu 18a8, a 4:069.670 tonelialas; eutratanto,se-
gundo os calcules °Uma los pala Directoria Geral de Ea-
t istica, resulta que a carga effraa,iva, trazala o levada ao estran-
geiro, não foi superior a 581.122 toneladas, não contemplados OS

navios que entraram o sahiratn em ltstrn.
Só os vapores trazem e levam carga integral p tra'o Brazil, por-

que muito poucos são os que recebem em Buimos-Aires parte do
carregamento.

A respeito do anno de 1809, não posso entrar na MJSMO detalhe e
tirar as mesmas conclusaes, porque não ira estudos feito e menos
publicação de dados odlciacs.

Quan do chegar a opportuniaade, dal-os-hei com o mesmo desenvol-
vimento e escrupulo. Não devo porém truncar o catado comparativo
entre 1898 e 1899, que venha proporcionando.

Tratarei da navegação de 1899, era suas grandes rubricas-Zn.
tradas do Brasil e sabidas para os seus portos.

Vapores entrados:
Nacionaes 	  61 com 47.904 toneladas e 2.987 tripolantes

! Estrangeiros. 	  193 a 371.197	 a	 » 14.646
-

Vapores sabidos:
'Nacionaes 	
	

84	 49.56

•	

3.121	 a
'Estrangeiros	 212 » 457.851

•	

rs 18.096
miem o... •n• •n•••

Total:

Entradas 	  254 a 419.101	 1>
	

• 

17.623
-

Sabidas....., 	  276 > 507.437	 a	

• 

21.211

Navios de vela entrados:

Nacionaes 	 	 2 a	 510	 a	 a	 19	 a
Estrangeiros 	 	 '12 »	 3.382	 7> 7,	 116	 a

-- -

Navios de vela sabidos:
Nacionaes 	 	 3 *	 403	 a	 a	 16	 »
Estrangeiros 	  19 a	 7.836	 a	 a	 193	 a

....Num	 leem• nn•nnn•n

Entradas 	 	 14 o 4.688	 a	 »,
Sabidas 	 	 16 a 5.265	 s.	 »

Movimento de entradas de ultramar no porto de
todas as bandeiras

Vapores com carga 	 	 934
Vapores em lastro 	 	 35

909

Navios do vela com carga 	 	 157
Navios do vela sm lastro 	 	 21

Total 	
	

181
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Peardes—Sem necessidade de reproduzir as considerações que em
annos anteriores tenho feito sobre esto importante serviço á nave-
gação de todas as procedencias, devo, entretanto, dizer que permanece
o plano da lei do 1892.

São 11 os pharees que illtuninem as costas da Republica orientai.
Sele pertencem ao Estado e cinco a emprezas particulares. Os navios
que chegam a Montevideo, procedentes de ultramar, pagam $0.06 3,4
por tonelada de registro O com o mesmo imposto seguem para portos
do 'Moral uruguayo; mas, si ferem pare os argentinos, pagam
$0.08 3/4 idem ; total da despem pelo goso de todos os pharóes.

Comquanto tenham quasi cessado os sinistros, então frequentes
no Calo Polonio ou nas suas proximidades, não posso deixar de
lastimar que o pharol alli, de luz fixa, considerado de 3° classe, cujo
alcance é do 26 kilometros, não tenha recebido nenhum melhora-
mento ; nem uma bosina possue para signas s, em caso de cerração,
em legar de tanto perigo.

TRA.TAD0S—Comquanto em alicies especiaes não me tenha des-
cuidado de informar-vos, opportunamente, dos tratados de com-
mareio que esta Republica possue, das modificações introduzidas e
renovações obtidas, devo, em obedieneia a circular n. 6, de 20 de
fevereiro deste anuo, ligar ao assumpto a attenção recommendada,
para cumprir a obrigação imposta, na "parte que me corresponde.

Esta Republica celebrou tratados de commercio com a Ingla-
terra em 13 de novembro de 1885. Depois da. clausula, garantin,lo
reciprocidade de favores, privilegies e immunidades, concedidas ou
possam ser concedilas aos subditos de qualquer outro Estado, se-
guiu-se a que garante o mesmo tratamenlo no pagamento de direitos
alfandegarios, segundo as tarifas de cada um desses prezes, não fi-
estendo nenhum delles fera da igualdade usada com os mais favore-

cidos, em qualquer operação relacionada com o commercio.
A s mesmas regras. quanto aos navios das duas nações, seus car-

rega mentos, imposto de phardes, ancoradouros, pilotagem e em tudo
que so relacione com a navegação.A cabotagem, porém, ficou sujeita
ás leis respectivas dos dous Estados.

Não obstante esta excepção, o Ministro das Relações Exteriores
desta Republica, em 27 de janeiro, quando este tratado apenas re-
vestia a forma de projecto, indagou do ministro ingles, si nnquella
disposição ficava incluido o cotnmercio ribeirinho dos rios:Parauá,
Uruguay e senis afiluentes.

O Ministro arguido respondeu affirmativatnente, dizendo, porém,
que as restrieçõee admittidas para o comrnercio de cabotagem não
deveriam impedir que os navios, que navegam o oceano, tocassem
consecutivamente nos diferentes portos da Republica. O Sr. Mi-
nistro cousuitante, eis nome do seu govereo, acceitou a interpre-
tação.

As demais clausuras, obedecendo a taes principies e não sendo
pertinentes ao ponto do meu eatudo, não as commento, mas devo de
occupar-me de uma, eiteja interpretação é de bom aviso conhecer.
O art. G., do tratado disieie que os cidadãos de cada uma das partes
centractantes, nos dominicto e possesssses da outra, estarão isentos
de dar alojamento forçado a tropas e de todo o serviço militar, seja
do exercito, da esquadra, gliarda nacional ou indicia. Isentes tam-
bem serão de toda a contribuição pecuniaria ou equivalente, imposta
em compensação ao alojamento de tropas ou serviço pessoal e final-
mente de emprestimos" forçados e outras requisições militares de
qualquer especie •

O mespso Sr. Ministre' das Relações Exteriores consultou si, em
tempo de guerra, fosse de rebsolut a necessidade praticar requisições
militares, de conformidado com a Constituição e leis respectivas,
seriam contrarias ás estipuiações do art. 6°. O Sr. ministro inglez
respondeu que o presente tratado não podia incluir clausulas pe-
rigosas ao bem estar dos Est.ltioa coutractantes ; que os casos do
absoluta necessidade estavam isentos das condições ordinariaa,
ficando, entretanto, entendido que nenhum damno ou prejuízo
Drogai se infiingiria aos respectivos cidadãos e qualquer destes, que
pudesse considerar-se prejudicado, teria direito a todas as indemni-
rações autorizadas pelas leis dos Estados contractantes.

O art. 9, tombem foi objecto de previa interpretação. Dispondo
que os agentes consulares deveriam ,eosar de todas as prerogativas,
isenções o immunidanes, concedidas ou que sejam concedidas aos da
nação mais favorecida,o Sr. ministro ingiez communicou ao das Re-
lações Exteriores do Uruguay que o Governo de Sua elegeste& Bri-
tann.i ca considerava que, entre os privilegies garantidos, em termos
geraete, pelo art. 9°, estava incluido o direito de exclusivo conheci-
mento e jurisdicção, em todas as questões ou contendas que pudessem
occorrer entre os capitães, offichies e tripulações pertencentes a
navios mercantes, relativas a engajamentos, @aluiu e tudo mais
que se battele e esteja inch:tido nos papeis de bordo.

O Sr. Ministro das ItelaçCess Exteriores, em nota de 3 de setembro,
reconheceu essa faculdade, com tal amplitude.

Este tratado, sanccionado pela assembléa geral, foi ratificado em
10 de fevereiro de 1886. Posteriormente, foi renovada e approvada a
renovação por acto legislativo do 3 de abril de 1900, conforme com-
muniquei em °Cicio n. 20, de 6 do mesmo mez.

Italia. —Foi celebrado em 19 de setembro do 1885 o approvado em
10 derfevereiro de 1886, sob a mesma condição de reciprocidade e de
tempo e de ser extensivo a qualquer dos Estados contractantes o dos
favores e privilegies concedidos a qualquer outro mais favorecido.
Foi garantida a igualdade no pagamento dos impostos geraes,
nicipaes ou locaes.

Convieram os plenipotenciarios encarregados desta negociação que
fizessem parte integrante do referido tratado os seguintes artigos
addicionaes, da mesma data

4 1.° A nivelação ou assimilação estipulada no art. 26 não com-
prebende os casos nos quaes o Governo da Republica Oriental
do Uruguay julgasse necessario, a titulo do reciprocidade, conceder
favores especiaes, isenções o privilegies ao commercio de fronteira
ou i ao ribeirinho, que os Estados limitrophes ou visinhos manteem
com a Republica pelos rios Paraná, Uruguay e seus confluentes.
Fica, não obstante, entendido que ditos 113,w:ires especiaes, isen-
ções e privilegies não poderão applicar-se ao producto daquelle
commercio que seja similar aos productos italianos, nem estender-se
aos navios daquelles Estados.

2.° Ernquanto ambos os governos não celebrarem uma convenção
consular, os comutes gera.es, consules, vice-consules e agentes com-
merciaes respectivos gosarão cru um e outro paiz dos Mesmos di-
reitos e prerogativas que as duas altas pertes contractantes tivessem
concedido ou concedessem aos agentes de igual categoria da nação
mais favorecida.

Sanccionado pela asseinblés geral, foi tatificado por decreto de
10 de fevereiro de 1886.

Propoz o Poder Executivo a sua preireeieão'por trea annoe'e,
approvado na Camara des Deputados com as modificações que iddi-
quei no meu officio n. 14, de 18 do mez de maio de 1899, for este
tratado enviado ao Senado.

Entrando em discussão, na ordem dos trabalhos de 23 de jtiiihe do
mesmo anno, o Sr. senador Banzá fez constar, em sessão publica, o
seu voto negativo, sob o fundamento do que a . existencia de mer-
cados importantes para os productos nacionaos é o que deveria
determinar a concessão de franquezas, por meios de tratados; que
a clausula de paiz mais favorecido deveria apoiar-se na impor-
tancia do suas relações commerciaes, preferencia que assiste
Republicas Brazileira e Argentina e ainda á Belgica, que são tribu-
tarias dos mercados uruguayos, em varies artigos. Considerouso
tratado em questão impedimento á celebração de outros que melhbr
se ajustem a esses interesses. Depois de larga' discussão, resolvéuso
Senado voltasse o projecto á tommissão qbe sobre elle' deu perecer,
para dar os motivos da urgencia da prorogaçãcido tratado.

França—Foi celebrada em 4 de julho de 1892 a Convenção de Com-
mercio e Navegação, que ainda vigora em consequencia de proro-
gação' concedida por tres annos, em julho de 1899, sanccionada pelo
Conselho de Estado, que então exercia funcções legislativas.

Ficou determinado que as Altas Partes Contractantes gozariam
reciprocamente do tratamento do nação mais favorecida, tanto ein
materia de commercio e navegação, corno a respeito da importação,
exportação e transito, direitos de alfandega e seu pagamento. Ficou
reservada á Republica Oriental a faculdade de conceder vantagens
particulares aos Estados limitrophes — Republic a Argentina e do
Brazil — assim como á do Paragnay.

Essas vantagens não poderão ser reclamadas pela França, a menos
que sejam estendidas a um Estado não limitrophe. Ficou, porém, en-
tendido que os favores especiaes, isenções ou privilegies, acima mi-
caries, não poderão referir-seaosjesinhos, tecidos de seda, de lã ou deti-
godão,artigos de pasamaneria, aisucares refinados,pelles preparadas,
obras de peite e do couro, moveis, uteis, machinas e em geral todos
os productos que sejam similares aos productos francezes, não'se
estendendo ditos favores, isenções e privilegios á navegação. Ficou
exceptuado do art. 1°, cuja disposição me referi em primeiro legar,
a cabotagem, cujo regimen continuará subm3ttido tee leis respectivas
dos dous paizes.

Houve oppertunamente trooa das ratificações, em 5 de junho de
1803.

Foi denunciada esta Convenção, m is ranovala por troa aflitos, com
approvação do Conselho de Estado, que então existia, exercendo fan-
cções legislativas. Cornmuuiquei o facto em officio n. 26, de 17 de
julho de 1899.

Al lemanha—Foi concluido um tratado em 20 de junho de 1ef2,
sob as mesmas clausulas estipuladas na Convenção com a França,
variando apenas a redacção daquella, que diz respeito aos favores
especiaes, concessões e privilegies, que a Republica Oriental reserva
para dispensar aos cidadãos ou productoe dos Estados Unidos do
Brazil, da Republica Argentina e do Paraguay, em assumpto g de
commercio.

Darei o texto do art. 40 desse Tratado, para maior esclareci-
mento.

As estipulações : consignadas no presente tratado não compre-
'tendem os casos em que o governo da Republica Oriental do Uru-
gnay, conceda favores especiaes, isenções e privilegies aos cida-
dãos ou productos dos Estados Unidos do Brazil, da Republica Argen-
tina e do Paraguay, em assumptos de commercio. Esses favores não
po lerão ser reclamados pela Allemanha cru razão de direito de nação
mais favorecida, em quanto não forem estendidos a outros terceiros
Estados.

Total:
Entradas 	 	 14 e	 3.892
Sahidles 	 	 22 ,e,	8.244

-- ----
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Neste ultimo caso, essas concessões 1r-se-bão de igual fórma,
isto è, gratuitamente, si a concessão fór gratuita e si fór condi-
cional, com uma compensação equivalente,

Fica não obstante entendido que ditos favores especiaes, is-nçbes e
privilegios, p ão poderão applicar-se aos productos que sejam simi-
lares dos productos allemães nem estender-se á navegação.

Sobre o exercido dos agentes diplomaticos e consulares, gosarão
das immunidades e prerogativas concedidas aos do igual categoria
da nação mais favorecida e em materia de succossõos intestadas,
anão teom os agentes consulares Outra intervenção que a concedida
pelas leis e regulamentos dos dous referidos Estados.

Este tratado foi renovado o approvado por acto legislativo de 12
do novembro do 1899, conformo vos communiquei em officio n. 44,
de 13 do mesmo mez.-Dominyos Jose da Silo i Azevedo, consul geral.

N. 1 - Mappa das embarcações que entraram nos portos deste
Consulado Geral no exercido de 1898

o
te

BAMBEI ItA8

PORTOS LOTAÇÃO 4 
o

in 14 M
2 o PI

o 9. o
g

14
Procedencia Onde

entraram
Tonel. Equip.

Brazileira.s Pernambuco 	 Montevideo ...
17 Estrangeiras. 39.928 1.359 12.540

17 39.928 1.359 12.540

Brazileiras Bahia 	
18 Estrangeiras. 59.913 2.539 36.385

18 59.913 2.519 36.385

47 Brazileiras Rio de Janeiro 44.128 2.491 657
87 Estrangeiras. 245.5.)3 10.492 35.051

134 289.721 12.983 35.708

45 Erazileiras Santos. 	 42.793 2.400 121
16 Estrangeiras. 71 26.143 943

61 68.936 3.343 121

43 Brazileiras Paranaguá 	 41.780 2.467 13.319
31 Estrangeiram. 18.460 846 81.979

74 60.240 3.313 95.298

43 Brazileiras Antonina 41 780 2.46'7 66.911
27 Estrangeiras. 17.047 783 79.252

70 58.827 3.250 146.163

45 Itrazileiras Florianopolis • 41.798 2.175 28.233
a Estrangeiras. • 802 65 981

48 42.600 2.510 29.214

43 Brazilelras S. Francisco 	 41.780 2.467 65.431
9 Estrangeiras. 6.772 272 47.268

52 48.552 2.739 112.702

43 Brazijeiras'.. Itajahy 	 41.780 2.467 433
Estrangeiras.

93 41.780 2.467 433

43 Brazileiras Porto Alegre 	 41.780 2.467
2 Estrangeiras 373 26 775

45 42.142 2.493 775

93 Brazileiras Rio Grande 41.780 2.467 2.876
10 Estrangeiras. 2.375 103 18.215

53 44.155 2.570 21.091

13 Brazileiras Corumbá 	 5.500 511 62.273
8 Estrangeiras. 1.016 120 132

21 6.546 631 62.407

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em NIontevidéo, 30 de
abril de 1900.- Dorning.m	 da Silva Junior, Conflui Geral.

N. 2 - Mappa das embarcações que sahiram dos portos deste
Consulado Geral no Exercido de 1898

PORTOS

•

LOTAÇIO

<
oec)C,?<

o
ce
ia/ BANDEIRAS

02ta rsz

g :: o'

De
omie procedem

Para
onde	 foram Tonel. Equip.

4 ... 2 o
s. '
w
:=2

Brazileiras .. Montevideo... Pará 	 - .... -
1 Estrangeira., a a 423 13 2.495

-
1 423 13 2.495

_
3 Brazileiras .. a Pernambuco 	 2 586 115 50.209

82 Estrangeiras w a 206.978 8.919 220.063
-

85 209.564 9.034 270.272
_

Brazileiras .. * Maceió . 	 - _ -
12 Estrangeiras IP a 25.951 1.011
-

12 25,951 1.014

2 Brazileiras .. a Bailia 	 1.868 79 7.872
92 Estrangeiras IP ln 248.219 10.379 260.0.17
-

94 350.087 10.458 367.919•
-

45 40 532 2.384 57.940Brazileiras .. a Rio de Janeiro
189 Estrangeiras. 2) a 452.114 18.410 513.250
-
234 492.646 20.794 571.190
-

39 35.366 2.109 22.526Brazileiras .. a Santos 	
71 Estrangeiras. o * 153.833 5.825 643.367

_i
_

189.199 7.931 88.893

37 Brazileiras .. a Paranaguá ... 33.092 2.006 8.376
3 Estrangeiras. a l• 949 58

-
40 34.041 2.064 8.370
- .

37 Brazileiras .. a Antonina 	 33.092 2.006 4.124
3 Estraugeiras. » a 949 58 758

-
40 34.041 2.064 4.882
-

37 33.092 2.006 9.329Irazileiras .. a Florianopolos.
1 EsteangÁra.. 1 o 64 12

- •
38 33.159 2.018 9.329
-

15 Brazileiras .. a ltajahy 	 14.735 899 1.519
Estrangeiras. w o - - -

-
15 • 11.735 899 1.519
-

37 Brazileiran . , a S. Francisco. 33.092 2.006 6.185

_
Estrangeiras, a a - - -

37 -33.092 2.000 6.185
-

.

2 Brazileiras .. * Porto Alegre. 1.307 106 886
Estrangeiras. a ln ..... . --

2 1.307 106 886

34 Brazileiras .. a Rio Grande 	 30.823 1.839 29.651
6 Estrangeiras. a a 1.824 114 2.029

-
40 32.050 1.93:3 31.680
-

25 Brazileiras .. o Pelotas 	 22.100 1.332 2.884
Estrasgeiras. w II - n

.__..

25 22.106 1.332 2.884
-

13 Erazileiras .. a Corombá 	 4.726 516 4.632
10 Estrangeiras. a II 1.658 187 468
-

23 6.384 703 5.100

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Montevideo, 30 do
abril de 1990.- D»ningos José da Silva Junior. C,onsul Geral.
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N. 3 - Mappl dos generos importados do Brazil nos porto:3 deste Consulado Geral no exercido de 1898

ARROZ ASSUCAR BANANAS BORRACHA CACA°

Litros Valor Numero Valor KilOS Valor Kilos Valor

Pernambuco 	 163.038 3.469 2.600 11.1 • 410.005 8.723
Bahia 	
Rio de Janeiro 	 12.900 550 37.500 800 3.150 80
Santos 	 --
Igunpe .	 . 	 _-
An tonina 	 _-
Paranaguá 	 _- -
S. Francisco 	 _- ••••

Itajahy..„... 	 ••••

Desterro 	
Rio Grande do Sul	 899.875 17 232
Corumbá 	

cairá COCOS COUROS FARINHA
DE ~oca

Cachos

17.550

3.000

FUMO

Valor

1.232

211

HER VA MATTE

Vol.

3.870

Valor

41.190

Kilos

--
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

Valor

3.600 750

-
••••

LARAN,J46

r013,1Qa

Kilos

111.375
560.170

2.400

1.200

1.200
293.180

2.040

Valor
C

Numero Valor
e

238

Numero Valor
Ki108

Perna mb uco 	
Bahia 	
Rio de Janeiro 	
Santos
Iguape	 	
Antonina 	
Paranaguá 	
S. Frantisco 	
Itajahy 	
Desterro. 	
Rio Grande do Sul 	  	
Corumbá 	

5.616
28.247

121

61 	

61 	
14.779 	

103 	

1.600
8.000

10.6011
45 	

158 	

30.215 18.000

2.175

1.519.345
104.815

Valor

14.221

P	 IP

6.599

20

--
303.450
20,315

Kijoa

45.000

n•••••

Valor

29.699
1.989

•

2 266

Kilos

5.724.753
3.730.128
4.789.924

14.564

139.998
1.120

Valor
C

--
-

146.162
95.237

112.702
372

--
3.575

29

Numero

••••••••••,9•••

--

775:500

Valor

820

--
_-
_-
_-
_-

MELLADO (mata PIASSABA POAIA QUINA

PORTOS

Vol. Valor Vol. Valore Vol. Valor Vol. Valor Vol. Valor

Pernambuco 	
Bahia 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	
Iguape 	
Antonina
Paranaguá 	
S. Francisco 	
Itajahy 	
Desterro... 	
Rio Grande do Sul 	
Corumbá 	   

102 152 1.949 1.660
647 275

e 12.541
36.385
35.708

121

130 194
• 238 2.532 52 553

14.67162
95.298

142.762
433

29.214
29.866
62.407

•

560.837

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em blontevidéo, 30 de Abril de 1900.- Domingos José da Stilors Junior, Consul Geral.
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it. 4 — Mappa dos generos exportados dos portos deste Consulado Geral para os do Brazil no exercido de 1898

FARELLOALROSALFAFA

PORTOS

CEVADACEBOLLASBATATASALPISTE

Kilos lidos Valor Kilos N.:dor
st

Klloa dos Kilos ValorValor
.0

95Montevidéo 	 219.1A 203.241 13.64C 3.3 la 2.-'4	 37.240 93.26o 1.090.0si; 2.783

Valor

372

Valor

231

Valor

700

FARINRA Dm TR100 rri,Ão GADO vArcuat OADO LANIoRRO LINGUAI MiLtu)

PORTOS

Valor Kilos Valor Valor Valor Valor
t. Kilos Valor

o Kilos Valor
t.Kiloa Cal). Cab. Kilos

51Mon tevIdéo 	 11.420.097 129.042 700.02 10.535 1.943 7.295 15.867 13.502 2(3.835 1.431 7.930 8.117.45g 27.952

PORTOS

NOZES PALRA 5E1;0
SEMF:NTE DE

ALFAFA
TRIGO XARQut

xiios Valor Kiios Valor Kilot, Valor Kilos Valor
.(..: Kilos Valor Kilos Valor

Montov idéo 	 163.5'33 3.220 138.430 2.19 . 1 4.591 719 70.302 5.739 308 3.084.171 2t.933 32173$ 975.39:

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Montevidéo, 30 do Abril de 1)30.— Domingos José da. Silva Junir. Consul Gorai.

SENÃO JUDICIARIA
Supreino Tribunal Federal

25' 5E.s3ÃO EM 6 DE JUN110 DE 1900

Presidencia do .Sr. ministro Aquino e (Wstro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. mi-
nistros barão de Pereira Franco, Piza o Al-
meida, Pludahiba de Manos, Bernardino
Ferreira, 1-1.do Espirito Santo,Americo Lobo,
Ribeiro do Almeida, João 13arba.lho, Manoel
Alurtinho,Andra Cavalcanti e G.deCarvalho.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Macedo Soares, Luci° do Mondonça. e João
Podro com causa. participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expaliente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Ilabe,ts-corpus

N. 1.376— Minas Geraes— Relator, o Sr.
Manoel Murtinho ; paciente, Antonio Pe-
reira da Silva Tal Junior.— Is1,4rou-so provi-
mento ao r,-,airso, euo t ra os votos dos Srs.
desembargadores Murtinho, G. de Carvalho,
João 13arba.lho e Amorico Lobo.

Recurso crime
N. 500 —Paraná— Relator, o Sr. Bernar-

Aluo Ferreira ; recorrente, Francisco Oscar
Gondin; recorrido, o juiz soccional do Estado
do Paraná.— Tomando-se conhecimento do
recurso, contra o voto do Sr. H. do Espirito
Santo, converteu-se o julgamento em dili-
gencia, mandando-se que sai am os autos
originaes, na ferma da lei, contra o voto do
mesmo senhor.

Appellações eiveis
N. 544 — Amazonas — Relator, o Sr. G.

deParvalho; revisores, os Srs. barão de Pereira
Franco e Piza e Almeida ; appellante. n Com-
panhia do Seguros Amazonas ; stppollado,
Maximino José da Motta. — Foi confirmada a
sentença, unanina -mente. Impedido o Sr.
Atuirá Cavalcanti.

N. 534 — Capital Federal— Relator, o Sr.
H. do Espirito Santo ; revisores, os Srs.
America Lobo e João Barbalho ; appellante.
o Dr. Augusto de Souza Brandão ; appel-
lada, a Fazenda Nacional. — Foi confirmada
a sentença, contra os votos (los Srs. H. do
Espirito Santo, AMerico Lobo o Piza e Al-
meida. Impedido o Sr. Pintialliba de Mattos.

nisrainutçÃo
Homologação dc sentença estrava 'ira

N. 2r)8 —C (pitai Federal — R . querentes, o
commendador Antonio ItibAro da Costa e Al-
meida, D. Margarida Amelia da Costa e Al-

meida e emtro.—Ao Sr. Ministro Lucio de
Mendonça.

N. 209 —Capital Federal —Requarentes,
Eduardo Velloso da Araujo e sua intillier
D. Gullhermina Leonor de Freitas Velloso.—
Ao Sr. ministro João Barbalho.

Appellação eiva
N. 597—S. Paulo—Appellanto, Dr. Fre-

derico Henrique Arunold Butnrelder; app dia-
da, D. Felicissima Mesquita Bunifelder.—Ao
Sr. ministro Bornardino Ferreira.

PASSAGENS.
Appellação crime

N. 70—Ao Sr. barão de Pereira Franco.
Recurso extraordinario

N. 187—Ao Sr. Lucio de Mendonça.
Revis,V, crime

N. 401—Ao Sr. Manoel Murtinho.
Appellações

N. 524—Ao Sr. João Pedro.
N. 534—Ao Sr. 'barão de Pereira Franco.

COM DIA

Appellaçâo
N. 49 —Relator, o Sr. barão do Pereira

Franco.
noinolognçiro

N. 26—Relator, o Sr . Jol;) Pe Iro.
Levantou-se e. sessão as 3 toras da tardo.—

O secretario, Jogo Pedreir t do Coutto Ferra:.
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RENDAS PUBLICAS

ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

626:929$281

175:587$599

862:516$880
Em igual perlado de 1899... 	 898:581$213

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 5 de
junho de 1900 	 	 349:92726

Idem do dia 6 	 	 132:925$670

481:952$896
Em igual periodo de 1899 	 	 377:352$812

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERARS
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 6 de junho
de 1900 	

	
3:964$932

Idem do dia 1 a 6 	
	

36:606$196
Em igual perlado de 1899 	  134:759$342

NOTICIARIO
Tribunal do Contas - Ordens

de pagamento. sobre as quaes proferiu dos-
pacho de registro, em 5 do corrente, o Sr.
presidente desto tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas:

Avisos:
N. 1.115, de 25 de maio, pagamento de

512$540, a diversos, de material fornecido á
Repartição Geral dos Telegraphos, no mez
do fevereiro ultimo;

N. 1.135, de 28 de maio, idem de 660$ ao
jornal A Noticia, de publicação feita por
conta deste ministerio, no mez do março ui-
timo;

N.1.158, de 31 de maio, idem de 2:907$800
a Rocha Teixeira & Comp., de fornecimentos
á Hospedaria da Ilha das Flores em fevereiro
e março unimos;

N. 1.072, do 21 de maio, adeantamento de
1:200$ ao porteiro da Directoria Geral de
Estatistica Francisco Pereira de Campos
Braga, para occorrer ao pagamento das des-
pezas urgentes daqueila repartição, durante
o corrente exercicio.

Officios:
N. 22, da Inspectoria Geral da iluminação

da Capital Fedç,ral, do 31 de maio, pagamento
de 93$, da folha das diarias do servente da-
quella repartição, correspondente ao moz de
maio ultimo

N. 124, da Repartição Fiscal do Governo
junto á Cf),,tyl. , It:a City Improvements,
mesma data, idem de 93$, do salario do ser-
vente daquella repartição, rotativo ao mez
de maio ultima.

- Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos:
N. 1.187, de 29 de maio, pagamento de

8:024$813 a diversos, dx fornecimentos ao
Instituto Benjatnin Constant, em abril ul-
timo

Ns. 1.006 e 1.190, de 7 e 29 de maio, idem
de 278$360 a diversos, de fornecimentos ao
Leboratorio Bacteriologic

N. L204, de I do corrent e , idem de
893$333 das !ilhas relativas ao mez de maio
ultimo, dos auxiliares do Archivo Publico

Nacional, dos serventes, da gratificação do
que exerce as funcções de correio e do alu-
guel da casa do porteiro da mesma repar-
tição;

N. 1.225, de 2 do corrente, idem de 900$
da folha dos galados dos serventes da Escola
Nacional de Balias Artes, relativa ao mez de
maio ultimo ;

-Ministerio da Fazenda-Officios
N. 28, da Superintendencia da Fazenda

Nacional de Santa Cruz, de 1 do correnta
pagamento de 1:817$333, das folhas de ven-
cineintos dos empregados daquella repartição
no mez de maio ultimo;

N. 29, da mesma repartição e da mesma
data, idem de 3993950, das despezas miudas
effectuadas pela superintendencia, durante o
mez de maio ultimo;

N. 301, da Casa da Moeda, de 18 de maio,
idem de 3:521$1 3 á Soca(' Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro, do gaz consumido por
aquelle estabelecimento no 1 trimestre do
corrente anno;

N. 302, da mesma repartição e da mesm
data, idem de 2:064$ a Belmiro Rodrigues &
Comp., do fornecimento de carvão feito á
Casa da Moeda, no mez de março ultimo;

N. 300, da mesma repartição e da mesma
data, idem de 1:250$ a Luiz Macedo, do for-
necimento de papel áquelle estabelecimento
no mez de março ultimo ;

N. 303, da mesma repartição e da mesma
data, idem de 3:485$ a Pacheco Leal & Mo-
reira, de fornecimentos feitos áquelle estabe-
lecimento no mez de março ultimo.

Requeeimento da Companhia do Gaz do Rio
de Janeiro, pagamento de 78$, de obras no
edificio do Thesouro Pederal, durante o mez
de abril ultimo.

- Exercidos findos- Requerimentos:
De Soares e Niemoyer, pagamento de

7:029$650, de fornecimento á Casa da Moeda,
no exercicio de 1898;

De Procopio José Leite, idem de 105$, da
gratificação de trimestre de outubro a de-
zembro de 1898, como empregado da Estrada
de Ferro Central do Brazil;

De Alvaro da Silveira Peixoto, idem de
922;998, de vencimenms de campanha, no
exercido de 1894;

De Ma,neel Corrêa & Comp., idem de 622$,
de fornecimentos ao Ministorio da Guerra,
no anno de 1898;

Do Julio Andrade, idem de 278$200, de
fornecimento ao Ministerio da Guerra, no
anno de 1898;

DO major Turiano Soares I.ouzada, idem
de 250$, de vencimentos relativos ao mez de
dezembro de 1807. como conferente de 1"
classe da Estrada de Forro Central do Bra-
zil

De Domingos de °ouvia Corrêa, idem de
105$, de gratiticaç5.o do 2" trimestre de 1898,
como empregado da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil

De Costa Pacheco & Comp., como procura-
dor de diversos fornecelores, idem da quan-
tia de 4:763$700, de fornecimentos ao Minis-
terio da Guerra, no anno de 1897;

Do bacharel Manoel de Araujo Góes, idem
de 7:547$311, de ordenados, a contar da 26
de julho de 1895 a 2 de maio do 1899.

- Ministerio da Marinha:
Aviso ii. 700, de 29 do maio, pagamento de

7:130$931, a diversos, de varios serviços pre-
stados a este Miuisterio, durante os mezes de
janeiro a abril do corrente atino.

- Ministerio da Guerra:
Aviso n. 313, de 28 da maio, pagamento

de 7:2t;2.174, a diversos, do fornecimontos á
Intendencia Geral da Guerra, no correate
exercido.

Pagadoria do Thesouro-Pa-
gam-se hoje as seguintes fothas:

Instituto Nacional de Musica, Escola de
Relias Arte:, Instituto da Surdos-Mudos,
lintnierantes da 11h,‘ (las Flores, continuação
Ias penses do M a Z, diversas pensões de
Marulha e Ou ri, F a L, e Montepio de Ma-
rinha e Guerra do F e L, o de funceiona.ries
publicus de E o F.

• Faculdade de Medicina o de
Pharmacia do Rio de *limei ro
- O resultado do exame effectuado hontem
foi o seguinte:

2' série de obstetrica(clinica obstetrica e gy-
necologica)-A pprovada plenamente, Joanna
Agens Fascine.

Museu Nacional do Rio do
Janeiro-Visitaram este museu, no do-
mingo ultimo, 1.070 pessoas, sendo 881 adultos
e 209 creanças.

O museu continúa franqueado ao publico
ás quintas, sabbados e domingos, das II horas
da manhã ás 21/2 da tarde.

Hibliotheca do UNercito-Du-
rante os 25 dias em funccionou no proximo
passado mez, foi esta bibliotheca frequentada
por 193 leitores, sendo, 128 militares e65 pai-
&iates, que consultaram 234 obras, sobre:
historia e arte militar, 15 ; mathematica, 35;
medicina, 3; geographia e historia, 8; chi-
mica, 8; litteratura, 10; diccioaarios, 7;
grammatica, 2; relatorio, 1; leis e regula-
mentos, 5; almanacks, 5; revistas, 7; ordens
do dia, 2; Diario Official, 12; jornaes, 113;
sendo em hospenhol, 1; era allemão, 1; em
ingloz, I; cm feancez, 1 e em portuguoz, 197.

Dibliotheca da Faculdade
de Direito de S. Paulo- Durante
o mez de maio, foi esta bibliotheca frequen-
tada por 1.928 1:itores, que consultaram 694
obras em 1.0.3 volumes, sendo: em portuguez,
421 ; em irancez, 257; em italiano, 10; em
latim, 4 e em hespanhol, 2. As obras consul-
tadas foram: jurisprudencia, 823; sciencias e
artes, 32; bellas-lettras, 54; historia e geo-
graphia, 41; jornaes e revistas, 978.

Correio - Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Rio Pardo, para Santos e portos do
do sul, recebendo impressos até ás 6 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2,
d i tas com r3rto duplo até ás 7.

Pelo Ind-sstriol, para Sentas e Laguna, re-
cebendo iene ..essos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2 e com
porte duplo até ás 8.

Pelo Garcia, para Angra dos Reis, Paraty,
S. Sebastião, Villa Balla e Ubatuba, race-
bando impressos ata ás 3 horas da manhã,
objectos para registrar ato ás 6 da tardo de
boje, cartas para o interior até ás 3 1/2 da
manhã e com porte duplo até ás 4.

Pelo Itantby, para Bahia e Pernambuco, re-
cebendo impressos ata ãe 12 horas da manhã,
objectos para registrar até ás 11, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde e com
porte duplo até a 1.

Pelo Nitheroy, para Ceará, Pará e Mossoró,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, objectos para registrar até ás 10, cartas
para o interior até ás 111/2 ecoai porte duplo
até às 12.

Manta Casa da MIserleordla-0 mo-
vimento do Hospital da Santa Casa da
tdisericordia, dos hospicios de Nossa Se-
nhora da saucte, de S. Jati° Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores em Cascadura roi no
dia 5 do corrente o seguinte

o
P•

1.527
45
34
2

0 movimento da sala do banco e dos consul-
torios publieos foi, no mesmo dia, de 517 cousul-
(antes, para os quase 30 aviaram 6 - 1s receitas.

Fizeram-se 42 extracções de dentes.

Renda do dia 1 a 5 do junho
de 1900 	

Idem do dia 6
Em papel... 150:942V08
Em ouro....	 24 :849;. 691

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram. 	
Falleceram 	
Existem 	

719
23
20
2

72o

808
22
14

O
81a
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Obeervatorlo do Rio de Janeiro - Boletim meteorologioo - Dia 5 de junho de 1900

froaLs Barome tro
a Ou

Tempera-
tura

centigrada
Tensão

do vapor
Humidade

relativa

vrN-1.g. cto .6. E
E.2
til.

E. )i k

IIo a)o l'•
41A.

-

g.

c.
Direcção 4:.

it
Nuvens

1 h. m 	 762.4 20.6 15.5 86 0.0 Nulla 0.2 C. CK
4 h. m 	 762.2 19.7 15.1 88 1.0 NE 0.4 C. CK
7 b. m 	 762.5 19.4 15.5 92 0.0 Nulla 0.3 C. CK.	 Str.

10 h, !IL.,. 783.4 21.6 15.9 83 1.6 N 0.1 CK Nev° fraco
1	 li	 t 	 781.9 21.4 15.4 81 3.3 SE 0.2 K
4h. t 	 761.6 21.8 15.3 78 6.3 SSE 0.9 CK
7 b	 t 	 762 4 21.4 15.8 83 5.0 SSE 1.0 CK. KN.

10 h. n 	 763.1 21.2 16.3 87 1.8 NNE 0.8 C. CK.
. -- -- -

Médios...-. 782.44 20.89 15.80 84.8 2.4 - 0.5 ._ - -

Extremos da temperatura: maximo 4 lis. tarde, 23.8; minunc 7 hs, da manhã, 19.0
Evaporação em 24 horas, 1.7.
Horas de insolação (heliographo) 7 h. 50 m.

Directoria de Meteorologia do Ministerlo da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Resumo meteo-
rologico as Natação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 5 de junho de 1900 (terça - feira):

HORAS BAROMSTRO
• 0°

TEMPERATURA
DO AR

TENSIO DO
VAPOR

HUMIDADE
RELATIVA

DIREI:SÃO DO
VENTO

ESTADO DA
ATMOSPIIICIUL

ESPECIE DE
NUVENS

QUANTIDAD
DE NUVENS

m/m o m/m c1/4

3a 	 762.00 20.1 15.67 90.0 NNW - - --
6 a 	 762.26 19.5 16.04 95.0 NW Encoberto G. 10
9a 	 763.21 21.5 16.47 86.5 NSiw •	 Bom KC. K 6
1/2 d 	 782.35 24.0 17.74 80.0 NNW Claro 1
3P 	 761.72 23.0 16.40 78.7 Incerto KC. KN 9
6 p 	 762.14 21.9 16.22 83.0 Idom O@ 10
9 R 	 762.81 21.5 16.98 89.0 WNW Claro CS 1
1/2 n 	 763.06 20.8 16.90 93.0 ESE

Temperatura maxima exposta 	   253
•	 •	 á sombra 	 24°5

minima 	 19°4
Evaporação em 24 horas 	 sombra 	  1m/m,8
Chuva em 24 horas 	 -
Duração do brilho solar. 	  7h.37

DIA 5 DE JUNMO DE 1900
Observações a O h. m. Greenteich feitas pelos espias: dos portos (9h. 07 m. t. tn. da Capitai)

8

PCSTOS DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO 0$0

o
mirtsóaos 'ORÇA

ESTADO ATROS-
PHERIO0

VE4PERA,

Felém 	 Qual limpo Muito bom E Regular Variaval.
S. Luis 	
Parna.hyba 	
Fortaleza. 	
Natal 	
Parahyba	
Recife 	
Macuiti 	
Aracaju 	
Bahia 	  

	  Encoberto

	  Encoberto

	  Meio encoberto

Meio encoberto
Meio encoberto
Limpo

Encoberto

	  Quasi limpo

Meio encoberto

Incerto
Incerto
Muito claro
Encoberto
Sombrio ?
Pessimo
Claro
Bom
Incerto

Garda.

Chuva
-

Chuva
-
-

Nevoeiro baixo

ENE
ENE
SE

ESE
SE
ESE
SSE
ENE

Regular
Muito fraco
Fresco
Muito fraco
Fraco
Fresco
Regular
Regular
Muito fraco

Peq. vagas
-

Peq. vagas
Chão

-
Grandes vagas

-
Peq. vagas
Chio

Variavel
Sombrio
Claro
Encoberto
Encoberto
Máo
Bom
Bom
Incerto

Vietoria 	
Santos 	
Paranaguá 	  

Meio encoberto
Limpo
Encoberto

Muito claro
Muito claro
Encoberto

Nevoeiro alto
Nevoeiro tenue

SE
NE
WNW

Regular
Aragem
Arakem

Grandes vagas Encoberto
Bom
Claro

Florian(ipolis 	  Meio encoberto Bom Bafagem Boni
Rio Grande 	 	 • • Meio encoberto Muito fraco Chão



Posto de observação, Torre do Recife

Lat. approximada 803'54"S Long. approximada 34`52'43"W.Grw.

ESTADO DO TEMPO DURANTE
AS 24 HORAS

ANTECEDENTES

o

NUVENS

"/.	 o o O
PIM

11 758.85 2 .25 3.75	 71.9 20.:".8 NE 5
12	 700.25	 2-3.25 3.50	 74.0 21.01 E 5
13	 :7a0.23 28 50 3.75	 72.0 20.89 E 1-)
14	 759.68	 27.75 4.00	 70.0 19.39 SE 5

15	 .760.07	 27.25
c)	 16	 700.07	 27.00

3.501	 73.3
2.751	 78.7

19.70
20.8a

S
'alma

4
O

17	 7 . 9.70 . 29.25 4.5	 69.0 20.02 Calma O
18	 •750.6",	 27.5o 4.751	 65.0 17.63	 E 51
19	 ,7i ..0.47 3.:.f5	 75.0 20.18;	 SE 41
20	 .760.23 1 27.75 3.501	 73.0 20 M i	ESE

' 1 .	 .

1 -1
Médias.... 759. 1.12: 27.87 3.60 1	72.1 3.8

1	 1

:3 2 11.65 Claro.
3 1 12.65 Claro.
3 3 13.65 Claro.
8 2 14.65 Claro.	 Chuva pela madru-

gada.
4 1 15.65 Claro.
7
4

I
3

16.05
17.65

Clar).Chuviscos pela manhã
Claro.

2 18.65 Claro.
3 1 19.63 Claro.
3 3 20.65 Claro.

4.0 1.8

- • _	 -	 • _ • -

VENTO

el	 K .0
cl
cl	 K.0

sin	 K.0

et	 K.0
SM	 K. N
cl	 K .N
cl	 C
cl	 1C
cl

¡XOCAS TIIERMOMETRO

..•3
c.•
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:Içlniaterin da Marinha- Rapartição da Carta Maritima,- Directoria de Meteorologia - Mappa dag. ObServaeflaa feitaal
a Oh.m do Greouwich na 2 (tacada do mez de abril de 1900 pela commissão do melhoramento do porto de Pernambuco.

I

O observador, El	 eapittelino Ribeiro.

EDITAES E AVISOS
Secretaria. do UN:Latio tia

!Liça e Negocias Interiores

Para conhecimento dos interessados, se faz
publico que, no dia 9 do co erente mez.
10 horas da manhã, no editleio desta Secre-
taria, começarão as provas oraes dos c in-
dida.tos ao logar de 3" °tildai da mesma re-
partição.

Directoria da Justiça da Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negocios Interiores, 5 no
junho de 1900.- O director geral, Cupertino
do Amaral.	 (.

1F1Iuti1dncle de Medi(Rina o 410
l'hakrmaciu. 4In Itic, 410 -In-
neiro.
Sera() chamados hoje, 7 do corrente, Os

seguintes senhorps
EXAME ORAI,

,:cri,L

(a's II toras -2' chamada)
João Coelho de Mello Junior.
Adelina di Silva Pinto.

EXAME DE cIONICAS

serie odonotl
(A's 11 horas)

Joncs da silva.
Arthur Nrliy.; da Motta Peixoto.
João Rodriolies Pess a.
Altred . ). Ro 1r,ie lo Santos.

Faculdario do ale liem: e de Pharmacia do
Rio do Jathero, 7 de junho de 19.10.- O se-
cretalio, Dr. E. de .1kneze:.

Internato (In Gymnami0
Nacional

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. Dr. director e presideute
do coasellio econotnica faço publico, .para co-
nhecimento dos interessados, que, desta data
ate o dia 11 do corrente, 'Ias 9 horas da
manhã ás 3 da tarde, -na seorotaria deste
estabelecimento, recebem-se propostas para
o forneclinent) de generos e mais artigos
abaixo especificados pata o 2' seinestre do
corrente anno, a saber:

Objectos de expediente e aulas
Papel Pluma superior, dito almaço pau-

tado, dito liso, resina; dito diplomata mar-
cado, dito (fito seta marca caixa; envoloppes
diplomatas com e sem marca, caixa ; ouve-
loppes diversos, cento, ditos SlCCOS, 40 por 15
c entimetros, cento; papei matta-borrão, ca-
derno; ca.derne'a.s de 100 a 150 falhas nume-
radas, orna; caiadas superiores, ditas ordi-
nariag , lapis preto, Faber, n. 2, ditos bi-
color ta, dipis de borracha, flexas grandes,
dizia; tinta Sardinha, litro ; monas Mallat
ns. lo. 12 e i 4, blefe encara ido, colchetas
para prander pipa!, giz redondo, caixa; tia-
teiro de vidro p ra eu tiras, cento; esponjas
regul tr s. kila; pomo arataca, vi.lro; pasta
para guardar papeis, uma ; papel Canson
para desonlio, de segunda qualidade, folha
papel quadriculado, caderno.

Viveres
Carne verde o secca, toucinho o lombo do

Minas, Isacalháo ile caixa, banha raflna.da do
Porto alegam, bata t is ,.e Lishoa e nacionaes;
Ina s asi ptra sona, as gicar refinado de 1" e
:3', dia vi-ri. matte	 ri f lia, matitei:.at

p	 sopenor
ilha pesandu cada um 90 o 110 grammas,
goiabada o marmelada nacional, massa de

tomatas de Lisboa, arroz da India, pimenta
do reino (moida), louro,, tudo por kilo, sendo
p so liquido ; larinha torrada de Suruhy,
feijão preto e de cores, sal commum, azeite
doce, vinagre de Lisboa. ervilhas, por litro,
cebolas, alhos, por cento ; loigua secca
Rio Grando, tijolo de areiar, umidade; palitos
lixados, maço ; sal tino, vidro ; azeitona,
lata ; sabão, [nassa, caixa ; tudo deve ser de
primeira qualidade.

Calçado

Rotinas de bezerro a ponto, par.

Asseio da roupa
Lavagem e engommado da roupa dos alu-

limos e da copa, por peças.
O contractante deste serviço apresentará

fiador idoneo, que se resp3iisab:lise pela ex-
ecução, ou depositará no Tio' Qoaro Federal a
quantia que for arbitrada para esse dm.

Não será acceita a proposta que deixar de
satisfazer quaesquer das condções do pre-
sente edital, bem como a rire não especiticar
cada uni dos artigos, relacionando-os na
ordem e pela fúrma por que estio ahi men-
cionados.

As propostas acompanhadas das respectivas
amostras. sarão dirigidas em carta fechada
o ein duplicata, sendo uma estampilhada ao
abaixo asaignado e abertas perante os pro-
ponentes mia sacretaria deste internato, no
dia 12 do corrante, ás II horas.

Os proponentes depositarão nesta secretaria
a quantia do 50:5 para g trotai& da as,igna-
tura ii coiararto.

latoro,,a , do Gymnur' 1u Na,:iaaal, 1 de
junho de 19d0.- O escrivão, S:dathiel
mino Gonçalves.
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Socrota.ria do Policia do Dis-
•	 tricto Federal

A Secretaria de Policia do District° Fe-
deral precisa contractar o fornecimento de
almoços e jantares para os presos recolhidos
ao respectivo deposito, no 20 semestre do cor-
rente anuo.

As pessoas que quizerem concorrer para
esse fornecimento, deverão, no dia 12 do
corrente, apresentar as suas propostas, até
as 12 horas do dia, na mesma secretaria,
onde previamente comparecerão afim de se
habilitarem e informarem-sedas condições do
dito fornecimento o do contracto.

Secretaria de Policia do District° Federal,
4 de junho de 1900.-0 secretario, Ctndido
Jou! de Siqueira Campello. 	 (.

Policia do District° Federal
A Secretaria de Policia do Districto Federal

precisa contractar para o consumo da Casa
de Detenção, no 2° semestre do corrente
anno, o fornecimento dos seguintes generos
Carne secca do Rio Grude.
Toucinho de Minas.
Bani/leo.
Arroz de 'guapo.
Graxa do Rio Grande.
CafS em grão.
Chá Hysson.
Manteiga ingleza.
Assucar branco refinado.
Dito idem gesso.
Dito mascavinho refinado.
Dito mascavo idem.
Dito crystalizado de engenho central.
Farinha de Magé.
Milho mindo.
Feijão preto.
Banha nacional.
Azeite doce de Lisboa.
Vinagre do Lisboa.
Sabão,
Sal.
Pão.
Matte.
Gallinhas, frangos e ovos.
Carne verde do vacca.
Dita de carneiro.
Lenha em Itachas.
Carvão de pedra.
Capim.
Farello e alfafa.

As pessoas que quizerem encarregar-se de
til fornecimento, são convidadas a apresen-
tarem nesta secretaria, no dia 12 do corrente,
ao meio-dia, suas propostas fechadas, exhi-
bindo até a vespera daquelle dia documentos
que provem

1 0,pagamento do Imposto da respectiva casa
commercial, relativo ao ultimo semestre ven-
cido

20, centrado de sociedade por meio de cer-
tidão extrahi la dos livros de registro da
Junta Commercial, quando se tratar de firma
social ;

3", procuração, quando o proponente se
apresentar por procurador.

As propostas serão abertas á vista dos pro-
ponentes ou dos seus procuradores e deverão
ser em duplicata, escriptas com tinta preta,
sem rasuras, entrelinhas ou emendas, tendo
o preço da unidade por extenso e em alga-
rismos, assignadas pelos proponentes ou pelos
seus legitimes procuradores, selladassiatadas
do dia da apresentação e contendo a decla-
ração de sujeitarem-se os proponentes ás
condições que no contracto se estipular, bem
como á multa de 100$ (cem mil reis) a 200$
(duzentos mil reis) no caso de não compare-
corem a assinei' o centrado no prazo do
chamamento publicado no Diario

Secretaria de Policia do District° Federal,
4 de junho de 1900.— O secretario, Canclido
Jose de Siqueira Campello.	 (•

••••••••=1.111,	

Brigada Policial
O conselho administrativo receberá no dia

12 do corrente, ás 11 horas da manhã, pro-
postas em duplicatas (sendo tuna sentida)
para lavagem do roupa do hospital e forneci-
mento durante o 20 semestre deste anno, de
vassouras de piassava, do matto e de palha,
tijolos para arear, kerosene brilhante, sola
do sertão, dita envernizada, pelica de car-
neiro, oleo .de linhaça dei e fervido, pontas
de Pariz, escovas de raiz, almofaças, pentes
de chifres, alceei de 36', cimento marca Leão,
carvão vegetal, cal de marisco e de pedra,
me licamentos e utenailios para pharmacia,
colchões e almofadas de capim.

Os concursentes deverão enviar até á vea-
pera da coneurrencia, reqnerimento dirigido
ao commendo da brigada, pedindo para se-
rem admittidos, juntando ao mesmo o re-
spectivo bilhete do imposto do ultimo semes-
tre. Até ás 3 horas da tarde do dia anterior
ao da concurrencia deverão depositar na Con-
tadoria da brigada a quantia de 200$ para a
garantia de suas propostas, sem o que, não
serão as mesmas abertas.

Na assistencia do material encontrarão os
concurrentes, não só, relações impressas dos
artigos a contractar-se como qualquer escla-
recimento a respeito da concurrencia.

Quartel Central, 7 de junho de 1900 .—JoJe
Velho dos Santos, tenente-coronel graduado
assistente do material.

Casa do Correcção da Capital
Federal

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTOS

De ordem do cidadão director faço publico
que no dia 11 de junho proximo futuro, a
1 hora da tarde, serão recebidas propostas
psra o fornecimento de geneos alimenticios
Inclusive carne verde, farinha de trigo,
drogas e preparados pharntaceuticos, mate-
rial para as ofilcinas e lenha, durante o se-
gundo semestre do corrente anuo, tudo de
primeira qualidade.

Os concurrentes deverão exhibir, até o dia
9 do mesmo mez, documentos que provem
ter pago o imposto do corrente sem :stre.

As propostas devem ser em dup l icata, sem
razuras ou emendas, nem entrelinhas, de-
vendo o preço de cada uma unidade ser
tambem escripto por extensa.

Nesta casa todas as informações sobre o
fornecimento serão prestadas desde já das 10
horas da manhã ás 3 da tarde, até o ¡nesse°
dia 9.

Casa de Correcção da Capital Federal, 28
de maio de 1900.—Gabriel Getulio Regueira.

Nnoional de
Alienados
CONCURRENCIA

Para conhecimento dos interessadoa faço
publico que, no dia 9 do mez corrente, ao
meio-dia, o Conselho Economico receberá, na
Secretaria deste Hospicio, propostas,que serão
abertas e lidas em presença dos proponentes,
para o fornecimanto, durante° eamestre do
corrente anuo, degeneres de armazem ; pão ;
carne fresca: de porco e carneiro ; assticar e
artigos de confeitaria; frangos, gallinhas e
ovos; carvão de pedra ; leite fresco e fra-
ctas; ferragens e tinta ; objectos de expe-
diente; e medicamentos e drogas,

As pessoas que desejarem concorrer de-
verão dirigir-se ao almoxarife lo do Hor;:tcio
Nacional até a vespera daquelie dl , &dm de

...;sresses paralhes serem tbrneeltios os ire
nelles mencionarem os preços dos aflig es elle
pretenderem fornecer ; outrosim depositar a
enliça° para garantia d4 assignatura do re-
apectivo contradi,

Hank& Nacional do Alienados, 1 de junho
de 1930—De. Pedro Elias Carneiro, director.

Ministorlo das Relações
Exteriores

Devendo ter legar nesta repartição, a 9 do
corrente, o exame dos candidatos aos togares
de 2^• secretaries de logação,convido, em nome
do Sr. Ministro, as pessoas que desejam in-
screver-se para o referido exame a fazei-o
por meio de requerimento até a vespera
daquelle	 O director geral interino,
Luis Pedro da Silva Rosa.	 (.

Guarda Nacional
QUALIFICAÇÃO

O tenente-coronel Soveriano Pereira de
Mello, cemmandante do 6 batalhão de infan-
taria, presidente da mesa de qualificação, na
freguezia de Santo Antonio, dos crladãos
aptos para o serviço da Guarda Nacional,
etc., etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou dello tiveram conhecimento, que, nesta
freguezia do Santo Antonio, foram qualifica-
dos no serviço activo da Guarda Neter:tilai desta
Capital os cidadãos abaixo designados.

Outrosim, convida os mesmos cidadãos, ou
a quem possa interessar o presente edital, a
fazerem suas reclamações, quer por injusta in-
clusãoquer porjusta exclusão, dentro do prazo
de quinze dias, a contar desta data, dirigindo
os seus requerimentos com documentos com-
probatorios da allegação, aos membros da
Junta de qualificação, á rua do Riachuelo
n. 78.

E, para constar, matei m lavrar o presente
edital, que será affixado na porta do quartel
do 6" batalhão do infantaria na rua alma
indicada o publicado pelo Diari ) Official, a
assi milado pelo presidente ri t junta.

Mesa de qualificação da freguezia de Santo
Antonio, 3 de junho de 1900.—Tenente-coro-
nel Severiano Pereira de Mello, presidente.

--
RELAÇÃO DO; CIDADÃOS QUALIFICADOS

Primeira secç(To
Antonio Martins.
Antonio Lopes Silva.
Antonio José Ferreira.
Antonio AInvida Leite,
Antonio Silva,
Antonio Duarte Barroso.
Antonio Ferreira Santos.
Antonio Elias Souza.
Antonio Caetano O. Godinho,
Antonio Moreira Costa.
Antonio Gonçalves Rezas,
Antonio José Moreira.
Antonio Thome da Rocha. •
Antonio Ga.) mi.
Antonio Almeida Leite.
A. F. Villaça,
Agostinho Lanjanho,
Alexandre Manhan,
Afiem Araujo,
Alvaro Costa Almeida,
Angelino Nory Costa.
A. .1, Moreira.
Anselmo Rodrigues.
Antonio Joaquim Magalhães.
Amorico de Mello Santas.
Alfredo Thomaz de Oliveira,
Alfredo Fernanda Moura,
Adão Gomes do Oliveira.
Bento da Silva Vianna,
Bento José Soares,
Bento Fagundes.
Canuto Jos
Custodio `Masa.
Carlos
Darainer'et José Teixeira.
,1)("::agos Martins.
tromingos de Lucéa.
Domingos Carmo.
Damião Domingos Gomes.
Eugenio Antonio Affanso.
Eduardo Bassorelli.
Ernesto Alvarenga.
Etnygdio Pons:ca.
Eduardo Romualdo.
Euzehio trinou Pereira.
Eduardo Gomes Oliveira.
Francisco Maximiano.
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Antonio Alves do Oliveira..
Antonio José Rodrigues.
Antonio Go u, es Pereira.
Antonio Emilio Ferreira.
Antonio Alexandre.
Antonio Ribeiro Carneiro.
Antonio José Salgado.
Antonio dos Santos Araujo.
Alberto Baptista.
Annibal Rocha dos Santos.
Alfredo Clemente da Costa.
André Pores.
Bernardino Alves.
Benjamin Filgueira.
Belisario Corrêa da Silva:
Biagga
Fiernardino Frederico Gomes.
Candido Ribeiro.
Condido José Campos.
Custodio de Carvalho.
Daniel Carlos de Sá.
Darnasio Luiz de Almeida.
Duarte Nunes.
Duarte Luiz Torres.
Deolindo de Paula Oliveira.
Domingos J. G. Pereira.
Domingos P. da S. Bastos.
Domingos Faria T. Mattos.
Eduardo P. Cardoso.
Emiliano de Araujo.
Emilio Gaseia Dias.
Elizio de Carvalho.
Ernesto Gaivão.
Eugenio Ribeiro.
Faustino de Almeida.
Fernando Mello.
Fortunato r3omes.
Francisco Alves dos Santos.
Frederico Pinto.
Francisco Pereira de S. Silva.
Francisco Antonio dos Santos.
Fernando C. do Valle.
Francisco Lucas Azeredo.
Francisco da Costa Leite.
Frederico Giovani.
Geraldo Mendes.
Guilherme Alves da Costa.
Gustavo Ribeiro.
Henrique Ferreira dos Santos.
Horacio Ferreira.
João Rosa dos Santos.
José Lemos.
Joaquim Braga.
Julio Lopes.
Luiz Antonio Alves.
Joaquim da Silva Pinto.
Joaquim Ferreira Junior.
José Martins de Almeida.
João Matta Ca.mpello.
João Sylvio de Lemos.
João Costa.
José Theodoro dos Santos.
Joaquim Dias Pereira.
José, Antonio dos Santos.
João Lopes Teixeira.
José Joaquim Lima.
J. A. Vasconeellos.
José Machado Silva.
João Jorge G. Junior.
José Duarte Pereira.
Joaquim Ferraz.
José Teixeira Novaes.
José Ignaeio Garcia.
Julio Moreira.
Joaquim J. Moreira Cunha.
José Joaquim Vieira.
João Fernandes Rosa.
Joaquim Maria Rezende.
João Mario.
José Pinto.
José Maria Pedreira.
Leopoldo Caetano.
Luiz Antonio Alves.
Leonardo F. C. Souza.
Luiz F. Moreira.
Leonardo Ferreira Vaz.
Manoal Dias.
Mano Pinto.
Miguel Lima.
Manoel Lopes Ferreira.
Manoel Marques dos Santos.
Muthias .1. M. Oliveira.

Manoel Antonio Nogueira.
Manoel dos Santos Vidal.
Miguel Lis boa.
Manoel Fernandes dos Santos.
Publio /sluller.
Pedro Pinto de Freitas.
Paschoal C. Soares.
Raphael Martins.
Verissimo Joaquim Pereira.
Vicente Nezzi.
Vicente Risso.
Luiz Ferreira Liber ato.
Juvencio de Souza.

3a secçau

Antonio Marques de Oliveira.
Antonio Porto de Oliveira.
Antonio Costa Leite.
Antonio Cordeiro.
Antonio Larangeira.
Alfredo Thomaz de Oliveira.
Arthur Mourão Couto Lima.
Albino da Silva Carvalho.
Alfredo Antonio Todeco.
Amorico Ribeiro Junior.
Anacleto Castro.
Augusto Carvalho.
Albano Souza.
Benigno Antonio da Silva.
Benjamim Ferreira Leite.
Duarte Nunes.
Duarte Luiz Fonseca.
Ezequiol de Araujo.
Eduardo Ramos.
Eduardo Gaspar Ferreira.
Eduardo Espirito Santo.
Eduardo Pinto Siqueira.
Eduardo da Costa.
Faustino de Almeida.
Francisco Alves dos Santos.
Frederico Pinto.
Francisco Pires Martins.
João Vargas Fernandes.
João Evangelista Pizarro.
João Reis Cardoso.
João Pereira Barbosa.
João Baptista Laurindo.
João Cunha.
João Lopes Rodrigues.
João Narciso de Moura Junior.
João Braga.
João Rosa dos Santos.
João Carlos Andrade.
João Canelo Bonito.
José Alves da Costa.
José Francisco Mendes.
José Tavares Narciso.
José Monteiro da Silva.
José Lemos.
Julio Lopes.
Joaquim Fernanda de Souza Vieira.
Joaquim Vieira.
Leopoldo Caetano.
Luiz Antonio Alves.
Luiz 'Raymundo.
Manoel Torres Junior.
Manoel de Oliveira.
Manoel Antonio Domingos Vaz.
Miguel Lima.
Mario Pinto.
Manoel Dias.
Manoel José Rodrigues.
Paschoal Secreto.
Philomeno Pereira Baptista.
Raphael Borges.
Thomaz José Rodrigues.
Carlos Thomaz de Oliveira.

Mmi.n

Tribunal de Contas

Pelo presente edital é intimado o Dr. Luiz
Pereira Ferreira, de Faro, ex-curador de au-
sentes, para que, no prazo de 30 dias, allegue
o que for a bem do seu direito sobre o alcance
demonstrado no processo de suas contas re-
lativas nos actos praticados nas l a e 2a Pre-
toras , e constitua procurador na sede deste
tribunal ou declare o seu domicilio para o
fim de ser nelle notificado das decisões que
forem proferidas, sob pena de ser couside-

Francisco Barbosa.
Geminiano Pinto Santos.
Cali lencio Silva.
Gispar flonçalves Sá.
Geraldo Me.ndes da Silva.
Heitor Belmiro Rodrigues.
H. José D. de Carvalho.
Isidoro Bezerra.
José Azevedo Coutinho.
José Joaquim da Silva.
José Torres Leal.
Jose Onofre Santos.
José Martins Gonçalves.
José Mendes Silva.
José Alves Guimarães.
José Francisco Alves.
José Luiz Dias.
José Ferreira Couto.
José Ferreira Santos.
José Assumpção Macedo.
José Cyrillo Lopes.
José Joaquim H. Lima.
José Maria Almeida.
José Santos.
José Lopes Carneiro.
José Martins Marreta.
José Teixeira Fonseca.
José da Silva.
José Ferreira Lima.
José Theodoro Nascimento.
Joaquim E. dos Santos.
Joaquim Martins Santos.
Joaquim José de Mendonça.
Joaquim Gonçalves Souza.
Joaquim Lopes Bastos.
Joaquim Gonçalves Amaral.
Joaquim José Gonçalves.
Joaquim Antonio Costa.
Joaquim Rodrigues Viveiros.
Joaquim Teixeira Lima.
Joaquim José Bueno.
Joaquim Baptista Soares.
Joaquim Dutra Silveira.
João Max.
João Baptista Rocha.
João Francisco Alves.
João José da Silva.
Jorge Manoel Rosa.
Juvencio Hortencio.
Jorge Felippe Santiago.
Jorge Cakan.
João Corrêa.
J. da Silva Figueiredo.
J. Pereira Cacho Junior.
Jacintho H. Barbosa.
Jacintbo Martins Paulino.
Lourenço Torres Costa.
Luiz Cozzenza.
Luiz Scrivano.
Luiz Alvarenga da Penha.
Manoel Alberto da Rocha.
Manoel Costa Alves.
Manoel Henrique Santos.
Manoel de Oliveira Marques.
Manoel Ribeiro de Souza.
Manoel José Garcia.
Manoel Tavares Oliveira.
Manoel Tolice.
Manoel José. Caminhada.
Manoel José Carlos.
Manoel Espindola Veiga.
Manoel A. Menezes.
Manoel Jeronymo.
Manoel Francisco Costa.
Miguel Soares Carvalhaes.
Mareelino Souza Oliveira.
Nieolau Garani.
Pedro Elias da Silva.
Pedro Juliano.
Thome Adalberto Moura.
Theocioro Adolpho.
Virgilio Rosa Pestana.
Victorio Serechi.
Vicente Rocha.
Raul Gervasio.
Secundido Pereira Faria.
Salvado Spnielli.

Segunda secçao

Antonio José G. da Silva.
Antonio Luz Dias.
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rado reli& ; tudo do conformidade com os
arts. 193, 197 e 198 do regulamento qne
baixou com o decreto n. 2.409, de 23 de
dezembro da 1896.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 8 do maio do 1900.-Jo:a l Afaria da
Silva Portilho, suo-director.	 (•

Pelo preeanta edital é intimado° Dr. Lydio
Italiano de Albuquerque. ex•carador do au-
sentes, para que, rio prazo da 3o •li
o que for a bani do seu direito sobre o al-
udiam d e monstrado no proeosso de suis com-
tas relativas aos actos praticados na 1" Pro-
toda; o constitua procurador na só le deste
tribunal ou declare o seu domicilio parlo
fim &ser nello not.licado das decisões qua
forem proferidas, sob pana do ser considerado
revel; tudo da c.onformelado com os artigos
ns. 196, 197 e 198 do roeulainento que bai-
xou com o decreto n. 2.409. do 23 do deeein-
hro de 1895.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal do
Contas. 8 de maio de i900.-José Maria da
Silva Portillto, sub-director.

Pelo presente edital é intimado o Dr. Go-
neseo Tolles Bandeira do Mello, ex-curador
de ausontos, pira que, no prazo do 30 dias,
allogue o qua for a bom do !eu direito sobro
o alcance demonstnoio no paires:o de suas
contas relativas aos actos praticados nas 1" o
2" Pretorias, e constitala procurador na seri)
deste t r ibunal ou declare o sou domicilio
para o fim do ser noite notificado das decisões
que forem proferidas, sob pena do er conei-
derado revol ; tudo do conformidade com os
arts. 196, 197 o 198 do reoulamento quo bai-
xou can o decreto n. MO, do 23 de dezem-
bro de 189(3.

Terceira Sob-Directoria do Tribunal do
Contas. 8 de maio de 1900. -Jad Maria da
Silva Pol .tilho, sulaaireetor.	 (•

Caixa de A.Buortizav.fio
Por esta ropartiçio sg faz pliblico que, por

despacho da 
.
imita adminastratiaa da Caixa

de Amortização. do 29 (le maio ultimo, foi
prorogado, ato 31 de dezembro de 1900, o
prazo para o recolhimento, som desconto, do
notas do Governo e bilhetes da emiseã.) ban-
caria em sua totalidaele. e que páseon aparem
do Governo, e.:-vi do decreto n. 2.406, I le 16
de dezembro do 1896, a sabor:

Notas do I /tesouro Federal
500$ da 5,, 200 e 50$ da 6a e 20$ da 7.
Bilhetes dos Bancos:
Credito Popular do Brazil, Emissor do

Norte, Estados Unidos do 'Irai', Emissor da
Bahia, Emissor de Pernambuco, Emissor do
Sul, União de S. Paulo, Nacional do Brazil,
Banco do Brazil, nova emissão, Republica dos
Estados Unidos do Brazil o Republica do
Brazil.

As notas do Governo, orit em substitnição
e todos os bilhetes bancarios, que não tiverem
sido apresentados no troco nesta Caixa ou nas
repartições feileraes nes Estados, ata aoirti
do allndido prazo, incorrerão cru desconto na
fôrtna das disposições era vigor.

Caixa de Amortização, 5 de junho de 1900.
-O inspector, SchastPo Afere: Sarmento.

Por esta repartição so faz publico que a
respectiva junta dministrativa, em se são
do 29 de maio ultimo, resolveu retirar da
circulaçio as notas dos valores do 20$ da 82
estampa e 50$ da 73 estampo, emittidas pelo
Governo; devendo, por tanta, os poesuirlores
apresental-as ao troco ate 31 de d-ezembro do
corrente anno, para serem substituidas.

As notas dessa natureza, que não tiverem
eido apre 4entadas ao troco nesta caixa ou
nas repartições g slora ,s nos Estados, at(', ao
fim do alludido orp zo, incorrerão em d.-eauto
no fárnei Ia	 Ii,	 'ai viear.

Capital 1"	 tal, 5 de juntai de PU. -
bastiao	 Sarm.mto, iuspector.

Al Pandega do Rio de Janeiro

rimTAL COM PRAZO Dr, 29 DIAS

Pela inspetoria desta alfandoga se fiz pn-
blico que, achando-so as merca dorias contidas
nos voluracs abaixo mencionados no caso do
serom arrematadas para consprno, os seus
donos ou consignatartos ilovorão despachal-as
o retirolais no pr. zo di 30 dias..eob pana de,
(Indo este, serom vendidas por eia conta, no.s
torrno do tit. 5, cap. 5- da Consoliitição
das Leis das Alfandegas, sem cuia lhes fique
direito de allegar contra os effeites desta
venda.

Armazem n. 6 - Sem marca: 1 cadeia,
vinda da Ilha Grande no vapor nacional Rio
Pardo, descarregada em 2 de outubro de 1899.

Lucidio: 1 garrafão, vindo da mesma pre-
ce lenda, vapor o descarga.

Leonel Vills Roy: 1 trouxa, vinda da mes-
ma procedencia, vapor e descarga.

Sem marca: 2 caixas, Vindas de Marselha
no vapor francez Bretagac, dese trinadas em
2 de outubro de 1809.

Alfredo C. Fernandes: 1 cadeira, vinda de
Bordéos no vapor franeez Chile, descarregada
em 9 de outubro de 1899.

Sem marca: 1 cadeira, vinda da mesma
procedendo, vapor e descarga.

Sem matem: 1 sacro, vindo do Havre no
vapor feancez Corsica, descarregado em 24
de outubro de 1899.

JDB: 20 barris, vindos da mesma proce-
dencia, vapor e descarga ; consignados a
Aretz & Comp.

P: 41 ditos, vindos da mesma proredendo,
vapor e descarga ; consignados a Pinheiro
Irmão & Comp.

Sem marca: 1 snceo, vindo da mesnaa.pro-
cadencia, vapor e dosearga.

Alfandega. do Rio d a Jane'ro, 6 de junho
do 1900.- Pelo inspector, Francisco 11.1anocl
remia:Ides. ajudante.

Edital

O inspector em comrnissão, de ne•ordo
com a circular n. do li d.• nu-o-rode I8)7.
faz publico que o Labaratorio N u r i nol de
Analysesjui gou nocivo á saudo puWica o so-
gninte irodoeto:

XARoPE CITRICo, vindo do Londres no vapor
ingiez Nasmyt it, em cinco caixas marca
?C N L, consignado a C N Lofebvre e dospa-
hado pelo mesmo rotulado com os seguintes

,dizares:
Feltrr's specia'ity -Lima iWC;!-Cordial-

lt is absolutely not alcoholic and pure - Itis
tree from sulphnric acid (sd impor(ant
ia cases of*rhatimatism and gout).-It contains
no medicin , 1 su4st . rnce - It icill hl:rp ay
time sound and brigth afie) . thd !Mele is ,encor-
lsed and has ei, musty flavour. Supplied to
!ler Majesty's Houses or Partia ment-Feltoe
cf Smith limited-Augustus St. Loadon.

No referido Lime juice, que é um xarope
citrico, a analyse revelou a existencia
grande proporção de adilo salicylico, sendo
por isso nocivo á saudo publica.

Alfa.ndega do Rio de Janeiro, 6 de junho
de 1900. - O inspector, J. F. de Paula c
Silva.

EDITAL COM PRAZO DE 30 Das

Pela Inspeetoria desta Alfandee.a se faz pu
blico que, achando-so as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso do
sarem arremat idas para consumo, os seus
donos ou consignotarios deverão despachad-
as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena
do, findo este, serem vendidas por sua conta,
nos termos do Tit. 5 0 Cap. 50 da Consolidarão
das Leis das Alfandagas sem que lhes fique
direito do allegar contra os effeitos desta
venda.

A miazem n. 6-EF: Um borril do Quinto,
vi ri 'o do ,,larsMim no vz.po:' fra no z Les

descarregialo em 4 do setembro
de 1899.

E. C. Farley: 1 caixa n. 906. vinda, de
Bremen. no vapor alheia° 3faxiourgl, dos-
carregada em 6 de setembro do 1899.

Liberdade: 1 barril do quinto, vindo de
Hamburgo no vapor allemão Rio, descerre-
galo em 14 do setembro.

T. Borges & Comp.: 1 dito, idem. vindo
da mesma procedencia, vapor e descarga.

LMA: 1 dito, vindo de liamba rgo no vapor
alleMão Pelatas. descarregado cm O do se-
tembro de 1899.

Henrique - JAM - Espeiança - OGS -
.10 todo 9 barris, vindos do Porto na hire%
nortu gueza Adelina, descarregados em 14 de
setembro do l99.

Ivate: 3 barris de decimo, vindos do
Havre no vapor frann ez Corsica, descamgado
em 2a de setembro de 1899.

Nide-Coe- Quinta do Cor:!ovado - Sem
mar .a - EBC - Quinta do Parai zo -J.1G&C:
Ao todo 19 barris, vindos de Marselha no
vapor francez Provenre, desca.rregmins em 20
do setembro de 1899.

AD : 1 caixa n. 836, vinda do Ha.vre no
vapor francez Parnnagu J , descarregada em
2? de setembro de 1899.

Mime & Comp. ou T: 1 dita n. 582, vinda
do Rio da Prata no vapor CArdillcre,descarro-
gada em 28 de setembro de 1809.

Sem marca : 1 balá e 1 seroo. vindos do
Rio da Prata no vapor italiano Arria, 'los-
c irregados em 6 de s teni 1 ro ml ' i00.

M. C. Vasconcelloa : I cad eira, veidi de
Liverpool no vapor inglez una, d.-carre-
gada em 9 de setembro de 1899.

Alexandre loforel: 1 pacote, vindo da m • s-
ma proc odencia, vapor e descarga.

Mmo Gringa: 1 caixa de paeolão, vinda de
Bordeaux no vapor francez Cor.!ille're, des-
carregada em 11 de sçtembro do 1899.

Som marca : 1 balá vindo de ~ova no
vapor italiano Ducca de dezearre-
gado em 11 de sotealbro de 1899

GOT: 1 eade 1 ra, vinda pe Southompton no
vapor inglez Nilc, desca,rregada. em 13 do
setembro de 1899.

1TC : I caixa n. 4.638. vinda da mosrna
proce . loneia, vapor e descorem.

Som marra: 1 ti' oixa, vinda de Marselha
no vapor francez Provenc,, , descarrega 1a
16 de setembro de 1899.

SAn marel: 1 mala vinda. de Genova no
vapor italiano Cittd dr Mitano, descarregada
em 18 de setembro d 1809.

C. M. consul de França: 1 cesta. 1 mala,
1 moco e 1 embrulho, vindos de Bordo:aux no
vapor francez lit Pinta, descarrega d os mil
de setembro de 1899.

F. Dreidrichs: 3 caixas vindas de Np w-
York no vapor inglez Buffon, descarregadas
em 2 de setem bro de 1899.

II.: 2 ditas vindos da mesma procedencia,
vapor e descarga.

OS: 1 cadeira vinda de Liverpool no vapor
inglez Orellana, descarregada em 26 de se-
tembro de 1899.

Alfandega do Rio de Janeiro, em 6 de junho
de 1900-. Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes.

Emeola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante, di-

rector, deverá comparecer nesta escola o as-
pirante a guarda-marinha Nizan Mariani
Guerreiro, que, não o fazendo,spra punido na
fórma da lei.

Escola Naval, 5 de junho do 1900.- Pelo
secretario, Amador Bueno de Andrade, ama-
nuense.	 (.

Intende,nela GÉoral da Guerra

Tendo o Governo da. Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolvido eftectuar um con-
curso, que terá inicio sois mous após a pri-
meira pohlicaçrin do presente edital na Eu-
ropa e Estados Unidos da America do Norte,
para a eqcollia do uma polvora dentro as
vulgarmente denominAas sem fumaça, afim
de contraetar a inst.u.11ação da respectiva fa-.
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brica em seu territorio, si a isso aconselharem
os resultados do concurso, convida os Srs.fa-
bricantes a tomarem parte no mesmo, sub-
ordinando-se as clausulas abaixo

Clausulas

Os concurrentes deverão remetter amostras
das difforentes marcas de polvora que fabri-
cam ou possam fabricar, comprehendendo
as polvoras formadas pelas nitro-celuloses
OU por estas e pela nitruglycerina até
25 ./„, as que encerrarem, além de nitro-col-
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75	 4,3	 0,800

c/24

	

75	 5,85	 0,625

	

c/28	 5,85	 1,170

	

T.R 120 18,0	 3,55

	

c/40	 23,75	 1,9

	

T.R. 150 45,5	 6,4

	

c/40	 34,5	 6,4

	

240 215,0	 104,0

c/40

	

280 345,0	 155,0
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As amostras serão
II
 acompanhadas de dado,

nurnericos caracteristicos de cada uma
relativamente ás granulações, densidades
gravimatricas e reaes, velocidades de inflam-
mação e combustão ao ar livre, aos volumes
de gazes e ao calor desprendido em vaso fe-
chado, ás experiencias balisticas que forem
ou já tiverem sido feitas, ás provado re gia-
tenria aos agentes atrnosphericos, ás datas
de fabricação, de encaixotarnento,e aos dados
meteorologicos maximos e minimos que me-
diarem entre essas duas datas.

As polvoras que por sua granulação (fitas,
cordas, etc. etc.) requererem processos es-
peciaes para a confecção do cartucho, de-

lulose, outros derivados nitrados organicos
ou rutratos rnineraes que se prestem ao em-
prego nas arma; ue guerra, especialmente ao
nas mencionadas no quadro abaixo que,
além de outros dados, especifica as veloci-
dades em que se baseam as suas to.bellas de
tiro e 88 graduações de suas alças, devendo
as médias das pressões maximas na ca.rnara
(tomadas com us apparelhos de esmaga-
mento, systema Noble, fixos ou livres) ser as
admittidas para o armamento mencionado e
as amplitudes de suas variações se achar
dentro dos limites acceitaveis para essas
polvoras.

6 a
E o

F. 4.3"C:
O Cl	 Marca da polvora

câ E se
s,

OBSERVA0E8
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-

serão feitas em duas vias, das quaes uma
acompanhará a proposta e a outra será en-
cerrada COM à respectiva polvora no
cunhete.

Os concurrentes mencionarão em suas pro-
postas:

a) o preço da cessão do privilegio ao
Governo do Brazil, ficando obrigados a com-
municar e ceder, sem direito a remune-
ração, todos os melhoramentos que durante
5 annos realizarem na manufactura da pol-
vora privilegiada, quer visando economia na
producção, quer aperfeiçoamento das quali-
dades balisticas e de conservação das mesmas;

b) o preço do fornecimento, no porto do
Rio do Janeiro, dos apparelhos, instrumentos,
machinas, ferramentas, vasilhame e uten-
silios especiaes para uma producção normal
do 500 kilogrammos diarios de polvora, em
(lifferentes marcas,eextraordinaria ao dobro,
para munição de guerra de artilharia e armas
portateis, para a de manobra com destino es-
pecial ao fuzil Mauser, e para cargas de ru-
ptura de projectis e torpedos ; devendo o
dito preço ser detalhado com relação ás &R-
einas, laboratorios, depositos e mais depen-
dencias que forem indispensaveis pata mani-
pulação da polvora, em curse normal de ope-
rações e provas, desde o preparo dos ele-
mentos simples, inclusive o fabrico dos aci-
dos, dissolventes, reactivos e mais substan-
cias chimicas que não convenha serem ad-
quxidas no commercio, até a embalagem
final das diferentes marcas;

c) o preço da installação completa da fa-
brica, exclusive a construcção dos ediflcios e
trabalhos h y d raul icos ;

d) o preço do fornecimento da materia
prima e do peaoal estrictamente necessario
para o funccionamento da fabrica durante
um anno ;

e) as condições de pagamento e o prazo ia-
dispensava' para a installação.

IV
As amostras de que trata a clausula I se-

rão fornecidas á razão de 5 kilogrammos de
cada marca de polvora de guerra e 2 kilo-
grammos de cada marca dos de rnanobra,para
armas portateis e na de 200 kilogrammos
de cada marca destinada ao canhão Krupp de
4,5 m/m c» 28 e de cada marca destinada
ao canhão T.R. Krupp, calibre 150 m/m, c.ts
70 calibres ; quanto ás demais marcas para
os canhões mencionados no quadro da clau-
sula I, bastará apenas 1 kilogrammo para os
ensaios physieos e chimicos, compromet-
tendo-se o fabricante na proposta a produzi!-
as de forma a darem nos respectivos canhões
resultados, guardadas as devidas proporções,
correspondentes aos da polvora de fuzil e dos
canhões de 7,5 m/m e 150 m/m. (Este com-
promisso será regulado no ajuste definitivo
de modo a salvaguardar os direitos das partes
contractentes).

• V
As amostras e propostas deverão achar-se

no porto do Rio de Janeiro dentro do prazo
marcado no começo deste edital.

Poderão ser remettidas directamente pelos
concurrentes ou entregues por sons repre-
sentantes nesta cidade ao Ministerio da
Guerra.

O Governo poderá adiar por mais deus
MOZO8 o prazo acima referido, si isso lhe for
solicitado em tempo por um ou mais con-
currentes, que alleguem motivos justos, de-
correntes das difficuldades de transporte ma-
ritimo e do demora para modificação que
tenham de fazer em suas marcas de polvora,
afim de melhor se adaptarem ao armamento
ou ás condições climatericas do Brazil.

VI
Terminado o prazo a que se refere a clau-

sula supra, serão abertas as propostas e a Di-
recção Geral de Artilharia iniciará com as
amostras as provas e experienciaade accordo
com um programma pré viamente organizado.
Será permittido aos concurrentes por si ou
seus representantes acompanhar as ditas

c/4 O 255,0
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0,0112 0,00245	 Vgg=667 Rottwell M 91/93 (sem fumo).

P.P. C/85 (Prismatica chocolate).

P.P. C/85 (Prismatica chocolate.)

T. R., tiro rapido, V0,V11, velocidade inicial, velocidade a 251s/ra.

verão trazer instrucções e apparelhos, si os
exigirem.

As que precisarem de escorvas de polvora
negra para a sua ignição deverão trazer in-
formações relativamente ao pezo da carga
dá. cscdrva e a forma e collocaça.o do respe-
ctivo saquinho.

As do flua granulação, que admittirem o
peneirados para a verificação das dimensões
dos respecávos grãos, deverão vir acom-
panhadas das telas de arame necessarias,
tendo as malhas as dimerrões correspondentes
(o peneirados tendo 40cm de diametro.)

As informações de que trata a presente
clausula, tão completas, quanto possivel,
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provas e bem assim concederso-hão certidões
dos resultados das mesinas,criso o requeiram.

VII
Este concurso não implica a obrigação ao

Govarno de contractar com qualquer dos
concurrentes a installação da fabrica e sim
de pagar-lhes sómente a importancia da pol-
vora fornecida para a experiencia pelo preço
da fabricação correcto, que estipularão em
suas propostas como uru dos elomethoa de
preferencia o bem assim a do frete e expedi-
ção do porto de sah ida ao do Rio de Janeiro.

VIII
O proponente preferido fornecera plantas,

desenhos, descripiaas de todo o estabeleci-
mento e das posições das machinas, para a
construcção dos editicios, canaliaações hy-
draulicas o quaesquer outras obras de enge-
nharia que no ajuste definitivo não ficarem
a seu cargo.

IX
Além destas clausulas geras serão estipu-

ladas no ajuste definitivo as especiaas rela-
tivas á effeetividade de cessão do privilegio,
fiança, condição de recebimento do material
e mataria prima, fiscalização,multas e gusas-
quer que forem julgadas necessarias para a
garantia da perfeita execução do contracto.

1° secção da Intondencia. Geral da Guerra,
3 de março de 1900.—Tenente-coronel Ma-
noel Ferreira Neves Junior, chefe de secção.

Fabrica de t'olvora da
Estrella

O emano economia° desto estabelecimen-
to contracta o fornecimento de g Tecos, for-
ragem e ferragem para o 20 semestre do cor-
rente armo, sendo todos os artigos de primeira
qualidade e postos na estação da Raiz da Ser-
ra da Estrada de Ferro Leopuldina por con-
ta dos fornecedores, a saber:

Em arroz de (guapo, araruta, assu-
car redigido de 1', 2" e 3 qualidades, baca-
lhau, banha de porco nacional, batatas de Lis-
boa, biscoutos de araruta, bolachinhas ameri-
canas, chã Ilysson, dito preto, café ein grão
e em pó, carne secca, dita de vacas, dita de
porco, goiabada de Campos, manteiga Dama-
gny, Bretél e nacional, massas estrangeiras
e nacionaes paaa sopa, dita de tomates, mar-
melada nacional, pão, pimenta do reino em
pó, sabão, toucinho americano, queijo de Mi-
naa, creme do la creme e suisso, alfafa, farei-
lo e milho.

Em litros: azeite doce de lata e do gar-
rafa, vinagre tinto do Lisboa, vinho branco,
dito tinto, dito do Porto, ara. commun.', feijão
preto e farinha fina.

Em lata: kerosene.
Eia cento: cebolas e alhos.
Em garrafas: Vinho do Porto tees coroas

e Villar d'allen.
Em unidades: frangos, gallinhas e ovn.'s.
Eia rações: frutas, temperos e verduras.
Por duzias: ferraduras para animaes.
Por milheiro: cravos para ferrar.
Os proponentes apresentarão suas propostas

em duplicata, sendo tuna sellada e em carta
fechada, ato o dia 11 de junho corrente, ás
11 horas da manhã em que serão abertas, de
aceordo com os arte. 27 e 28 do regulamento
approvado por Decreto n. 2.213, de 9 de ja-
ne,ro de 1896, devendo os mesmos proponen-
tes (que não precisam ser negociantes matri-
culados), se habilitarem previamente, exhi-
bindo os documentos de que trata o art. 31 o
seus §§ la e 2°.

As propostas devem conter a declaração
expressa de sujeitarem-se os proponentes,
que forem preferidos, ás condições dos arte.
29, 32 e 33 do mesmo regulamento.

Raiz da Serra de Petropolis, 1°. de junho
do 1900.—Julio Pereira da Costa, amanuense
interino.

—
Inspecção Gorai das Obras

Publicas da Capital Federal
PROPOSTA PARA O FORNECIMENTO DE MATE-

RIAES is l', 2*, E 3, DIVISÕES, DURANTE O
2° SEMESTRE DO EXERCICIO DE 1900
De ordem do cidadão Dr. inspector geral

faço publico que, nos dias 8o 9 de junho pro-
mimo, ao meio-dia, recebem-se propostas para
o fornecimento de materiaes e artigos di-
versos, especificados nas relações impressas,
sob na. 1 a 6, que os concurrentes devem vir
examinar na 2° divisão desta repartição, á
Praça da Republica n. 103, onde serão apre-
sentadas aos Srs. proponentes as especifica-
ções para esses fornecimentos e condições do
contracto.

Dia 8—N. 1—Objectos de escriptorio, de-
senho, etc.

N. 2—Forragens e artigos diversos.
• N. 3—Forro e outros metaes; ferramentas,

ferragens e artigos semelhantes.
Dia 9—N. 4—Tintas, drogas e artigos se-

melhantes para p:ntura.
N. 5 —Material de construcção; madoiras,

cal, tijolos, etc.
N. 6—Material metallico para canalisação

de agua.
As propostas deverão sor estampilhadas,

datadas o assignadas, sendo nellas especifi-
cados, sem rasuras, sem emendas e por ex-
tenso, os preços do cada um dos artigos.

Todas as propostas apresentadas nos dias e
hora acima mencionados, serão abertas, nu-
meradas e rubricadas, fazendo-se a leitura
de todas na presença dos concurrentes e ne-
nhuma soá, recebida mais tardo ou retirada
depois de aberto o concurso.

Cada propeneute depositará previamente
no Tiiesouro Yederal. mediante guias expe-
dias por esta. repartição, a quantia de 100$
para garantia da apresentação de sua pro-
posta, elevando essa caução a 200a na ocas-
sião da assignatura ao contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento de qualquer artigo que
recusar-se assignar o contracto, dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data do aviso
que por esta secretaria lho for dirigido, per-
derá, o diruito a essa quantia.

Secretaria da Inspecialo Geral das Obras
Publicas da Capital aasaeral, 31 do maio de
1900.—F. J. da Fon:ect. Braga, secretario.

(.

Estrada alaa Forro Central do
Ltrazil

NOVO ACORDO DE TRAFEGO MUVUO, CELEBRADO
COM A aTIIE LEOPOLDINA R.AILWAY COM-

PANY, LIMITEI)

Do ordem da directoria se faz publico que
no dia 10 do correate mez entrara em vigor
o novo Accordo de trafego mutuo entre a Es-
trada de Ferro Central do Brazil e a Tire
Leopoldina Railtoay Company, limited, fir-
mado em II de inato proximo passado.

Escriptorio da 3° divisão, 4 de junho de
1900.—A. Toscano, sub-director da contabili-
dade.	 (•

Estrada do Forro do Rio
do Ouro

PROPOSTAS

Para o fornecimento de dormentes de In cdeira
de lei, objectos de ecriptorio e desenho, ar-
tigos ,+iversos, ferro e outros metaes, ferra-
mentas, ferragens e artigos semelhan-
tes, tintas e drogas e artigos semelhantes
para pintura, materiaes de construcçlfa:
madeiras, cal, tjolos, etc.; ferro fundido s
bronzes em obra, para o 20 semestre de
1900

De ordem do director faço publico que nos
dias 15, 16, 18 e 19 do corrente, ao meio dia,
recebem-se neste repartição, na Quinta da
Ponta do Cajal, propostas para os objectos
acima mencionadoa e nas seguintes condições,
a saber:

Dia 15

Dormentes de madeira de lei das qualida-
des empregadas na bitola estreita da Estrada
do Ferro Central do Brazil.

As dimensões devem ser de Pa ,80 de com-
primento, (Pai& do largura e 0 s',14 de aspes
sura.-

O dormentes deverão ser entregues naOs 
ponte do Cajú ou em qualquer ponto da Es-
trada do Forro do Rio do Ouro.

As propoetas deverão declarar as qualida-
des das madeiras, os togares da entrega, as
quantidades que podara') fornecer por mez e
o preço por dezena, cujo fornecimento total
não poderá exceder de 27:750$000.

Dos concurrentes a este fornecimento,
aauelle cuja proposta for amoita farà um de-
posito no Thosouro Federal da quantia cor-
respondente a lu o/ importando total de
sua proposta destinado a fiel execução do
coutracto.

Dia 16

N. 1 — Objectos do eseriptorio, desenho,
etc.;

N. 2 — Artigos diversos;
N. 3 — Ferro e outros metaes, ferramen-

tas e artigos semelhantes.
as relações acham-se á disposição dos con-

currentes na Ponta do Cajú.
Dia 18

N. 4—Tintas, drogas o artigos semelhan-
tes para pintura ;

N. 5—Materiaes de construcção:
Madairas, cal, tijolos etc.
AS relações achain-se á disposição dos coa-

=rentes na Ponta do Cajti.

Escola Militar do Ltrazii
O conselho economia° desta escola recebe

propostas no dia 13 do corrente, ás 11 horas
da manhã, para fornecimento, durante o 2°
seme.sti e do corrente anno, do seguinte:

Em hilos
Carne de vacca, de carneiro, de vitella •

de porco.
Em unidades

Bananas, laranjas, ovos, gallinhas e fran-
gos.

Em rações

Verduras, legumes e temperos.
Os concurrentes ao fornecimento do carne

de vacca declararão em suas propostas os
preços para a carne com osso e sem osso e
que se obrigam a fornecer toda a carne pe-
dida dos quartos traseiros da rez o bem assim
de entregai-a de vespera no estabaleci-
mento até as 9 horas da noite.

Na secretaria desta escola serão prestados
esclarecimentos de que os interessados neces-
sitarem, todos os dias uteis, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

Escola Militar do Brazil, na Praia Verme-
lha, 5 de junho do 1900.-0 escripturario,
Felipy Frei. Lohrs.	 (•

Intendo:tola Geral da
4;uerra

TINTAS E DROGAS

A commissão de compras desta repartição
recebe proaosta.s, no dia 8 do corrente, até as
11 1/2 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o
segundo semestre do corrente atino.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os re-
spectivos impressos na 1° secç.-ao desta Inten-
dencia, onde deverão préviameute apresentar
suas habilitações, na fama do regulamento
e ordens em vigor, e bem assim a caução de
1:000$ na Contadoria Geral da Guerra.

Previno-se que as propostas devem ser
feitas em duplicata, oscriptas com tinta preta
sem razuras e assignadas pelos proprios pro-
ponentes,que deverão comparecer ou fazerem-
se representar na °acasalo da sessio, deven lo
na referida proposta fazer a declaração de se
sujaitarem á multa de 5 (10 caso recusarem
assignar o respectivo contracto.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 4 de junho de 1900. — Tenente-co-
ronel Manoel Ferreira Neves Junior. 	 •
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Dia 19
Ferro fundido e bronzes em obra.
A concurrerici t doste dia verserá sobre o

preço do ferro fundido e bronzes em obra
com modelo na sem meti tlo, que serãe ou não
fornecidos peta estrada de ferro.

Perro fundido:
O ferro será da melhor qualidade e se-

gunda fueão, de grão fino , homogoneo,
acinzentado, pouco quebradiço. susceotivel
de ser trabalhado a li;ait. e SOR' falirts, sedo
rejeitado todo o ferro brisnon nu manchado.

Todas as remes da feoro fundtdo serão ta-
bricasias em molde de ara.

Bronze eia obra:
O bronze em obra para mancaes terá a se-

guinte composição: 100 partes de peso cru
cobre e 15 do estanho e para torneira e outras
obras 100 de cobre, lo do estanho e quatro de
zinco.

Condições geraes,	 .
Os máteriaes serão de primeira qualidade

e deverão ser enteegues, mediante recibo do
almoxarife da Estrada de Ferro do Rio do
Ouro-, na Ponta do Cajti.

Cada, proponente depositará previamente
no Thesouro FederaLmodiante guie (medida
por esta repartição, a quantia de 10e$ para
garantia da apresentação dà sua proposto
elevando essa caução a 200$ na ocettsião
assignatura do contracto, caução esta que re-
verterá para os cofres da estrado,si prefarida
uma proposta, o proponente reeusarse a as-
signar o respectivo contracto, devendo os re-
cibos da primitiva caução ser exhibidos em
separado, á hora e dias acima indicados, no
acto da apresentação das propostas, que de-
vem estar em envolocros fechados, conteado
por Pára o no rne doe proponentes.

O proponente exhibirá ao entregar a pro-
posta o ultimo conhecimento do imposto de
industrie e profissão.

As propostas para serem recebidas e consi-
deradas, além das mencionadas formalidades,
trarão os preços e devem ser per extenso,
escriptas com tinia preta sedadas devida-
mente, datades e assernadae, indicando
residencia do proponente; serão abertos na
presença dos apresentantes e das quo satisfi-
zerem o rerpireitos legaos aci roa intricados
proceder-se-ha eat seguida e enumeração e
leitura.

Os contractos devem ser aesignados dentro
do prazo de 15 dias, a contar da (lata da ap-
provação do Mina:te:do da Industrio. Viaç to
e Obras Publicas, :sob penedo ser considerado
o proponente que o não fizer como tendo
recusado e, portanto, sujeito á pena para esse
caso.

Escriptoria da Estrada da Ferro do Rio
do Ouro, 6 de junho de 1900.-0 1 0 escri-
pturario, João Tomagnioi de Abreu Navarro.

(.

EDiTAES

Tribunal civil e Crirninril
CAMARA COMMERCIAL

De citação, Cosa O pr zo de 10 dias, aos cre-
dores de Pintentel & Chaves, estabelecidos
rua Haddoch Lobo ii . 229, para dentro do.
quelle prazo, que correra ea cartorin nos
termos do art. 113 do decreto n. 917, de
24 de outubro de 1890 , dizerem sobre o
pedido de homologação de concordata feita
pela mesma firma, com os seus credores nos
terrnose para os fins dos arts. 120 e seguinte,s
d3 citado decreto

O Dr. Julio de Barros Raja Gabagiia, juiz
em exercido no impedimento legal do Dr.
Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da Gamara
Commercial do Tribunal Civil e Criminal da
Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
em como por perta de Pimentel & Chaves,
me foi dirigi ria, a sWeção do teor seguinte:
Petição—Esto. Sr. Dr. juiz da Camara Com-
mercial. Pimentel & Chaves, eetabelecidos com

cosa de pasto 15. rua Hadock Lobo ri. 229, fize-
ram, com eme credores, re prosentando mais
de 3/4 partes Ala totalidade do p -seio°, medi-
ante o mera mento de 20 s fs, acoordo extra-
judicial. mj:. homologação reipiererarn em
17 de julho 1 10 1899. correndo o processo pelo
cartorio do escrivão Joaquim Penne. Tão
semente um oreenr. Silva Nevo & Comp.
deixou de a rmei tar a proposta de fls. 4, dando
os demais a quitaçO0 cle fls. 5. A relação de
cre fores, o u e refere o ext. 12.1 do di-
mono de -1 outubro de i890, consta dos
autos a II t. 7. Silve N.twes & Comp. em-
bargernei a eancor lata a fls. 13 e sendo con-
testados te o riberone a fis. 19, deites não
tomou conhecimento o antecessor de V. Ex.
e hornoloonto desde logo, a concordata,
a fis. 41 e 44 v. Ineerpondo os emlear-
oantes o aorgravo constante do termo de
fls. 45, a Csonara Civil da Corte de Appel-
lação dou prooimonto ao mesmo, sob o
fundamento de que a inecripção da firma
(fie.21) teve leg ir em é poca posterior á im-
pugnação do Relido homologação da con-
cordata preventiva, termo eeeenciel que não
pode ser suppritio pelo jniz 'e só ratificado
pelas p tiles, na conformidade do decreto
n. 737, de 25 de novembro do 1850, art. •74.
Em ob liencia ao accordão e á disposição
legsl nelle invocado, os supplicantes e seus
credores (as partos) ratificaram o proceesado
e o arco odo extra-judicial, corno se vê do
documento juoto. A' vista do que requerem
os suplicantes que, junta a presente aos
autos. se ligas de ordenar se passe edital
annum:sian•o o podido de homologação, e mar-
cando o prazo :le dez (lias para apresentação
de qualquer Nela-nação a respeito, sendo
atinai lennob)gado o accordo extrajodicial
feito, para que produza os devid a effeitos.
Termne em que pele despadro. Rio, 9 de Mio
de roora—Frederece de 211,neida, ademeado.
(Estava sillado.) Despacho: Nos autos F. 9
de maio de 19 ea—leaboolia. E sendo-me
conclusos os autos proferi o seguinte despi-
cito: Diga o Dr. curador si-iro-ai. oas maseas
renhias -sobro a petição de fie. 60. Depoie
sellssecis cs i1iOS voltem á conclusão F. iS de
maio de 1900.— GabttoE. E serolo os autos
com vista ao Dr. curador voltaram com a
peouroaa, do seroo Nes-Write : Promoção. Não

opponho ao requerido a fie. 60. Rio, 26
de maio de 191e).--P . Barros Janior. E sen-
do-me conclusos nelles proferi o seguinte
dctsoit -lio : (infiro o pe !em de tls. 69. F. 31
de maio de lo00.—careoefie. Em virtude do
que se passou o preeentte edital com o teor
do otiel soo citados os oradores de Pitnentel
& Chaves para, dentro tt) prazo de 10 dias.
que correra ora cartorio nos termos do
art. 141 do decreto n. 917, de 24 de outubro
de 1890. dizerem sobre o pedido de hornologe.-
ção de concordata feita pela mesma firma
cora os seus credores nos termos e para os
fins dos arte. 120 e seguintes do citado d
ereto ri. 917, de 24 de outubro de 1890. E
para constar p iseou-se este e mais deus de
igual teor que serão publicados e afixados
na firma lei p..0o pereiro doi auditorios,
que de assim o haver curnprido lavrará a
competente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos
2 de junho de 190e. E ou. João de Souza
Pinto Junior, escrevente juramentado. o es-
crevi. E ou, Joaq tii m Ronicio Aires Perna,,
o subscrevi , —folio de Barros Raja Gabaglia.

De notificação aos accionistas da Companhia
Manufactora d3 Cal e Artigos Ceramiccs,
abaixo descriptos, para dentro do prazo de
30 dias efrectuarem o pagamento de suas
entradas neto realizadas, sob pena de serem

trispinas acções vendidas por conta e risco
de seus proprietarios, em leilão publico, ao
fórnta abaixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da a-
mara Cotornereial do Tribunal Civil e Crimi-
nal do copitai	 ore.:

e'oz sa'iee- aos quJ o peeeeute edital virein
que por este juizo e eartorio do escrivão que

este subscreve, processam-se os autos de no-
tificação em que é notificante a Companhia
Monnfactora de Cal e Artigos Ceramlcos e
notificados os accionistas da mesma compa-
nOia, os quesso foram ininiados com a petição
do tent seguinte: Exm. Sr. Dr. presidente da
C ara Cornmercied — A Companhia Menu-
f tora de Cal e Artigos C,eramie,os, credora
Ice accionintate constantes da relação inclusa,
por entradas não realizadas de suas acçõos,
requeo seja ordenada a citação deites, por
editara poolicarlos 10 vezes durante um mez,
no Jornal do Co:nu:tareio e no Ditrio
para, no prazo :10 30 dias, que ser assignado
eia audiencia. virem realizer as entradas
a que estão oh Igiolos, sob pena de serene
as acções verdidas por arma conta e, na
falia de compradores, adjudicadas á sup-
rasante, nos termos dos arte. 33 e 34
da decreto n. 434, de 4 de junho do 1891.
P. soja designado juiz que defira a presente.

VS de maio de 1900.— O advogado, Deo-
dato C. Vilella dos Santos. Despacho: Ao
Sr. Dr. Celso .Guimarães. Rio, 18 do maio de
1900.—T. Torres. Despacho: D. A Citem-se.
Rio. 18 do maio de 1900.— Celso Guirnarttes.
Distribuição: D. a C. Real, ema 18 de maio de
1909.-0 dietriltuidor, J. Conceição. Relação
dOR accionistas da Companhia Manufactora de
Cal e Artigo Ceramicos, devedores por en-
tradas era atras.): Banco Unte° Ibero Ama-
do:mo, 10 acções, 60 ef., 1:200$ ; Domingos
de Souza Rodrigues, 20 acções, 60 0/,,, 2:400$;
Praneisel Paulo de Bulhões Sayão, 25 acções,
69 se., 3:000$; Francisco Garcia Castanielo,
50 acções, 60 "fs. 6:000$; Francisco José
Nunes, 25 armões, (10 "ao 3:000$; Gustavo
Hastey, 50 ficções, 60 0 /,,, 6:000$; Pornpeu
Palha., 10 acoões, 60 s /., 1:200e ; Dr. Antonio
Nunes da Rocha, 100 acções, 20 efs, 4:000$;
Banco 'li Minas Geraes, 250 acçõos, 20 efe,
!0:000$; P. Henry Henley, 100 acções, 20 "/s,
4:000$; Guilherme Finnio Kemp, 50 acções,

0/„, 2:000$; João .Tulio Nogueira do
Carvalho, 25 acções, 20 'In, 1:000$ ; João
Braga, 10 acções, 20 si„, 400$; José Dias
do Prado, 25 acções, 20 sfs, 1:000$ ; José
Pinto de Oliveira, 20 acções. 20 s f„, 800$;

de Oli etsira Costa Junior, 25 armões,
20 "fs, 1:000$; Manoel elattoe Gonçalves,
50 acções, 20 a io, 2:0;)03; Nitsalão Viggiano,
25 actosks 20 s is, l:000$; Visconde de' Saptis
cally. 50 acções, 20 a ia, 2:000$; Visconde de
arvalliaes, 100 acções, 20 q. 4:000e. Total,
56:000$. Rio i la Janeiro, 21 de abril de 1900:
—Pela Companhia Manufactore de Cal e Ar-
tigos Cera,nico3, Jou! Francsco Lisboa, dire-
ctor-presidente. Em virtude do que se passou
o presente pelo teor do qual são notificados
os accionistas acima declarados para Metida
de que, dentro do prazo de 30 dias, que cor-
rer ãn da data da primeira publicação deste
edital, são obrigados a satidazer as entradas
que estão a dever, correspondentes ás suas
acções, sob pena de lançamento e de ser as
acções vendidas em publico leilão por conta e
risco dos notificados,para pagamento dos seus
debitos ou serem ellas adjudicadas á compa-
nhia notificante, caso não encontrem com-
prador. E para constar passaram-se este e
inala dons de igual teor, que serão publicados
e taxados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal, em 21 de maio de
1900. E eu. Francisco de Borja do Almeida
Cerre Real, escrivão, o subscrevi.—Ceiso
Aprigio Guimaraks.

Segunda 1P'ret orla,

Dc cit.tção

O Dr. Luiz Tosta da Silva Nunes, juiz
sub-pretor em exercido da 2e Pretoria do
District° Federal, ate.:

Foço sabor que, por parte da justiça pu-
blica., li otterecida o por esto juizo recebida
uma denuncia pela qual o réo Domingos
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Augusto Paulo tem do sor processado
cama i.o :-1. :il. a d.. C ,.fta,
Panai, e 1,erau! ii;aa laaaa sida a.a.a-
vel citar pessainacato a asso ;iectiaalo,
em razão do não sal . ciicantrado, maa
delle haver uotieia, o cito viu presante
para, depois de findo o prazo de 20 tlias, com-
parecer à primeira au,lincia li .te
o ás consecutivas atá o final pi aliai de
assistir á inquir:ç io de testeniunlais o Ne

ver proccs.sar pelo dito Cl'itiJe, 0 bem assim
a comparecer á primeira sessão da junta
correccional, depois do prep.' rsalo o proaaa;o,
afim de a . r julaaida, tudo sab piaa de r '-
Valia. As auifienaias realizam-se as quart-aa
feiras e sablaulos, ás 11 horas, e 3f5 junta .: cor-
recciouaes i'cuncrn-s as quartos o saxtas-
feiras, ás 12 horas. E, para constar ao dito
accusado, mandei pasair o ()rascai° edital,
que será afilhado no togar do e ratume. Se-
gunda Preteria, Capital Fe feral, 4 do jurho
do 1900. Eu, José Caailidoile Barros, escrivão,
O subscrevi.—Luia 7'osta da Sulca Nuneç.

Quinta tbretorla

No dia 4 docorrente, ao meio-dia, depois
do finda a audiancia do costumo, serão von-
didos em praça, ás portas deste juizo, Os bens
que foram arrocadados por faltei:imanto do
Thomaz Antonio da S.Iva Moreira, como se-
jam cadeiras, cama, commodas, lavatorio,
mesas, sofá, bacia, cadeira de balanço, esca-
das, um lote do ferramentas, um lote de ma-
deiras de lei,etc.,tudo avaliado por 1:076$000.

Capital Federal, 1 do junho de 1000.-0 es-
crivão, Manoel Joaquim da Silva Junior.

Declinara Segurada lProtoria
De praça vou, o prazo de 10 dias para veada

e arremataeiro dos bens penlwrado g u Josi
Ferreira da Silveira na acr.To de executivo
por alugueis que llo• more Laciamo Au-
gusto

O Dr. Josi., Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
da 12. Pretoria da Capital Federal, ate.:

Faz saber aos que o presente edital do
praça com o prazo de 10 dias para venda e
arrematação virem que no dia 16 do corrente
mez, logo depois de finda a audiencia deste
juizo, o otlicial dc justiça que serve do por-
teiro trara a publico praga° do praça para
venda o arrematação os bens penhorados
á José Ferreira da Silveira na acção de
executivo por alugueis quo lhe move Lu-
ciano Augusto, cujos bens são os se-
guintes: um espelho oval de medalhão, dou-
rado, 40$; um balcão grande do pedra mar-
more, 70$; um dito grande de pinho, enverni-
zado. 50$; um mostradGr envidraçado p;ira do-
ces, 30$; um varejo do pinho para cigarros,
20$;uni dito para doces, 10$; uma caixa do pinho
com tampa, 113$; um deposito para gelo, do
pinlio.6$; uma armario de pinho para cigarros,
10$; duas prateleiras de pinho envernizadas,
para portas, 8$; um étagere do pinho com
quatro prateleiras do marmore, 30$; cinco me-
sas redondas de !namoro com pés da farro,
25$; 21 cadeiras austriaeas com a.s,..e.nto de
palitd ia, 72$; dous depositos para refresco, de
folha, 6$; um tvmpano eloctrico, 3$; 20 depo.
peados para doce, vidro, 30$; tres bilhares
tendo dons o panno 43tragailo, 8!lOa000;
tres taqueiras incompletas, 12$ ; tras ta boas
do marcação, 12$ ; Ires cabides, 9$; tuna
lha com filtro, 10$ ; um relogio do parede,
americano, 12$ ; um espelho oval, moldura
do vinhatico, ; um armario de pinho, es-
tragado, 4$ ; tuna iiiesa redonda, de jaca-
randa,	 ; nina dita d	 L u l a lio, ve!h	 ;
33 tacos.	 ; tres	 hi: ¡of.,
100$ ; um	 terno do jogo I'ara centro d.e

15$ ;	 latas de poixe em conserva.
46$ ; 60	 ao vinho ciiaaeau, 7e;
Uma mesa de pinho com p s torneados, 4$
14 litros de vinho do Porto, de barril,

7W; ; 2 meias 2;arrafas do cerveja nacio-
:I A I,	 ;	 ir	 ;

i.;	 s..p.prz,	 ;

sei.; ,2.1-1.:ifss de l'araty,	 ; 35 :.!arrafis
de capita. 7$; 1: g3.rnaas raiz aEcar-
chada 11$ ; 14 garrafas do vailio Miranda
s:z aio ; :ris ditas de amar liceu, 6$ ; t! es
ditas de apnr; tal. 6$; sete g ,rra:',I s de copiai:,
21$; nove ditas do licores, 27$; quatro moias
ditas do ',ator, 6$ ; 17 vidro., de conserva,

; laats de iloco, 1$ ; duas latas de
kilo, m a nte iga Demagaiy, 8$'; uma dita na-
cional, IS5a0 ; urna dita de paio, 2 ; sete
latas do petispois, 4$900 ; 30 latas de doce,
1:a"; ; 11 p ,cotes de inaizena, 3$ ; 26 copos

.s de vidro, 5200 ; um lote de gr.
vasias, s$ ; quatro tinas para palaaara,

; uni lote do &tecos de papel, 1$ ; unia
balança de ferro com concha de metal,
faltando sete pesos, inclusive o ile 5 izilos,
3o$ ; unia machina para engarrafar, 10$
um trem de cozinha, 5$. Ava.liamos tudo
em 1:82'1$300.

E quem os mesmos pretender, deverá com-
pareci nó dia, hora e logar designados, afim
do effactuar-se a praça e sereia os mesmos
vendidos a quem mais der e maior lanço
offarecer sobre a avaliação, !Irando o arcou-
matanta obrigado no acto da arrematação

exhibir o preço ila mesma ou dar fiador
idoneo que garanta o juizo. E para constar,
la a rou . se o presente o outro de igual teor,
que serão publicados e allixados na fôrma da
lei. Dado e passado na 12 Protoria, aos 6 de
junho de 1900. E eu, Antonio Gonçalves de
Lima Torres, escrivão, o subscrevi. — Josè
Ovidiu Mareondes Romeiro.

PARTE COMERCIA

Cantara Syndleal dos Corre-
tores de Fundos 1Plublleo& da
Capital Federal

Clitt.Sa OFFICIAL DE CAMBIO E raor.os acararam.

90 dlv A' vista
Sobre Londres 	  9 11/32
2. Pariz 	 	 1$020
a Hamburgo . 	 	 	 1$260
2. ltalia 	 	 —
a Portugal 	 	 —
s, Nova York 	 	 —

Soboranos 	 	 26$266
Ouro nacional por 1$ 	 	 2$935

CURSO OFFICIAL DE. FUNDOS PUBLICO3

Apolices

Apolices goraes miudas, 5 °/.....	 850$000
Ditas geraes de 1:000$, 5 0/0 	

	
880$000

Ditas do Emprestirtio Naanonal
de 1895, port 	

	
895$000

Ditas do Emprestimo Muukapal
do 1896, port 	

	
162$000

Bancos

Banco Constructor do Brazil 	 	 12-td00
Dito do Commorcio, c/40	 80$000
Dito Rural e Ilypothecario,c/50 0/„	 130$000
Dito da Republica do Brazit 	 	 196$250

Companhias

Comp. Loterias Nacionaes do
Brazil 	 	 90000

Dita S. Christovão 	 	 152.$000
Dita Tecidos Potropolitana 	 	 164000

Dt.,entures

De::s. Obras Pubiiers... 	 	 2$0J0
Daas comp. liniao aorocabana e

ltuana, l sorio 	 	 40$500

C , irai Fecieri..1, 6 de junho de 1900.— O
syndico, Jose Claudio da Silva.

O corretor Joaquim da S : lva iusnaTi o Fill10,
Íç.I . 	v

faaaa	 .1,a. Ia a, carran!a, 4 al.aliccs
divida mu! u uu:mlal d;. Caia ara a eillikth) do Re-
zende.

secretaria, da Camara Syndical da Capital
Federal, 5 de junho de lauo.— J. C'/audio da
Sara, syndico.	 (•

SOCIEDADES ANONYMAS

noeletis Continerelale I1alo-
Ji.ittsi i is na

ItELATo!:10 QUE TEM DE AME:4:N IA!)) Á
ASSEMBLEA (if:ItAL EXTRAORD1NARIA CON-

VOCADA PARA 9 DE JUNII0 DE 1000

Srs. accionistas — O giirento abaixo as-
signado, cumprindo o disposto no art. 13
dos estatutos, vem apresentar-vos o resulta-
do das transaciA-s realiz21a4 duranta o anno
social que terminou em 30 do abril a. c.

Fundada a sociedade em 10 de abril de
1839, sobro os melhores auspicios, em poucos
manes ;:e tornará conhecida na Italia, o Jra se
começava a sentir o desenvolvimento das
transacções, quando em setembro so propa-
lou a noticia indicando a probabilidada
ser adoptada pata os artigos procedentes da
Italia, a tarifa maxima. O afTeito desta no-
ticia foi sofTrer o cominarei° com a Italla
violento golpe, mal esse que continúa a per-
durar, independente do terem sido entabo-
ladas negociações diplomaticas, as quaes,
entretanto, até agora não deram resultado.
E' natural que, si daqui era então aven-
tura propor negocios avultados, nas condi-
ções acima, não se podia esperar que o com-
mercia e os fabricantes da Italia so quizes-
som expor aos prejuizos que a adopção da
tarifa maxima poderia causar, e, si por um
lado se tornava irnpossivel acreditar no mer-
cado productos novos, por: outro, era do
prover que 03 artigos correntes fossem Aubs-
tituidos, procurando o coramert io, em goral,
suprimentos do outras procedEnaitta. Ainda
assim a gerencia fez tudo quanto estava ao
seu alcance para dar demonvolvimenlo ás re-
presentações de algumas fabricas italianas, o
tem lamentavelmente de constatar, que en-
controu difficuldade.s . insupora.vei.s.

O masmo inconveniente da ameaça da ta-
rifa maxirna contribtf.0 para quo ri:io se pu-
desse dar á secção de navegação° desenvolvi-
mento que era de es aorar, e, a casa que prin-
cipal senão unicamente para este fim esta-
bi quemos á rua Primeiro da Março n. 5,
tornou-se onerosa em vez do productiva e
representa consequentemente não pequeno
prejuizo.

Folial em S. Pauto—Sendo o principal fim
da sociedade desenvolver o cominem ba entre
o Brazil e a !taba e, representando o Estado
doS . Paulo um dos mim.: importantos nuelees
da colonia italiana, julgon a geacticia acer-
tado estabelecer urna casa filial na chiado de
S. Paulo, mas esta tarabom, pelos motivos
já expostos, não teve a expansão que não
podia falhar, si não tivessem ()acorrido mo-
tivos improvistoa.

Para facilitar a verificação do resultado
que apresonta, s a paramos o balanço da filial
completamento do da ma.triz,fli ;unindo neste
a filial em debito da dinheiro á mesma forne-
cido na importa.ncia de 57:a45$ 99U.

Calçado — As vendas de. ealç.ulo da fabrica
do:. Srs. Ciado ak: Coump.. .1 principio dimi-
nutas, não tardaram a aumentar, tomando
tal vulto que os supprin g altos não eram suf-
ficientes para :atender aos pedidos. Cotn-
qua rito faeilitassemos aos fabricantes o
prompto pag,ainen to de todo o calçado a 11459
111 0 1.11r:elo, ainda assim a fabrica mio fez os
fornecimentos precises, de manon'a que. com
frequent . s falta:; t,ar timento não se pondo
obter o resultado qui , s( e.;parava. Lamenta-
velmente, temos de c mistatar alguns pre-
juizes não pequenos alesto artigo por devo-

9 5/16
1$024
4264

419
5$308
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dores que não estão em boas condições. A
gerencia não prolendc continuar com sste ar-
ti) par não acossalhar o actual estado ila
praça a continuação do ne gocio corro asa
feito e não se poder absolutamente modificar
esse system..

Tantonia — Em setembro do armo decor-
rido tomamos couta da agencia geral da
Fabrica de Cerveja Toutonia, negocio esse
qua, comquanto 'RUIU) trabalhoso tem dado
resultado regular.

Chapéos — A concurrencia das f. bricas
locaea tem (bali-Afitado a venda do pro Inato
paulista, eia consequencia do que foi pe-
queno o moviineriai.

Davaria — Pooeli Catop.— Estas duas
representações foram de ras-ultado fiavoraval
para a firma, e corno os nesrocios correram
com toda a re,gularidado nada mais temos a
:a,ccrescentar.

O gerente abaixo assignado julgou acer-
tado convocar o consolho fiscal em janeiro
a. c. ao qual apresentou uma oxposição ilo
estado dos ne.gocios da casa, da qual constam
os seguintes topicos:

«,r)e tudo quanto acima fica exposto
resulta claramente que o capital raalizado
de cento e cincoenta •sontos, sendo sa,senta
dos solidarios e noventa I Ins coinman tirarias,
não a sufficiente pira o movimento da casa,
.e, para fazeis chamada de mais capital. resta

sa.ber si ha convanieneia nisso, pois (MO
a crise quo atravessamos antes aconselha
de diminuir responsabilidades em vez de as
augmentar.

A gerencia nãn vê c-imo se possa
augmentar o resultado da nogocio. com au-
gmento .te capital, pois qu até agora talo
se fez quanto psdia ser de vantagem para
a firma a falo lia chance algt'llt-t do se reali-
z-trem nova,.; nasmei,

() que, entretanti), net clararneate ova
aiencisdo ú lue os faanscios voto a Palia,
awincipal siu ao uni	 tupi da fundação d-t
íirma Cresta, C.'whien Comp.. nijo dernin
ne.m poderão dar o resultado esperuhaattento
as considerarsies que mais acima foram
mencionadas».

Concluindo. julga o a l .aixo assignado es-
tarem c,)mprebenilio os na exposição acima os
pontos mais impoeLaates do movimento an-
ona', estando, porami, í dispo •isrio dos Srs. ac-
cionistas para qualquer esclarecinainto que
soja pedido.

Rio de Janeiro. 30 de ma i o da 1900.-0
...sOcio-gerente, Arthur

O cowelho fiscal da 8,Jci,./,i CoAnnPrei,ile

Ital. , Brasiliana. Crvsta, llausen & Comp.,
tendo' exatninado as contas apre sentadas p 'Io
gerenac Sr. Ardias Camisa% b , rn como o re-
apectivG' relat.irio, approv% as ditas contas
por acasalais conformo, e pesando devida-

dito relatorin, pensamente o que ex Põ" no
que asa lutai/o mais conveniente aos interesses
sociaes (i a liquidação da sociedade.

Rio d.e Jane.i ro, 4 de junho de 1900. —
Luiz	 gusto de 211ag,lk,le:.— Cu . todio For_

(.	 So“zaLado de ..31end,,,p,-1.—	 . de	 flandeiro.J.

BALANÇO (IERAT,
D.A	 Sor LETA (s
LI.AN.n c R ESTA. 

est 30 DE Anett. DE 1900
OmmEnci ALE 'TALO DRAW-
(1,AuSEN & COMP., RIO 1)F:

JANEIRO	 Activo
Giacomo C Ire, ta Conta

capital...
A. Clansen .Conta. capital..
Accionistas . 	 . .....
Moveis e utens; lios 	 ......
Letras a recaber 	
Casa filial	 afio 	
Mercadorias goraas stock 	
Caixa saldo existente
Contas correntes, s, aldo con-

forme balancete 	
Devedores diversos 	
Bens semoventes 	
Contas em liquidaça., 	

...Lucros e pea las 	

JC 'AUTO 0E-Pa1aaa
~Ia

PASSi1,0

Capital 	
Letras a pagar 	
Cont is correntes, saldo con-

forme balancete 	
Credores diversos 	

S. E. ou O 	 	 1.451:753$485

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1900.—
Cres(a, Museu (Sc Comp.

DEMONNTRAÇ Ã,) DA CONTA LUCROS E
EM .;11 DN Altair. DE IWO

Lvero:

Ganarns verificados nas se-
guintes contas:
alenzieoffra açz Comp 	

	 3205R000
Conta da eimanto 	
	

l0:40
»	 Batatas 	

	
fa81.050

»	 aletaes	 ..	 2 :802$5!)0
» CoMMiSiíe3 	

	 2:Rnaa40o
GlIcsdos 	

	
29:187.78M
9:969:990

Carburetos 	
	

2: 90971
» Charutos 	

	
40:RIN;100

Merarslorias geraes 	
	

5o:221::1M8
(Wvcia 	

	
71:0539A0

Saldo—Prejuizos verificados 	
	

47:096$182

2S4:117$110

Perda;

Preittizns verificados nas se-
ziarires cont -s:

do vazai) 	
	

2:46W00
Mavais O ineristlios 	

	
10:022S00

l)"s:.m,a mie iustallnão 	
	

1:81i4S000
B ens manos-antes	 1:578$000
O eiiid•ss 	

	
73:Cg75a

Honorários 	
	

25:400S000
Despil.a da sacsan banearia 	

	
7:13-W30

Ordenado da se 'ala banearia 	
	

8:39W00
OperaçõPs de cambio 	

	
17:G5510

Dirnitos te. Altindega 	
	

53:05{0350
Juros e de,zcalitos 	
	

10:75~
De:prizas geraes
	

61:8148W
Despezas	 400$000
Diversas contas 	
	

9:242$140

S. E. ou O.	 284:117$110

Rio da Janeiro. 30 de abril de 1900.—
Cresta ('1 iscoSz. Comp.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3.091 — Alemorial descriptivo acomp,-
) . handu uni pclido de p,.ivilegi), durante 15
(nulos. mia Re,mblie't dos Estados Unidcs do

rira •ystema de utilisaçõo das
marr,s COmm Pmte d, pwçrt. Invenc ,7r, de
314via D. Mini) , 01. domiciliado em Eaçt
0,amic, Estalos Uni(l)s do Anzerica
Sorte.

Esta invenção tem n psr firn utiliza!' a co-
lumna n k agua provamente ia difTerenca de
lav., ' entre o r 'fluxo ou baixa-m ir e o fluxo
ou preamar.

(-insista a mesma inv.-inça° na constracaã•ci
e cambinação de um reaaivatorio, um recinto
e urna bacia comi os dispositivos e accessorios
que se descrevem adeariti).

A fig. 1 dos desnahos anneEOS é um plano,
a fig. 2 uma secção p e la linha 2-2 da fig. 1, o
a fig. 3 é urna secção do det illie pela linha
3-3 da lig. 1. representando rainha in-
venção.

Junho-1900

A comporta ou comportas de entrada são
spensas, corno representa o desenho, de
cslo a se abrirem automaticamenta para

m mittir a agita na occas:ão do fluxo e se
rscha.rem quando tem logar o refluxo.

Um peso ajustavel 4 se applica a cada
comporta pira equilibrar parcialmente a
mesma e asseaurar assim a entrada de agua
no reservatorio.

5 é um recinto para motor, que consiste
em um compartimento situado ao longo do
reserv itorio, dotado de muralhas massiças
para excluir a agua e em que se acham dis-
postas urna ou mais minaras separadas, com
o mecanismo que for desejado. Em cada uma
dsas is camaras se acha montado um ou mais
motores 7, dotados, como usualmente, de
um eixo o de urna polia motora 8. A agua
servida proveniente do motor cabe em uma
bacia 0, disposta preferivelmente debaixo do
motor e do reservatorio, cujo fundo se acha,
pouco mais ou menos, no plano das aguas de
baixa-mar. Essa bacia é de grande capaci-
dade para poder receber e armazenar a agua
nacessaria para par os motores em movimento
durante um pericslo de maré.

Na farina de minha invenção avresentarla
nos desenhos ann exos, a bacia do recepção e
de descarga 9 se acha disposta debaixo do
reserva.torio, existindo entre a bacia e o re-
servat Ci() uni soalho impermeavel á agua 10,
si iiiptliol :ta;,1 toslopoir,zupi iilmavnsree arco conveniente

struir de vigas matallicascom arcos, do modo
conhecido.

raa bacia partem um ou mais canses 12,
cada um dotado do uma comporta automatica
13, destinada a permittar a sahida livre da
agua á maré baixa e excluir a agua do fluxo.
Cada comporta 13 é tutela, do umn contrapeso
14, para facilitar sua operação.

Como representam os desenhos, o r eserva-
torid se acha construido em terra, a um canal
de descarga 12 conduz da bacia ás aguas

einquaatto um canal de alimentação 15
conduz d is aguas livres ao ressrvotorio,
acima da passagem de descarga.

Os canaes de descarga o de alimentação
devem naturalmente ser da capacidade con-
sideraval. ou em grande numero para pode-
rem esgotar conv mientemente a bacia e ali-
mentar o reservatorio.

E' claro que a bacia de recepção e descar-
ga, em vez de se dispor ao longo do reservato-
rio e o recinto do motor, pado, segundo as
condições topographicas, se estabelecer onde
for julgado mais conveniente, Sem alteração
dos caracteristicos de minha invenção.

Em resumo, rei vindido como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

1", um processo para utilizar as marés como
fonte do força, comprehend ,ndo um reserva-
torio com dispositivos para admittir auto-
maticamente e encerrar a agua mis preamar
e distribuir a mesma em qualquer tempo,
segundo as exigencias do consumo ; uma
bacia de grande capacidado para receber a
agua proveniente de motores em qualquer
tempo e descarregar automaticamente essa
agua na occasião de baixa mar ; um recinto
separado, e um ou mais motores situados
nesse recinto, a um nivol sufficientemente
baixo para permittir a descarga livre da agua
servida do motor ;

2, um processo para utilizar as marés como
fonte de força, compraliendendo um reser-
vatorio do aceirmulação dotado de urna com-
porta que se abre e facha automaticamente
e de um canal de descarga ; uma bacia de
a I rniszão e de descarga dotada de uma
comporta que se abre e fecha automatica-
mente ; um recinto separado situado ao :ongo
do resarvatorio e da bacia, e um certo nu-
mero de motores collocados nessa recinto, a
um nivel sufficientemente baixo para per-
mittir a descarga livre da agua sorvida do
motor.

Rio ''e Janeiso, 10 da maio de 1900.—Como
procuradores, fales (;éraod, 1:»clere (.f. Comp.

Imprensa Nacional— Rio de Janeiro-1900

28:000$000
19:n94)zsioo

810:0000AO
4.00W00

16:397900
57:8459'.10
34:679290
18:020$250

31.1...ca'r,735
57:32j463

1.000:000$000
174:249$990

219:9741775
57:528$720

PERDAS

	4:(sa ia )00	 • a um esssrva trio rl i superficie «niside•

	

47:775¡;71)	 i	 . b,	 -aio p a. m ''i) mie diques e paredes

	

47:0'at3-. : 182	 NI v '''' 1c -	 f,',..se : .e,:rv i it wio é dotada deconvanientes. -gado entrada 2 e de um1.451:753$485 urna ou mais carapim ..
n•nn •n ••nn••••••:-.-, ou mais canaes de descarga, a.


